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“O DESAFIO MAIS EXIGENTE, 
E AO MESMO TEMPO O MAIS 

DECISIVO, É O RELATIVO 
AO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL”.
In PEAASAR II
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O RELATÓRIO DE
SUSTENTABILIDADE 2010

PERFIL

O relatório foi organizado de acordo com a estratégia de sustentabilidade do Grupo
AdP, numa estrutura de simbioses. Para cada desafio da estratégia é apresentada a
interpretação do Grupo, assim como os princípios orientadores de actuação e os
compromissos cujo grau de cumprimento será monitorizado através do
desempenho consolidado. Este é reportado com base nos indicadores definidos no
“Manual de Indicadores de Sustentabilidade” do Grupo, cujo conteúdo assenta no
referencial do GRI e nos indicadores de desempenho definidos pela entidade
reguladora para o sector – ERSAR. Ao longo do documento estão assinaladas as
respostas aos indicadores do GRI, encontrando-se também disponível no final do
documento o índice completo do GRI. Os relatórios de Sustentabilidade de 2008 e
2009 são parte complementar do presente documento. O relatório de sustentabilidade
do Grupo AdP é publicado anualmente.

ÂMBITO

O relatório reporta o desempenho de sustentabilidade do Grupo AdP, referente ao
período compreendido de Janeiro a Dezembro de 2010. 

Os valores apresentados na Simbiose com os Accionistas são referentes a todas as
empresas do Grupo, sem excepções. 

Nos capítulos de desempenho das restantes simbioses, os valores reportados
traduzem o consolidado de 34 empresas do Grupo AdP, maioritariamente detidas
directa ou indirectamente pela AdP SGPS e com actividade em 2010 – holding,
instrumentais e participadas. Não foram incluídas no consolidado as empresas Águas
de Moçambique, cuja participação foi alienada em 2010, e a Simdouro, Águas Públicas
do Alentejo e Águas da Região de Aveiro, criadas em 2009 e cuja actividade em
pleno se iniciou em 2010, tendo neste primeiro ano implementado os
procedimentos de recolha de informação e criação de histórico de dados. É objectivo
do grupo aumentar a consolidação do relato e do desempenho, pelo que este
relatório é um passo importante em termos de diagnóstico e de motivação para as
diferentes empresas e stakeholders.

VERIFICAÇÃO DO RELATÓRIO

O relatório foi verificado por uma entidade externa, de acordo com a norma ISAE
3000 (International Standard on Assurance Engagements 3000). Na verificação, foram
seguidos os princípios da norma AA 1000 APS (Accountability Principles Standard)
com a finalidade de assegurar que o relatório dá resposta a todas as temáticas
consideradas relevantes, tendo em consideração a materialidade da informação
reportada.



NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO

O presente relatório foi elaborado segundo o guia do Global Reporting Initiative. A
verificação, realizada por entidade externa, classificou o nível de reporte como A+. 

CONTACTOS

A elaboração do presente relatório está a cargo da Direcção de Sustentabilidade e
Responsabilidade Social da AdP SGPS. O Relatório de Sustentabilidade 2010 pode
ser consultado no website da AdP SGPS, www.adp.pt.

O seu contributo é importante para nós. Envie-nos os seus comentários para:
sre@adp.pt

Rua Visconde Seabra, 3, 1700 – 421 Lisboa
Tel.: +351 21 246 94 00
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“A SUSTENTABILIDADE DA
PRESTAÇÃO DESTES
SERVIÇOS PÚBLICOS
ESSENCIAIS PRESSUPÕE A
SUA CONTINUIDADE, PELO
QUE SE IMPÕE A EXECUÇÃO
DAS MELHORES PRÁTICAS
DE GESTÃO, ALIADAS A
UMA BOA DOSE DE
INOVAÇÃO.”

MENSAGEM 
DO PRESIDENTE
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Pedro Cunha Serra
Presidente do Conselho de Administração 
AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A.

É um lugar-comum dizer que a água é vida, mas é um facto
que sem ela não conseguimos viver. É isso que nos é recor-
rentemente confirmado pelas imagens chocantes que nos che-
gam de países que enfrentam graves problemas de escassez
ou são assolados por outros eventos climatéricos extremos,
como inundações, tufões, etc. 

Estes cenários, mais do que impressões catastróficas, vêm com-
provar que as relações entre os elementos naturais e as so-
ciedades são simbióticas e devem gerar proveito mútuo,
cabendo aos seres humanos a grande quota de responsabili-
dade na manutenção do equilíbrio entre o que a natureza nos
pode oferecer e a procura que dela fazemos.

Deste modo, a exigência de uma gestão sustentável dos re-
cursos, sejam recursos hídricos ou outros, sendo um tema
transversal a todas sociedades, não se circunscreve aos países
que enfrentam situações de escassez ou às instituições que
buscam soluções para este problema.  

No que respeita às áreas onde o grupo AdP desenvolve acti-
vidades, não se trata apenas de garantir a disponibilidade de
água, com qualidade e equidade, a toda a população, de fazer
o tratamento das águas residuais e a valorização dos resíduos
sólidos, sendo certo que estes serviços básicos constituem im-
portantes alicerces da qualidade de vida das sociedades, sendo
igualmente promotores da qualidade do ambiente.

A sustentabilidade da prestação destes serviços públicos es-
senciais pressupõe a sua continuidade, pelo que se impõe a
execução das melhores práticas de gestão, aliadas a uma boa
dose de inovação. Neste contexto, são fundamentais o pla-
neamento estratégico e rigoroso dos investimentos, dese-
nhado para o ciclo de vida das infra-estruturas, a criação de
mecanismos para a recuperação dos custos e a promoção de
medidas de eficiência. 

É esta a estratégia de sustentabilidade que prosseguimos no
grupo Águas de Portugal. Este relatório destaca os principais
acontecimentos e as concretizações de 2010, sendo certo que
os desafios a que nos propusemos ultrapassam este friso tem-
poral e os compromissos que assumimos darão, certamente,
frutos para as gerações futuras. 
.
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“O NOSSO 
CORE-BUSINESS
É, POR DEFINIÇÃO, 
A SUSTENTABILIDADE.”

MISSÃO

Conceber, construir, explorar e gerir sistemas de abastecimento de água, de
saneamento de águas residuais e de tratamento e valorização de resíduos, num
quadro de sustentabilidade económica, financeira, técnica, social e ambiental,
desenvolvendo um grupo empresarial português forte e de elevada competência.

VISÃO

Ser um Grupo empresarial de referência nas suas áreas de actuação capaz de
responder, com eficácia, aos grandes desafios que actualmente se colocam no
sector do ambiente, contribuindo para a resolução dos problemas nacionais nos
domínios de abastecimento de água, de saneamento de águas residuais e de
tratamento e valorização de resíduos.
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GRANDES NÚMEROS

5.847 COLABORADORES 
univErSo do GruPo adP

4.963 COLABORADORES 
univErSo dE 34 EmPrESaS

rEPortadaS no rS

724,5 MILHÕES DE EUROS 
volumE dE nEGócioS 

442 MILHÕES M3

áGua rESidual tratada,
dEvolvida aoS mEioS rEcEPtorES

HídricoS 

3.621 MIL TONELADAS 
rESíduoS SólidoS urBanoS

tratadoS E valorizadoS

492 MILHÕES M3

áGua caPtada dE nortE 
a Sul do PaíS

88% 
EmPrESaS do GruPo 

cErtificadaS Em QualidadE

91% 
EmPrESaS do GruPo 

cErtificadaS Em amBiEntE

82% 
EmPrESaS do GruPo cErtificadaS

Em HiGiEnE E SEGurança 

38% 
EmPrESaS do GruPo cErtificadaS

Em rESPonSaBilidadE Social 

VALORES

• Sustentabilidade na utilização de recursos naturais;

• Preservação da água enquanto recurso estratégico essencial à vida;

• Equilíbrio e melhoria da qualidade ambiental;

• Equidade no acesso aos serviços básicos;

• Bem-estar através da melhoria da qualidade de vida.
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1.1 UM OLHAR SOBRE O GRUPO EM 2010

Aumentámos o número de empresas
• Início de actividade da AdRA - Águas da Região de Aveiro, S.A. 
• Início de actividade da AgdA- Águas Públicas do Alentejo, S.A. 
• Início de actividade da Simdouro - Saneamento do Grande Porto, S.A. 
• foi constituída uma sucursal da AdP Internacional em Angola.

Ganhámos sinergias através da fusão dos sistemas
• fusão da Águas do Ave, Águas do Minho e Lima e Águas do Cávado dando origem

à Águas do Noroeste, S.A.
• fusão da Valorsul e da Resioeste, dando origem à criação da Valorsul - Valorização

e Tratamento de Resíduos Sólidos das Regiões de Lisboa e do Oeste, S.A. 

Alargámos o âmbito de actuação
• Alargamento do âmbito de actuação da empresa Reciclamas - Multigestão

Ambiental, S.A passando este a prever a produção, aproveitamento e entrega a
consumidores externos das diversas formas de energia renovável, tendo em conta
as várias formas de aproveitamento energético dos recursos endógenos do Grupo
AdP e consequente alteração da denominação social para AdP Energias-Energias
Renováveis e Serviços Ambientais, S.A (AdP Energias).

Alargámos o domínio de actuação
• Alargamento da Valnor aos municípios da zona geográfica da Beira Interior e Raia Pinhal. 
• Alargamento da Resinorte a 13 municípios do Vale do Ave e do Vale do Douro Norte. 
• Alargamento da Simria à totalidade do município de Vagos.

A
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Principais Prémios e Distinções
• A AdP foi distinguida pela APCER, como "entidade de referência na área da

certificação em Portugal".
• A AdP SGPS recebeu o prémio pelas iniciativas de sustentabilidade no âmbito do

“Prémio Cidadania das Empresas e Organizações”, tendo-lhe sido atribuído um
“Prémio pelo Alcance Nacional das iniciativas desenvolvidas”. Este prémio é
atribuído anualmente pela AESE e pela PwC com o objectivo de distinguir as
empresas e ONG pela sua contribuição para a implementação de medidas que
visem melhorar a sua sustentabilidade e a da comunidade em que se inserem.

• A APCE - Associação Portuguesa de Comunicação de Empresa  entregou três
prémios e sete trabalhos de mérito no Grande Prémio APCE 2010 a empresas do
Grupo AdP: Águas do Douro e Paiva, EPAL e Valorsul foram as empresas que subiram
ao palco para receber este prémio que distingue a Excelência em Comunicação.

• A Águas do Algarve, a Algar e a Valnor foram as empresas distinguidas este ano
no âmbito dos “Prémios de Qualidade de Serviço em Águas e Resíduos 2010”,
uma iniciativa da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR)
e do Jornal Água & Ambiente.

• A Simarsul recebeu uma menção honrosa pela Liga de Bombeiros Portugueses.
• A Águas do Oeste foi distinguida pelo INAG pelo preenchimento do INSAAR 2009.

Aumentámos a sustentabilidade económica dos sistemas
• Alargamento do período da concessão da Ersuc até 2030.
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Potenciámos o desenvolvimento
• Implementou-se o PESOMAS 2006-2015 - Plano Estratégico para os Serviços de

Operação e Manutenção nos Sistemas Multimunicipais de Abastecimento de Água
e de Saneamento de Águas Residuais.

• A AdP integrou o projecto AWARE - Advanced Water Asset Rehabilitation, financiado
pelo European Economic Area (EEA) Financial Mechanism, pela ERSAR (Entidade
Reguladora de Águas e Resíduos) e por quatro end-users, entre os quais a AdP.

• foram aprovados os Planos de Segurança da Água da EPAL, ferramenta importante
para uma visão integrada e sistémica dos riscos para a qualidade e quantidade da
água para abastecimento.

• foi aprovado o financiamento ao TRuST (Transitions to the Urban Water Services of

Tomorrow). 
• Prosseguiu a aquisição de produtos de I&D nacional apoiados pelo Grupo AdP,

numa perspectiva de inovação para a competitividade e para a sustentabilidade.
Assim, o NAVIA-AdP, produto desenvolvido com a colaboração activa de empresas
do Grupo AdP, tornou-se uma ferramenta de gestão operacional utilizada por
muitas das empresas de água e de saneamento.

• foram desenvolvidos os estudos tendentes à constituição de duas Parcerias entre
o Estado Português e Municípios para a gestão dos serviços de águas, uma com
os Municípios do Noroeste e outra com os Municípios do Mondego e Lis.

• foram desenvolvidos estudos com vista à fusão dos sistemas multimunicipais de água
e saneamento de que são entidades gestoras as empresas Águas do Mondego e Simlis. 

• foram desenvolvidos estudos relativos à criação de um sistema para o tratamento
dos resíduos sólidos urbanos (RSu) em parceria com as autarquias da Ilha de S.
Miguel nos Açores (AMISM).

• Na área das Energias, fechou-se o ano com um total de 208 instalações micro-
-fotovoltaicas em funcionamento.

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
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• Entraram em exploração novas instalações de triagem automática na Algar, na
Suldouro, na Valorsul (ex Resioeste) e na Amarsul.

• Na área dos resíduos foi delineado um conjunto de acções de incentivo à
prevenção da produção de resíduos, tendo como objectivo um contributo para o
alcance da meta nacional de redução da produção de resíduos urbanos em 10%. 

• foram desenvolvidos os trabalhos tendentes à construção de Pequenas Centrais
Hídricas (PCH), em parceria com a Águas do Algarve, em Alcantarilha; a Águas de
Santo André, em Montes Chãos; e a Águas do Noroeste, em Beiriz.

• foram desenvolvidos os trabalhos tendentes à instalação da primeira unidade de
secagem solar de lamas, a localizar no Algarve.

• foram desenvolvidos os estudos para construção de Centrais de Valorização
Energética (CVE), tendentes à resolução do problema do tratamento das lamas
das ETAR e aproveitamento dos Combustíveis Derivados de Resíduos (CDR)
provenientes do Tratamento Mecânico e Biológico (TMB).

• Em parceria com a empresa Ogimatech Portugal e a ONG para o
desenvolvimento TESE, a AdP SGPS foi adjudicatária de um contrato para
assistência técnica à Direcção Nacional de Água e Saneamento (DNAS) de Angola,
no valor de cerca de 5 milhões de euros.

• foi elaborada a Política Nacional de Saneamento Ambiental para o Ministério do
Ambiente de Angola e o Plano Director do Abastecimento de Água ao Município
do Kilamba Kiaxi Angola - para a Direcção Provincial.

• Na área dos serviços partilhados, foi implementado o novo modelo de
relacionamento entre a AdP Serviços e as empresas do Grupo AdP. foram
também desenvolvidos os trabalhos tendentes ao lançamento, em 2011, de uma
Consulta para Aquisição Centralizada de Energia para o Grupo.

D
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Apostámos na responsabilidade empresarial
• Obtenção da certificação do Sistema de Gestão Empresarial pela holding do Grupo

(AdP SGPS), as sub-holdings para a área dos resíduos e para os mercados
internacionais (EGf e AdP Internacional), a empresa que está a desenvolver os
projectos na área das energias renováveis (AdP Energias) e as empresas
instrumentais (AdP Serviços e Aquasis). 

• Apoio à iniciativa “florestação das Serras da Madeira”, promovida pelo município
do funchal após as cheias de 2010.

• Celebração do protocolo de colaboração com a federação Portuguesa de
Desporto para Pessoas com Deficiência, com vista a apoiar a selecção de natação
paralímpica na preparação para os Jogos Paralímpicos de 2012. 

• Adesão da AdP SGPS e da Valorsul ao Global Compact, iniciativa das Nações unidas
que tem por objectivo alinhar as estratégias e políticas empresariais e da sociedade
civíl com dez princípios universais que envolvem os Direitos Humanos e do
Trabalho, Protecção do Ambiente e Mecanismos Anticorrupção, que hoje integra
mais de 8 mil organizações de cerca de 135 países. 
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• Participação da AdP no Greenfestival, promovendo a conferência “Cidades
Sustentáveis” com o conferencista Jaime Learner e um workshop orientado para a
temática da sustentabilidade e responsabilidade empresarial, com enfoque nas
questões da biodiversidade e do combate à exclusão social.

• A EPAL concebeu e organizou o Pavilhão de Portugal que esteve presente no
Congresso Mundial da International Water Association (IWA) com o tema Water -

the lifeblood of the world – 2010, na qualidade de País anfitrião do Congresso Mundial
de 2014.

• Organização de uma acção de sensibilização intensiva sobre a problemática do
VIH/ Sida em contexto laboral, dando continuidade ao compromisso assumido
por todas as empresas do Grupo AdP com a adesão, em Abril de 2009, ao Código
de Conduta “Empresas e VIH” com o tema “Porque a Sida mata mas a
discriminação também”.

23
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1.2 QUEM SOMOS

Criado em 1993, o Grupo Águas de Portugal (Grupo AdP) é o maior grupo
empresarial do sector do Ambiente em Portugal. Técnica e financeiramente forte e
de elevada competência, tem sido capaz de responder, com eficácia, aos grandes
desafios que se têm colocado nos seus domínios de actividade. Presta serviços a
mais de oito milhões de portugueses, cerca de 80% da população. 

Com um papel estruturante, e assumindo-se como um instrumento empresarial
fundamental da Política Nacional do Ambiente e da Política Nacional de
Desenvolvimento Regional e Local, tem contribuído decisivamente para a resolução
dos problemas nacionais na área do Ambiente, designadamente nos domínios do
abastecimento de água, do saneamento de águas residuais e do tratamento e
valorização de resíduos.

A AdP – Águas de Portugal, SGPS, S.A. é a holding do Grupo sendo uma sociedade
gestora de participações sociais. Actualmente integra 42 empresas, 40 detidas
maioritariamente. 
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TRABALHAMOS O PRESENTE
E O FUTURO DO AMBIENTE 
EM PORTUGAL.
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1.2.
QUEM SOMOS

Enquanto grupo empresarial de capitais exclusivamente públicos, o Grupo AdP
funciona como instrumento para a prossecução de políticas públicas nos domínios
do abastecimento de água, do saneamento de águas residuais e da gestão de
resíduos, sendo a actividade das suas empresas fundamental para a concretização
dos objectivos nacionais, através da implementação das medidas definidas e previstas
nos planos estratégicos sectoriais (PEAASAR I e II, PERSu I e II e ENEAPAI). 

O foco do negócio do Grupo AdP é o ambiente e o serviço à comunidade. A
montante, o Grupo extrai recursos naturais e distribui-os na comunidade. Por outro,
a jusante, a comunidade gera águas residuais e resíduos que o Grupo trata, valoriza
e devolve de forma ambientalmente adequada, ao meio receptor.

As empresas do Grupo AdP, pertencentes ao Sector Empresarial do Estado, seguem
uma estrutura de gestão em conformidade com o Decreto-lei n.º558/99, de 17 de
Dezembro, com as alterações decorrentes do Decreto-lei n.º300/2007, de 23 de
Agosto, e com o estatuto do gestor público, aprovado pelo Decreto-Lei n.º71/2007,
de 27 de Março.

Actualmente, a actividade do Grupo AdP é exercida, por mais de 90% das suas
participadas, na gestão e exploração de sistemas de titularidade estatal, representando
cerca de dois terços de toda a actividade do sector. 

A estrutura accionista da AdP – Águas de Portugal, SGPS, S.A. é composta, na sua
totalidade, por entidades públicas: Parpública – Participações Públicas, SGPS, S.A., com
72,18%; Direcção Geral do Tesouro, com 8,82%; e Parcaixa, SGPS, S.A., com 19,00%. 

Para garantir o desenvolvimento sustentável, o Grupo conta com um modelo de
governo robusto, baseado na ética e transparência, com respeito integral pelos Princípios
do Bom Governo das empresas do Sector Empresarial do Estado e numa estratégia
empresarial que vai de encontro às necessidades nacionais garantindo a sustentabilidade
das operações, a eficiência e qualidade dos serviços e a criação de valor.

O GRuPO AdP TEM uMA
fuNçãO eStruturANte

NO SeCtOr: AS SuAS
ACTIVIDADES CONTRIBuEM

PARA A GESTãO DOS
RECuRSOS DISPONÍVEIS NO

PAÍS E PARA A
CONCRETIzAçãO DAS

POLÍTICAS
GOVERNAMENTAIS.

PROMOVEMOS A QUALIDADE 
DE VIDA DAS PESSOAS 
E VALORIZAMOS O AMBIENTE

O papel do Grupo AdP tem sido estratégico na contribuição para a
concretização dos objectivos operacionais dos planos estratégicos
sectoriais do País

• Servir cerca de 95% da população com sistemas públicos de abastecimento de água.

• Servir cerca de 90% da população com sistemas públicos de saneamento de águas
residuais urbanas.

• Implementar um novo modelo de gestão sustentado de resíduos para reduzir a
deposição em aterro e aumentar as recolhas selectivas de embalagens e de resíduos
urbanos biodegradáveis.

SO5
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ETAR de Viana do Castelo/ Cidade ETA de Asseiceira - Tomar ETA de Alcantarilha - Silves



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL

1.
O GRUPO AdP

28

1.3.
ONDE ESTAMOS

CIVTRS - Boticas

CVO - Amadora

Estação de Transferência - faro

Holding e Instrumentais
6 empresas.

Águas
20 empresas:
• 2 empresas de abastecimento de água; 
• 6 de saneamento de águas residuais;
• 12 de abastecimento de água e saneamento de águas residuais.

Resíduos
11 empresas de gestão de resíduos.
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1.4 O QUE FAZEMOS

OS NOSSOS IMPACTOS

• Preservação dos recursos naturais
• Preservação dos ecossistemas
• Promoção de fontes alternativas de energia
• Protecção da saúde pública
• Promoção da economia (criação de riqueza), a nível regional e nacional
• Postos de emprego (directos e indirectos)
• Turismo (com o aumento das condições de salubridade dos cursos 

de água e dos solos) 
• Educação ambiental

• Grandes volumes de água captada
• Grandes áreas ocupadas
• Consumos de energia
• Emissões
• Impactes na biodiversidade
• Alterações nas características dos meios de descarga
• Impacte na população local, em resultado de obras

Impactos Positivos

Impactos Negativos

PRESTAMOS SERVIÇOS A MAIS DE
8 MILHÕES DE PORTUGUESES.

eC8
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CAPTAÇÃO

Reagentes Lamas

RESERVATÓRIO

ADUÇÃO

ETA

 

  
 

  
 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO DE ÁGUAS RESÍDUAIS
No sector das águas, as empresas do Grupo AdP actuam em todas as fases do ciclo
de urbano da água.

Captação
Recolha de água, superficial ou
subterrânea, no meio hídrico. 
Pode incluir a actividade de elevação.

Tratamento
Correcção das características físicas,
químicas e bactereológicas da água de
forma a torná-la adequada para o
consumo humano.

Adução

Armazenamento
Armazenamento de água de forma a
assegurar a continuidade do
abastecimento.

1

1

2

2

Principais infra-estruturas das
actividades de abastecimento 
de água:

- Captações: 448 
- Barragens: 18
- Estações de Tratamento de
Água: 89

- Condutas de abastecimento em
“alta”: 6.913 km

A estas instalações, acrescem as
estações elevatórias de água para
abastecimento e os reservatórios.



31

1.
O GRUPO AdP

1.4.
O QUE FAZEMOS

REJEIÇÃO

Reagentes Lamas

ETAR

Redes prediais
(População)

Rede de Distribuição
e Recolha

REN

ENERGIA

Reutilização de 
água tratada

Distribuição
Distribuição de água pelos utilizadores
em quantidades e pressão adequadas
às necessidades. Pode incluir a
actividade de elevação.

Recolha
Recolha de águas residuais produzidas.
Pode incluir a actividade de elevação.

Transporte
Transporte das águas residuais desde
o ponto de recolha até às unidades de
tratamento de águas residuais. 
Pode incluir a actividade de elevação.

Tratamento e Rejeição
Correcção das características físicas,
químicas e biológicas tendo em
consideração o meio receptor. 
Pode incluir correcção bacteriológica.
Rejeição no meio receptor das águas
residuais tratadas.

Valorização Energética das Lamas
de Tratamento

3

3

4

4

5

5

Principais infra-estruturas das
actividades de saneamento de
águas residuais:

- Colectores de águas residuais:
4.212 km

- Estações de Tratamento de
Águas Residuais: 714

A estas instalações, acrescem as
estações elevatórias de águas
residuais, sifões, fossas sépticas
colectivas, estruturas de descarga
e emissários submarinos.
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GRANDES
PRODUTORES

DE RUB

INDÚSTRIAS
(RIB)

GESTÃO DE RESÍDUOS
No sector dos resíduos, as empresas do Grupo AdP actuam ao nível das várias fases
da gestão de resíduos sólidos, incluindo:

RECOLHA

Recolha Indiferenciada
Recolha e transporte para a estação de transferência ou de tratamento.

Recolha Selectiva
Recolha e transporte para a estação de triagem.

Principais infra-estruturas das
actividades de gestão de resíduos:

- Estações de Triagem: 19
- Unidades de Valorização
Orgânica: 9

- Centrais de Valorização
Energética: 1

- Aterros: 22
-Estações de Transferência: 47

A estas instalações, acrescem
ecopontos e ecocentros.
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TRATAMENTO/DESTINO FINAL

Triagem
Selecção mecânica ou manual de resíduos recicláveis ou valorizáveis. 

Retoma
Operação de reencaminhamento dos resíduos separados para retomadores.

Tratamento
Processo mecânico, biológico ou térmico com vista à redução do volume 
e confinamento de resíduos.

VALORIZAÇÃO

Reciclagem
Processo de transformação dos materiais
retomados em matérias-primas para a
produção de novos materiais.
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1.5 O COMPROMISSO COM A SUSTENTABILIDADE

A ambição de ser um actor de referência no domínio do ambiente, tendo como
prioridades alargar a cobertura e reforçar a fiabilidade no abastecimento de água
e no saneamento de águas residuais e promover soluções para a gestão dos
resíduos sólidos e para a protecção do ambiente, são o grande objectivo estratégico
do Grupo.

O ano de 2010 foi um ano difícil para a economia e  sociedade portuguesas e um
ano exigente para as empresas, que foram obrigadas a um esforço de contenção de
custos e de melhoria de eficiência. 

O mundo empresarial, e muito especialmente as unidades integradas no Sector
Empresarial do Estado, foram seriamente afectadas na sua actividade no ano de 2010.
foram criados limites de endividamento para 2010-2013 e programas de redução
de custos operacionais agressivos. 

A AdP e o seu portefólio de participações não poderiam ficar imunes a todas estas
alterações estruturais.

A AMBIÇÃO DE SER UM ACTOR
DE REFERÊNCIA NO DOMÍNIO 
DO AMBIENTE.



Não obstante, no ano de 2010 melhorou-se a rentabilidade do Grupo em termos
gerais e financiaram-se os projectos em curso sem grandes percalços, atingindo-se
um resultado de 79,5 milhões de euros depois de impostos. 

O Grupo AdP, durante este último ano, deu continuidade à prossecução das metas
estabelecidas nos planos estratégicos nacionais que abrangem a área do
abastecimento de água e do saneamento de águas residuais – o Plano Estratégico
de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais 2007- 2013
(PEAASAR II), e a área de tratamento e valorização de resíduos – o Plano Estratégico
de Resíduos Sólidos urbanos para o período 2007-2013 (PERSu II), e a Estratégia
Nacional para os Efluentes Agro-Pecuários e Agro-industriais (ENEAPAI),
prosseguindo com os seus investimentos em sistemas multimunicipais e agora
também nas parcerias Estado-Autarquias, pesem embora as difíceis condições dos
mercados financeiros e os atrasos na aprovação das candidaturas ao POVT. Em linha
com estes planos estratégicos e com as recomendações da tutela, foram levadas a
cabo as várias operações de alargamento de sistemas multimunicipais existentes,
bem como as fusões recomendadas, procurando sinergias e economias de escala.
Registaram-se grandes progressos na implementação dos contratos de concessão e
contratos de fornecimento e recolha, bem como foram obtidos das autoridades
competentes todas as autorizações ambientais. De salientar, este ano, a consolidação
dos processos de fusão, Águas do Noroeste, Valorsul e Resioeste e Resinorte, e o
arranque das novas empresas AdRA - Águas da Região de Aveiro, AgdA - Águas
Públicas do Alentejo e Simdouro.

A actividade do Grupo AdP no domínio das energias renováveis tem por objectivos
maximizar o aproveitamento energético dos activos e dos seus recursos endógenos
e contribuir para o desenvolvimento sustentável das suas empresas, racionalizando
os consumos energéticos e reduzindo ou compensando as suas emissões de Gases
com Efeito de Estufa. Para levar por diante esta missão, foi reconvertida uma empresa
do grupo, a Reciclamas, que se dedicava já à valorização das lamas, tendo sido
constituída, em 2010, a AdP Energias – Energias Renováveis e Serviços Ambientais,
S.A. A AdP Energias desenvolve projectos de produção de energia a partir de CDR
(combustíveis derivados de resíduos) e de lamas de ETA e ETAR (Centrais de
Valorização Energética Selectiva), de recuperação de calor a baixa temperatura
(tecnologia de Ciclo Orgânico de Rankine), de aproveitamento hidroeléctrico
(picohídricas e micro-hídricas) e de produção de energia a partir de biomassa e de
energia solar fotovoltaica (tecnologias tradicionais e de concentração solar
fotovoltaica). Paralelamente, a AdP Energias desenvolve um trabalho de apoio às
empresas do grupo na promoção de soluções de eficiência energética, na
optimização da produção de energia em instalações e equipamentos já existentes e
no desenvolvimento de soluções regionais e locais para o tratamento
ambientalmente correcto e energeticamente eficiente das lamas de ETA e de ETAR.

O Grupo reestruturou, ainda, a sua carteira de participações na área internacional,
com a alienação da totalidade da participação detida na Águas de Moçambique.

Ainda no mercado internacional, cabe referir o sucesso de propostas de assistência
técnica apresentadas em parceria com outras empresas nacionais, particularmente
em Angola.
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“A NECESSIDADE AGUÇA O
ENGENHO E AS CRISES, COM
TODAS AS AMEAÇAS NELAS
SUBJACENTES, DESPOLETAM
OPORTUNIDADES QUE MUITAS
VEZES APRESSAM A RESOLUÇÃO
DE PROBLEMAS ESTRUTURAIS. O
GRUPO AdP CONTÍNUA APTO PARA
O PROSSEGUIMENTO DA SUA
MISSÃO QUE RELEMBRAMOS,
PASSA PELO “…DESENVOLVIMENTO
DE UM GRUPO EMPRESARIAL FORTE
E DE ELEVADA COMPETÊNCIA,
CAPAZ DE RESPONDER, COM
EFICÁCIA, AOS GRANDES DESAFIOS
QUE ACTUALMENTE SE COLOCAM
NO SECTOR DO AMBIENTE”.
IN R&C 2010 DO GRUPO AdP 



Estas questões impõem à gestão de topo do Grupo que prossiga a sua acção de
mudança da cultura empresarial, tendo em consideração este novo enquadramento.

A estratégia do Grupo AdP tem como principais linhas de orientação prosseguir as
políticas públicas e os objectivos nacionais para o sector, através da implementação
das medidas definidas pela tutela sectorial e previstas no PEAASAR II, PERSu II e
ENEAPAI, seguindo as Orientações Estratégicas do Conselho de Ministros, as
Orientações Gerais da Tutela e do Ministério das finanças e as Orientações
Específicas dos Accionistas. Aumentar o valor para o accionista e assegurar a
sustentabilidade económico-financeira de toda e cada uma das operações em que
está envolvido, prestar os serviços aos utilizadores nas melhores condições de
qualidade e preço, promovendo a melhoria da eficiência económica, ambiental e
energética das empresas são também orientações que o norteiam.

Com um longo caminho, cheio de sucessos na área da infra
estruturação do País, o ano de 2010 vai certamente assumir-se como o
ano em que o Grupo AdP começou a desenhar um novo paradigma na
sua estratégia, assumindo que persegue o grande objectivo da
sustentabilidade empresarial.

• Prosseguir com o objectivo de dotar o País das infra-estruturas definidas no
PEAASAR II e PERSu II implica cada vez mais uma racionalidade económico/
financeira e uma selectividade rigorosa dos investimentos a realizar ;

• A recapitalização da AdP torna-se imprescindível se os Accionistas entenderem
que os grandes novos projectos são para avançar ;

• firmeza no assegurar do estrito cumprimentos dos contratos celebrados entre
os Sistemas Multimunicipais e os Municípios clientes;

• Resolução definitiva dos desvios tarifários que se continuam a acumular nas
empresas do Interior do País nas actividades de abastecimento de água e
tratamento de águas residuais. Realça-se o facto de, no final do exercício, o
Concedente ter efectuado reconhecimento dos mesmos e do direito à sua
recuperação por parte das empresas e obviamente também à recuperação das
remunerações devidas aos accionistas.

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL

1.
O GRUPO AdP

36

1.5.
O COMPROMISSO COM A SUSTENTABILIDADE

SO5



Planos estratégicos

O PeAASAr II I 2007-2013 define como principais objectivos estratégicos:
• A universalidade;
• A continuidade e a qualidade do serviço;
• A sustentabilidade do sector e a protecção dos valores de saúde pública e ambientais.

O PerSu II define como principais objectivos estratégicos:
• Redução, reutilização e reciclagem;
• Separação na origem;
• Minimização da deposição em aterro;
• Produção de energia eléctrica a partir de resíduos;
• Consideração do Protocolo de Quioto, um compromisso determinante na política

de resíduos;
• Validação antecipada de informação para tomada de decisão;
• Estratégia de Lisboa, com a sustentabilidade dos sistemas em quadro.

O eNeAPAI define como principais objectivos estratégicos:
• Cumprimento do Normativo Ambiental e dos objectivos da política de Ambiente

e de Ordenamento do Território;
• Sustentabilidade dos modelos de gestão;
• Gestão eficiente dos recursos financeiros.
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POSICIONÁMO-NOS EM MATÉRIA DE SUSTENTABILIDADE
Tendo ciente que o desenvolvimento sustentável faz parte da estratégia do negócio
do Grupo AdP, quisemos contudo ir mais além, definindo um caminho de abordagem
para esta temática.

A estratégia de sustentabilidade do Grupo AdP resulta da análise das orientações
de gestão e da estratégia de negócio, da reflexão sobre as expectativas dos
stakeholders e da consolidação das melhores práticas existentes.

ESTRATÉGIA DE 
SUSTENTABILIDADE

GRUPO AdP

Stakeholders

Análise SWOT
dos desafios

Orientações 
de Gestão

Melhores práticas
Benchmarking

Modelo SAM

Down Jones
sustainability

Index

Orientações Estratégicas
Sector Empresarial do Estado
Gestor Público | DL n.º 71/2007
Bom Governo
RCM n.º 49/2007, RCM n.º 70/2008

Orientações Gerais
MF e MAOTDR
DL n.º 169/2006
PEAASAR | PERSU | ENEAPAI

Orientações Específicas
Accionistas
Deliberação Accionista AC
28 Junho 2007



Direitos Humanos

• Respeitar e proteger os direitos   
 humanos
• Impedir violações dos direitos   
 humanos

Princípio contra a Corrupção
 
• Combater a corrupção em todas 
 as suas formas, inclusive extorsão 
 e propina

Direito do Trabalho
 
• Apoiar a liberdade de associação  
 no trabalho
• Abolir o trabalho forçado
• Abolir o trabalho infantil
• Eliminar a discriminação no 
 ambiente de trabalho

Protecção Ambiental
 
• Apoiar uma abordagem preventiva  
 aos desafios ambientais
• Promover a responsabilidade   
 ambiental
• Encorajar tecnologias que não   
 agridam o meio ambiente
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Pela sua dimensão e peso na economia nacional, pelos seus impactos ambientais e
sociais, o Grupo AdP assume a sua responsabilidade no cumprimento dos objectivos
da Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS). 

A AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A., aderiu em 2010, ao United Nations Global

Compact (uNGC), que é considerada  a maior iniciativa de responsabilidade
empresarial à escala mundial, desde que foi lançado em 2000. Actualmente, o Global

Compact conta com 49 participações portuguesas num total de mais de oito mil
organizações empresariais e da sociedade civil de cerca de 135 países. 

Ao aderir voluntariamente a esta iniciativa das Nações unidas, a AdP assume o
compromisso de que as suas estratégias e políticas empresariais respeitam
integralmente os dez princípios consagrados pelas Nações unidas neste Pacto
Global, que envolvem os Direitos Humanos e do Trabalho, Protecção do Ambiente
e Mecanismos Anticorrupção. 

Os Princípios

A Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável como referência

A Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável está organizada em torno
dos seguintes sete objectivos: 
• Preparar Portugal para a "Sociedade do Conhecimento";
• Crescimento Sustentado, Competitividade à Escala Global e Eficiência Energética;
• Melhor Ambiente e Valorização do Património Natural;
• Mais Equidade, Igualdade de Oportunidades e Coesão Social;
• Melhor Conectividade Internacional do País e Valorização Equilibrada do Território;
• um Papel Activo de Portugal na Construção Europeia e na Cooperação Internacional;
• uma Administração Pública mais Eficiente e Modernizada.



Estratégia de sustentabilidade do Grupo AdP
O Grupo AdP acredita que a sustentabilidade se consegue criando simbioses com
os accionistas e colaboradores, com as demais partes interessadas e com o ambiente,
com quem tem uma relação de estreita interdependência. O conceito de simbiose
é a base da estratégia de sustentabilidade do Grupo AdP.

As acções do Grupo AdP são pautadas pelos seus princípios. A concretização desses
princípios é avaliada através de indicadores para todo o grupo, definidos a partir dos
protocolos GRI:
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Simbiose: relação mutuamente
vantajosa entre dois ou mais
organismos vivos de espécies
diferentes, em que os organismos
agem activamente em conjunto 
para proveito mútuo.

Accionistas e
Colaboradores

Comunidade

Ambiente

EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE

PrINCíPIOS
PROMOVER A CONSERVAçãO E VALORIzAçãO DOS RECuRSOS.
CONTRIBuIR PARA A PROTECçãO DA NATuREzA E DA BIODIVERSIDADE.
CONTRIBuIR PARA O COMBATE àS ALTERAçõES CLIMÁTICAS. 

EM SIMBIOSE COM OS ACCIONISTAS

PrINCíPIOS
GARANTIR A SuSTENTABILIDADE ECONóMICA DO GRuPO E A CRIAçãO
DE VALOR PARA OS ACCIONISTAS E DEMAIS PARTES INTERESSADAS.

EM SIMBIOSE COM OS COLABORADORES

PrINCíPIOS
VALORIzAR A RELAçãO COM OS COLABORADORES.

EM SIMBIOSE COM A COMUNIDADE

PrINCíPIOS
PRESTAR uM SERVIçO PúBLICO DE QuALIDADE ELEVADA E TARIfAS
SOCIALMENTE ACEITÁVEIS, DE fORMA CADA VEz MAIS ABRANGENTE 
E CONTÍNuA.
PARTILHAR OS PRINCÍPIOS DE SuSTENTABILIDADE NA RELAçãO 
COM AS PARTES INTERESSADAS.
DINAMIzAR A I&D NuMA PERSPECTIVA DE REfORçO DAS
CAPACIDADES NACIONAIS.
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1.6 O GOVERNO SOCIETÁRIO

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
A estrutura organizacional do Grupo Águas de Portugal assenta em três níveis
organizacionais e de decisão, com competências distintas e diferentes modelos de
relacionamento intra-estrutura: i) Grupo (estratégico), ii) unidades de Negócio, iii)
Empresas (operacional). 

O Grupo está organizado em sete unidades de Negócio (uN), dotadas de meios
próprios e responsabilidade pelos resultados e com uma gestão operativa descentralizada
mas que funcionam no quadro de um sistema de planeamento e controlo conduzido
pela holding. É a partir da holding que se definem, de forma participada e interactiva, as
orientações estratégicas, os planos de negócio e de investimento, os objectivos e
orçamentos anuais, procedendo-se, periodicamente, à sua revisão e controlo. 

A AdP SGPS tem ainda um conjunto de órgãos funcionais, que apoiam a gestão do
grupo e de cada uma das unidades de negócio, sendo responsáveis pela definição e
implementação das políticas, pela gestão dos recursos corporativos e pela avaliação
e controlo das unidades de negócio e empresas participadas. 

UM GRUPO FORTE
E DE ELEVADA COMPETÊNCIA.
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Unidades de Negócio
• Água - Produção e Depuração (uNA-PD) 
Agrega as empresas gestoras dos sistemas multimunicipais de abastecimento de água
e de saneamento de águas residuais, tendo como missão assegurar, em Portugal, a
prestação de serviços de abastecimento de água (captação, tratamento, adução e
armazenamento) e de saneamento de águas residuais (recolha, tratamento e
rejeição) aos municípios servidos pelos sistemas multimunicipais. Agrega ainda, pela
sua complementaridade, a Parceria da Região de Aveiro.

• ePAL 
Engloba a actividade grossista e a de distribuição, sendo responsável pelo
abastecimento de água em “alta”, directa ou indirectamente, a 33 municípios na
margem Norte do rio Tejo, e pelo abastecimento domiciliário ao município de Lisboa,
onde tem cerca de 350 mil clientes directos, abrangendo, globalmente, uma
população de cerca de 2,8 milhões de pessoas.

• Água - Distribuição e recolha (uNA-Dr) 
Agrega as empresas operadores no mercado nacional com actividade essencialmente
retalhista no sector de abastecimento de água e do saneamento de águas residuais.

• Internacional (uNI) 
Agrega as empresas com actividade sedeada fora de Portugal e tem por missão
conduzir a gestão dos negócios do Grupo AdP fora do território nacional. De
salientar que a sustentabilidade económica é um driver fundamental na actividade
desenvolvida. Também existe um papel de relevo no domínio da cooperação, uma
vez que na sustentação de algumas iniciativas promovidas, ou na continuidade das
mesmas, está subjacente uma perspectiva de cooperação e responsabilidade social
em detrimento de uma lógica de natureza exclusivamente comercial. 

• resíduos (uNr) 
Agrega, através da Empresa Geral do fomento, S.A., sub-holding do Grupo Águas de
Portugal, as empresas gestores dos sistemas multimunicipais com actividade centrada
no domínio do tratamento e valorização de resíduos, de forma ambientalmente
correcta e economicamente sustentável.



• Outros Negócios (uNON) 
Esta unidade de negócios engloba o desenvolvimento de actividades no âmbito da
gestão ambiental, designadamente na produção e aproveitamento das diversas formas
de energia renovável, no estabelecimento de sistemas de recolha, transporte,
tratamento ou valorização de lamas e sua aplicação ou destino final, e no
desenvolvimento de processos ou instalações para a melhoria da eficiência energética.

• Serviços Partilhados (uNSP)
A uNSP é a unidade responsável pelos serviços partilhados do Grupo e agrega as
empresas que actuam em áreas de suporte ou complementares. Tem como missão
prestar serviços a todas as empresas e unidades de negócio do Grupo, potenciando
a obtenção de economias de escala, disponibilizando soluções tecnologicamente
avançadas, incorporando boas práticas de gestão e garantindo a prossecução e
uniformização dos objectivos corporativos. 

1.7 GOVERNANCE

ÓRGÃOS SOCIAIS
A gestão das empresas do Grupo AdP é assegurada por um conselho de
administração (CA), cujos presidente e membros são eleitos em assembleia-geral
(AG). Cabe também à AG eleger um conselho fiscal e um revisor oficial de contas,
que garantam a fiscalização da empresa. A composição dos CA prevê a distinção
entre administradores executivos e não executivos.

O Conselho de Administração da holding do Grupo AdP (AdP SGPS) é composto
por sete administradores (cinco executivos e dois não executivos), dos quais um
presidente e os restantes vogais, que exercem funções por períodos de três anos
podendo ser reeleitos. A gestão corrente foi delegada numa Comissão Executiva
composta apenas por administradores executivos – um presidente e quatro vogais.
A fiscalização da sociedade é assegurada por um Conselho fiscal e um Revisor Oficial
de contas. São ainda órgãos sociais, os membros da Mesa da Assembleia Geral e o
Secretário da Sociedade.

COMISSÕES ESPECIALIZADAS
foi criada em 2010 a Comissão de Ética do Grupo AdP composta por um cinco
elementos.

O Conselho de Administração regularmente nomeia equipas multidisciplinares para
gestão e acompanhamento de projectos transversais no grupo.

INSTRUMENTOS DE BOM GOVERNO

Código de Conduta e Ética
O Grupo AdP, como agregador de empresas públicas, assume a convicção de que
as preocupações diárias com a eficiência ou o crescimento económico não podem
ser dissociadas de uma conduta ética e responsável. Para isso acredita que a
concretização dos seus interesses de longo prazo está necessariamente alicerçada
no estrito cumprimento dos mais elevados padrões de conduta ética. Todos aqueles
que se relacionam com as empresas do Grupo nas suas actividades comerciais,
institucionais e sociais, têm interesse legítimo na transparência, no diálogo e na atitude
ética das empresas do Grupo AdP e dos seus colaboradores.
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O Código de Conduta e Ética vem expressar o compromisso do Grupo AdP com
uma conduta ética nos seus relacionamentos internos e externos, tendo como
objectivo o reforço dos padrões éticos aplicáveis e a criação de um ambiente de
trabalho que promova o respeito, a integridade e a equidade.

Mais do que um compromisso, este Código de Conduta e Ética reflecte a vontade
de prosseguir um caminho de melhoria contínua de um grupo empresarial que
assume como princípios estruturantes da sua acção o respeito pelos direitos dos
trabalhadores, a responsabilidade da defesa e protecção do meio ambiente, a
transparência nas suas relações com o exterior e a contribuição para um
desenvolvimento sustentável.

Valores Éticos do Grupo AdP e Princípios de Actuação

O Grupo AdP tem como Valores Centrais:
• Espírito de Servir

• Excelência

• Integridade

• Responsabilidade

• Rigor

e rege-se pelos seguintes Princípios:
• Respeito e protecção dos direitos humanos

• Respeito pelos direitos dos trabalhadores

• Luta contra a corrupção

• Erradicação de todas as formas de exploração

• Erradicação de todas as práticas discriminatórias

• Responsabilidade na defesa e protecção do meio ambiente

• Contribuição para o desenvolvimento sustentável

O Código de Conduta e Ética encontra-se disponível para consulta no site
www.adp.pt no seguinte endereço: 
http://www.adp.pt/content/index.php?action=detailfo&rec=2180&t=Codigo-de-
Conduta-e-Etica.

Manual de Governo da Sociedade
O Manual de Governo da Sociedade permite dotar o grupo de um documento que
permita maior rigor e transparência nos processos de governo, partilhar o
conhecimento das matérias fundamentais ao governo da sociedade com todos os
stakeholders e dotar as empresas de um instrumento que permita melhorar as suas
práticas de governação, concentrando normas, deliberações e regulamentos.

O Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infracções Conexas
O Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infracções Conexas identifica as
principais áreas que, potencialmente, poderão ser sujeitas à ocorrência de actos de
corrupção, bem como os respectivos riscos daí decorrentes e os controlos instituídos
pela empresa visando a sua mitigação. Pretende, também, reforçar a cultura do Grupo
e dos respectivos colaboradores no que respeita a comportamentos éticos e boas
práticas no relacionamento comercial com clientes, fornecedores e demais entidades.
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GESTÃO DO RISCO
A actividade do Grupo AdP encontra-se, à semelhança de outras organizações,
sujeita a eventos que a podem afectar adversamente, particularmente em contextos
de mudança acelerada como o que vivemos. Torna-se assim necessário que as
organizações consigam desenvolver estratégias de convivência com a incerteza,
nomeadamente antecipando as ameaças, mas também identificando as
oportunidades, que podem afectar a persecução dos seus objectivos.

O Grupo AdP, assim como muitas outras organizações, pretende alcançar uma gestão
integrada do risco, no sentido do desenvolvimento de uma cultura integrada em
processos consistentes dispersos pela organização, que permitam uma gestão central
e integral, que, de modo dinâmico, optimize o nível de risco que pode ser assumido
na persecução dos seus objectivos.

A gestão de risco deve constituir, então, uma ferramenta do Governo da Sociedade,
incorporada em todos os processos internos, constituindo um desafio transversal a
todos os colaboradores do Grupo.

Em 2010 foi concluída a primeira fase do projecto de gestão do risco empresarial,
que teve como principais resultados uma avaliação integrada do risco do Grupo
AdP e a sistematização do processo de gestão do risco, permitindo criar uma
linguagem comum, em todas as empresas do Grupo, na definição e conceito de cada
risco, a par do alinhamento dos objectivos com os riscos e respectivos controlos de
cada entidade.

Os riscos encontram-se organizados de acordo com uma estrutura de classes e
categorias definidas segundo a metodologia COSO (committee of sponsoring

organizations of the treadway commission), para cada uma das várias dimensões:
financeira, reputacional, legal ou regulamentar e alinhamento com os objectivos de
negócio, e na perspectiva de probabilidade de ocorrência, considerando um conjunto
de factores como a existência e eficácia dos controlos, antecedentes, complexidade
e capacidade instalada para a sua gestão.
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Auditoria Interna e Controlo de Risco

A Direcção de Auditoria Interna e Controlo de Risco assegura a avaliação e a
minimização dos riscos do negócio, o aperfeiçoamento dos procedimentos de
controlo interno e promove a melhoria contínua do processo de governação do
Grupo AdP. Os factores de risco são identificados, ao nível das principais actividades
empresariais e dos respectivos controlos, com vista à sua gestão.

O SIStemA De CONtrOLO
De rISCO exISteNte é

ASSeGurADO:
DIARIAMENTE PELOS
INTERVENIENTES NAS

OPERAçõES/ TRANSACçõES
REALIzADAS; PELA GESTãO

DO RISCO ASSEGuRADA
PELOS RESPONSÁVEIS DE

CADA PROCESSO/
ACTIVIDADE; PELA

ACTIVIDADE
DESENVOLVIDA PELO

SECTOR DE AuDITORIA
INTERNA E CONTROLO DE

RISCO; ATRAVÉS DA
MANuTENçãO DA
CERTIfICAçãO DOS

SISTEMAS DE
RESPONSABILIDADE
EMPRESARIAL (88%

QuALIDADE, ….), POR
INTERMÉDIO DAS QuAIS É

ASSEGuRADA E
MONITORIzADA A

CONfORMIDADE LEGAL E
REGuLAMENTAR.



Os principais riscos identificados no actual contexto foram:
a) Gestão de participações sociais
O regime de abastecimento de água, saneamento de águas residuais e gestão de
resíduos urbanos em Portugal assenta na intervenção do Estado e dos municípios,
através dos sistemas multimunicipais no primeiro caso, e dos sistemas municipais, no
segundo caso. A sua conjugação com a implementação de um modelo de gestão
relativamente à exploração e gestão dos sistemas multimunicipais em que os
municípios utilizadores são ainda accionistas, constitui a essência da carteira de
participações do Grupo AdP.

A formulação de estratégias e o planeamento a longo prazo de acções da
organização para alcançar os seus objectivos de negócio ao nível da gestão de
participações sociais são, assim, fundamentais para a mitigação dos riscos associados.

b) Alterações de legislação, regulamentação e regulação
O Grupo AdP desenvolve a sua actividade num contexto bastante regulado. Os
riscos provenientes de alterações da legislação, regulamentação e regulação são pois
susceptíveis de provocar forte impacto, como falhas nas infra-estruturas processuais,
de sistemas e de recursos que suportam os requisitos de regulação e legais.

c) envolvente política, económica e financeira
O Grupo AdP concentra a sua actividade nos serviços de águas e de gestão de resíduos
urbanos, os quais se caracterizam por serem essenciais ao bem-estar dos cidadãos, à
saúde pública, às actividades económicas e à protecção do ambiente, de onde resulta
que devem obedecer a um conjunto de princípios, entre os quais se destacam a
universalidade de acesso, a continuidade e a qualidade de serviço e a eficiência e a
equidade de preços. Esta envolvente, associada à circunstância de exigir avultados
investimentos e períodos prolongados de retorno, conferem-lhe, naturalmente, uma
elevada exposição a factores de índole político, económica e financeira.
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d) Cobrança de serviços
O risco associado à cobrança de serviços decorre, em larga medida, do modelo
adoptado, em que os serviços são prestados, na sua maioria, aos municípios, o que
origina uma natural concentração da sua carteira de crédito de clientes, e
consequentemente do risco.

e) Financiamento
O risco de financiamento decorre, essencialmente, da circunstância da prestação dos
serviços de águas estar associada a avultados investimentos, com períodos de retorno
bastante prolongados.
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Cumprimos os mais elevados padrões de conduta ética

O Grupo AdP acredita que a concretização dos seus interesses de longo prazo está,
necessariamente, alicerçada no estrito cumprimento dos mais elevados padrões de
conduta ética.

A existência de princípios e valores de ética e conduta reflectidos na assunção formal
de um Código de Conduta e Ética, na existência de uma Comissão de Ética e na
certificação das empresas na norma SA 8000 (responsabilidade social), no contexto
das suas preocupações diárias com a eficiência e a eficácia, reforçam decisivamente
as condições de minimização do risco associado à fraude e à corrupção.

Os principais factores de risco relacionados são: 
- Acções dolosas por parte de colaboradores ou de terceiros que possam causar

perdas financeiras ou outros danos; 
- Actos de suborno; influência ilegal. 

A monitorização e controlo deste risco são realizados através de: 
- Comissão de Ética, que constitui um canal de comunicação confidencial e anónimo;
- Auditorias a fornecedores de produtos e serviço ao cumprimento dos requisitos

inseridos nas declarações de responsabilidade social; 
- Auditorias externas ao cumprimento dos requisitos da norma SA 8000 (responsabilidade
social).



47

1.
O GRUPO AdP

1.7.
GOVERNANCE

A posição do Grupo AdP face às alterações climáticas

As preocupações ambientais no seio do Grupo AdP decorrem da sua missão. A
constante evolução do conhecimento, nomeadamente em relação ao impacto que
as actividades que desenvolve provocam no ambiente, tornam as preocupações
ambientais ainda mais exigentes no seu dia-a-dia, num processo contínuo de melhoria
das operações no sentido de garantir a disponibilidade de recursos a longo termo,
sensibilidade social e transparência no relacionamento com os consumidores,
parceiros de negócio e a comunidade.

Os principais factores de risco relacionados são: 
- Contaminação de recursos hídricos, dos solos ou emissões excessivas de gases

com efeito de estufa, resultantes directa ou indirectamente do processo de
abastecimento, saneamento ou tratamento de resíduos sólidos urbanos (por
exemplo: acidentes, avarias, técnicas utilizadas) ou de causas naturais como cheias
ou secas nos pontos de captação ou resultantes de acidentes graves de poluição; 

- Inadequado controlo dos resíduos produzidos; 
- Aquisição de produtos e serviços sem ter em consideração os seus aspectos ambientais; 
- Incumprimento de legislação. 

A monitorização e controlo deste risco são realizados através de: 
- Encaminhamento adequado de resíduos; 
- Monitorização do consumo de recursos; 
- Aquisição de produtos e serviços tendo em conta o seu impacte ambiental (por

ex: consumo de energia); 
- Certificação das empresas do Grupo nas normas NP EN ISO 9001 (qualidade),

NP EN ISO 14001 (ambiente). 

EC2
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1.8 OS NOSSOS STAKEHOLDERS

ESTRUTURA DO ENVOLVIMENTO COM OS NOSSOS STAKEHOLDERS
O Grupo AdP aposta no envolvimento dos stakeholders como forma de contribuição
activa para o desenvolvimento sustentável da Sociedade em que se insere. Pauta-se
por informar com rigor todos aqueles que, directa ou indirectamente, o
acompanham na importante missão que lhe está atribuída.

Os stakeholders são o coração da estratégia de sustentabilidade. Num Grupo com
cerca de 5000 colaboradores, que presta um serviço essencial à comunidade e que
se depara com importantes desafios ambientais, o seu envolvimento com os grupos
de stakeholders é fundamental, pelos contributos importantes que os mesmos trazem
na prossecução da missão que nos está cometida.

Neste contexto e com base na metodologia de consulta definida no “Guia de
consulta às partes interessadas”, o Grupo AdP identifica necessidades, expectativas
e desafios dos stakeholders, incorporando o seu feedback na sua estratégia de
sustentabilidade.

OS STAKEHOLDERS
SÃO O CORAÇÃO 
DA ESTRATÉGIA
DE SUSTENTABILIDADE. 

A RELAÇÃO ENTRE OS
STAKEHOLDERS E AS EMPRESAS
ASSENTA NUM PRINCÍPIO DE
TRANSPARÊNCIA: “DEVER DE
PRESTAR CONTAS, DE UMA FORMA
CLARA E ABERTA, A TODOS OS QUE
TÊM LEGÍTIMO INTERESSE EM
SABER – OS STAKEHOLDERS”.
IN “GUIA DE CONSULTA ÀS PARTES

INTERESSADAS”, DO GRUPO AdP



O Grupo AdP tem identificado como stakeholders os seguintes grupos:
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“POR STAKEHOLDERS, OU PARTES
INTERESSADAS, DEVE ENTENDER-SE
PESSOAS SINGULARES OU
COLECTIVAS COM QUEM O GRUPO
AdP SE RELACIONA NAS SUAS
ACTIVIDADES COMERCIAIS,
INSTITUCIONAIS E SOCIAIS QUE
POSSAM TER INTERESSE LEGÍTIMO
NA TRANSPARÊNCIA, NO DIÁLOGO
E NA ATITUDE ÉTICA DO GRUPO
AdP E DOS SEUS COLABORADORES.”
IN RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 

GRUPO AdP 2009

1ª Etapa 
Identificar

1ª Etapa 
Identificar

2ª Etapa 
Hierarquizar

4ª Etapa 
Comunicar

3ª Etapa 
Necessidades, 

expectativas e desafios

Accionistas

Empresas 
participadas 
do Grupo AdP

ONG

Comunidade

Fornecedores

Sindicatos Concedente

Entidades 
Reguladoras, 
Licenciadoras, 
Fiscalizadoras

Colaboradores

Bancos

Clientes

PARTES
INTERESSADAS



Com o objectivo de obter maior rigor na recolha de informação e na definição de
estratégias, todos os stakeholders identificados na primeira etapa estão classificados, de
acordo com a norma AA1000 accountability principles standard, segundo três dimensões: 

Responsabilidade
O Grupo tem ou poderá vir a ter responsabilidades legais, financeiras ou operacionais
sobre o stakeholder?

Influência
O stakeholder tem ou poderá vir a ter influência ou poder de decisão no
desempenho do Grupo?

Dependência
O stakeholder tem interacções, relações longo-prazo ou uma dependência no dia-a-
-dia com o Grupo?
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Responsabilidade 

DependênciaInfluência

2ª Etapa 
Hierarquizar



Existem diversas ferramentas de apoio à auscultação de opiniões - questionários escritos,
reuniões, entrevistas, workshops, entre outras, sendo a metodologia adoptada, seleccionada
de forma a melhor interagir com o tipo de stakeholder que pretendemos abordar.

Em 2008, realizou-se uma primeira consulta, em que foi possível perceber quais as
expectativas dos stakeholders. Esta serviu de suporte à definição da estratégia do
Grupo AdP e contribuiu para a política de transparência - informar e comunicar de
forma objectiva. 

Em 2010, com a identificação e priorização de stakeholders concluída, e após
disponibilização aos stakeholders, de diversa informação através dos relatórios de
sustentabilidade de 2008 e 2009, iniciou-se nova auscultação de forma a reforçar os
objectivos definidos e traçar novos desafios nestas matérias. Esta consulta foi realizada
com base nos compromissos assumidos na estratégia do Grupo AdP. Foram
distribuídos 475 inquéritos, a onze grupos de stakeholders, dos quais foram preenchidos
e devolvidos 175 exemplares, correspondente a cerca de 37% de respostas.

Pretendeu-se identificar quais os maiores desafios em matérias de sustentabilidade,
tendo presente o que é exequível gerir por parte do Grupo:

• Imagem e Reputação
Objectivos: Identificar a imagem e reputação da empresa no contexto nacional, no
contexto da sustentabilidade, no contexto da ética empresarial, no contexto da
gestão e no contexto social.

• Desempenho e Estratégia
Objectivos: Identificar temas relevantes para a sustentabilidade da empresa:
expectativas dos stakeholders, percepção do desempenho da empresa (Ambiental,
Social e Económico) e identificação de oportunidades de melhoria sob o ponto de
vista das partes interessadas.

• Comunicação
Objectivos: Avaliar o envolvimento das empresas com as partes interessadas:
identificar opiniões acerca das formas e conteúdos de comunicação na área da
sustentabilidade.
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3ª Etapa 
Necessidades, 

expectativas e desafios



Encontra-se em curso a recolha de feedback dos stakeholders. No entanto, com os
resultados actualizados à data, foi possível apurar os aspectos considerados mais
relevantes em matéria de relato de sustentabilidade:
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Projectos de responsabilidade 
social

Educação e sensibilização 
ambiental

Inovação e desenvolvimento 
tecnológico

Redução e compensação de emissões 
de gases com efeito de estufa

Utilização e produção de energias 
renováveis

Valorização dos resíduos geridos pelo 
grupo e subprodutos produzidos nos 
processos de tratamento 

Conservação e valorização do recurso 
água (optimização de consumos, 
tratamento de águas residuais, etc.)

Protecção da natureza 
e da biodiversidade

Saúde, higiene e segurança 
no trabalho

Gestão e valorização 
dos recursos humanos

Qualidade do serviço 
prestado

Informação sobre o serviço 
público prestado

Cumprimento das orientações 
e objectivos previstos nas estratégias 
sectoriais

Desempenho económico 
e criação de valor

Boas práticas de sustentabilidade 
adoptadas pelas empresas 
do Grupo AdP (casos de estudo)

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%

S/R S/O 5 – Muito importante 4 – Importante 3 – Importância média 2 – Pouco importante 1 – Nada importante



O Grupo AdP valoriza a comunicação com os seus stakeholders, implementando
diversas formas de envolvimento, quer nas empresas individualmente, quer no Grupo
como um todo:

O envolvimento com os stakeholders permite, por um lado, dar a conhecer os outputs

das nossas actividades e por outro receber os inputs referentes às suas expectativas.
Este intercâmbio e partilha de informação contribuem para melhorar continuamente
a qualidade do serviço.
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Sítio da internet Acções de sensibilização 
internas e externas

Representantes 
dos Trabalhadores

Comissões de 
Acompanhamento

Projectos com ONG

Relatório e Contas Política Empresarial Indicadores 
de desempenho

Avaliação 
de fornecedores

Colaboração com 
sindicatos

Relatório de 
Sustentabilidade

               /Boletim 
Informativo/Jornais/
Notas de Imprensa/

Guias Técnicos Avaliação 
de desempenho

Auscultação
de

 
stakeholders

Editais de qualidade 
da água

Visitas às instalações 
operacionais

Acções de educação 
ambiental

Avaliação da satisfação 
do cliente

Projectos de inclusão 
social

Contacto directo 
(telefone, reuniões, 

correspondência, etc.)
Sugestões e reclamações

Participação em 
congressos, conferências 

e palestras

Comunicação entre 
empresas do Grupo

Acções de 
responsabilidade social

 
Newsletter

A COMUNICAÇÃO É UM FACTOR
TRANSVERSAL À ESTRATÉGIA DE
UMA EMPRESA 

4ª Etapa 
Comunicar



 

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL



 

2. 
O DESEMPENHO 
DO GRUPO AdP



2.1. EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE

EM SIMBIOSE 
COM O AMBIENTE.

• PREvEnçãO DOs ImPACtEs AmbIEntAIs;

• GEstãO E vAlORIzAçãO DOs RECuRsOs;

• ADOPçãO DAs mElhOREs PRátICAs DIsPOnívEIs; 

• InOvAçãO E DEsEnvOlvImEntO tECnOlóGICO;

• EDuCAçãO E sEnsIbIlIzAçãO AmbIEntAl;

• GEstãO DOs RIsCOs RElACIOnADOs COm As AltERAçõEs ClImátICAs;

• POtEnCIAR A utIlIzAçãO E PRODuçãO DE EnERGIAs REnOvávEIs;

• IntRODuçãO DE mEDIDAs DE REDuçãO E COmPEnsAçãO 
DE EmIssõEs DE GAsEs COm EFEItO EstuFA.

2.1.
EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE
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PRINCÍPIOS E COMPROMISSOS GRUPO AdP

COnsERvAçãO E vAlORIzAçãO DOs RECuRsOs:
•PrOMOvEr A GEStãO E A vAlOrIzAçãO dOS rECurSOS; 
• IMPlEMENtAr MEdIdAS dE MONItOrIzAçãO E CONtrOlO;
•AuMENtAr A vAlOrIzAçãO dOS rESíduOS E dOS SubPrOdutOS

PrOvENIENtES dOS PrOCESSOS dE trAtAMENtO;
•AuMENtAr A ECOEFICIêNCIA dAS INStAlAçõES;

PROtECçãO DA nAtuREzA E DA bIODIvERsIDADE: 
•rEquAlIFICAr O AMbIENtE, vAlOrIzAr A PAISAGEM E PrOtEGEr 

A bIOdIvErSIdAdE;

COmbAtE às AltERAçõEs ClImátICAs: 
•APrOvEItAr O POtENCIAl ENErGÉtICO dAS INStAlAçõES;
•APrOvEItAr OS rESíduOS E SEuS SubPrOdutOS COMO FONtES 

dE ENErGIA rENOvávEl;
•AuMENtAr A EFICIêNCIA ENErGÉtICA rEduzINdO/COMPENSANdO

EMISSõES.

2.1.
EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE
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PRINCÍPIO:
PROmOvEmOs A vAlORIzAçãO 
E A COnsERvAçãO DOs
RECuRsOs.

COMPROMETEMO-NOS A...
•PrOMOvEr A GEStãO E A

vAlOrIzAçãO dOS rECurSOS;

•AuMENtAr A vAlOrIzAçãO
dOS rESíduOS E dOS
SubPrOdutOS PrOvENIENtES
dOS PrOCESSOS dE
trAtAMENtO;

• IMPlEMENtAr MEdIdAS dE
MONItOrIzAçãO E CONtrOlO.

SIMBIOSE COM O AMBIENTE

Em simbiose com o ambiente, contribuímos para a sua protecção, conciliando os
ciclos urbanos com os ciclos da natureza, gerindo e valorizando os recursos,
integrando as melhores práticas e potenciando novas actividades.

O CICLO DA ÁGUA NO GRUPO AdP 

No abastecimento, captamos a água bruta do meio, tratamos a água e entregamos
aos utilizadores - Municípios e indústrias, ou aos consumidores finais (no caso das
empresas com serviço em baixa). 

491.872.726 m3

vOluME dE áGuA CAPtAdO EM
CAPtAçõES PrÓPrIAS PArA
AbAStECIMENtO

65.566.321 m3

vOluME dE áGuA brutA
IMPOrtAdA dE ENtIdAdES
EXtErNAS AO GruPO AdP 

28.128 m3

vOluME dE áGuA CAPtAdA PArA
EFEItOS dE PrOCESSOS INduStrIAIS

As actividades de abastecimento e saneamento, desenvolvidas nas nossas empresas,
são parte integrante do ciclo urbano da água. 

En8



Nota: Os valores de 2009 não incluem a águas de Moçambique. O valor de 2009 da águas do
Algarve foi corrigido de forma a incluir também a água captada em instalações externas ao Grupo.
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“O INCREMENTO DA EFICIÊNCIA
DO USO DA ÁGUA TRADUZIR-SE-Á
NUMA REDUÇÃO DE CAUDAIS
CAPTADOS (…). ALÉM DAS
ECONOMIAS EM TERMOS DE
ENERGIA, DE REAGENTES
QUÍMICOS E DE RESÍDUOS QUE
FICAM IMPLÍCITAS NAQUELA
REDUÇÃO, HAVERÁ IGUALMENTE
UMA MENOR PRESSÃO SOBRE OS
RECURSOS HÍDRICOS,
ESPECIALMENTE IMPORTANTE NAS
ÉPOCAS E NAS REGIÕES EM QUE
ESTES ESCASSEIAM”
IN PEAASAR II

CAPTAÇÃO DE CAUDAIS
EQUILIBRADA E SUSTENTÁVEL

PArA PrOtECçãO dOS
NívEIS FrEátICOS, AS

CAPtAçõES SuPErFICIAIS
(EM vOluME) SãO

PrIvIlEGIAdAS FACE àS
CAPtAçõES

SubtErrâNEAS.
rESPEItAMOS OS lIMItES E
AS CONdIçõES dEFINIdAS

NOS títulOS dE
utIlIzAçãO dO MEIO

hídrICO.

ÁGUA CAPTADA
(%)

2010 2009

EPAL 
43,5%

19,3%
Águas do Douro e Paiva 

12,5%
Águas do Algarve 

7,1%
Águas do Noroeste 

3,6%
Águas do Mondego 

3,6%
Águas do Zêzere e Côa 

3,5%
Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro 

3,0%
Águas do Centro 

1,6%
Águas do Centro Alentejo 

1,5%
Águas do Norte Alentejano 

0,5%
Águas do Oeste 

0,4%
Águas de Santo André 

barragem do Funcho - Algarve
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MEDIDAS ADOPTADAS NO
COMBATE ÀS PERDAS

- tElEGEStãO COM
MONItOrIzAçãO dE
CAudAl E PrESSãO EM
CONtíNuO;

- rEAlIzAçãO dE ENSAIOS
dE CArGA A CONdutAS
E rESErvAtÓrIOS;

- rOtINAS dE INSPECçãO
PErIÓdICA dAS FAIXAS
ONdE SE lOCAlIzAM AS
CONdutAS; 

- vErIFICAçãO E AFErIçãO
dE CAudAlíMEtrOS;

- rEAbIlItAçãO dE
rESErvAtÓrIOS;

- SubStItuIçãO dE
CONdutAS EM FINAl dE
vIdA útIl.

TELEGESTÃO
ÁGUAS DO DOURO E PAIVA

“A tElEGEStãO PErMItE-NOS
uMA MONItOrIzAçãO dOS

dAdOS dE CAudAl E PrESSãO
EM CONtíNuO. A

OCOrrêNCIA dE ruPturAS É
dEtECtAdA EM quAlquEr
PONtO dO SIStEMA PElO

AuMENtO SúbItO dE CAudAl
E quEbrA dE PrESSãO.”

DESPISTE DE FUGAS
ÁGUAS DO OESTE

“rEAlIzAMOS ENSAIOS dE
CArGA A CONdutAS E

rESErvAtÓrIOS PArA dESPIStAr
A EXIStêNCIA dE FuGAS.”

CASO DE ESTUDO
ÁGUAS DE TRÁS-OS-MONTES 

E ALTO DOURO

“AS APlICAçõES dE
tElEGEStãO PErMItEM-NOS

vErIFICAr SE O CAudAl
INStANtâNEO ultrAPASSA O

vAlOr MáXIMO dEFINIdO,
CASO ACONtEçA É

rEGIStAdO NA APlICAçãO O
AlArME E ENvIAdO uM SMS

PArA AS EquIPAS dE
OPErAçãO.”

Em 2010, captámos 428 milhões de m3 de água em captações licenciadas, o que
correspondeu a 57% do valor máximo constante das licenças de captação emitidas
pelas entidades competentes (7% superior a 2009, excluindo a águas de Moçambique). 

decorrente dos esforços desenvolvidos no combate às perdas verificou-se que nos
sistemas em alta, estas se mantiveram nos 4%. temos implementado diversos
programas de detecção de fugas em redes de abastecimento. Cerca de 5 empresas
baixaram o valor absoluto das perdas em alta.

A água é consumida pelos utilizadores finais, sendo parte recolhida e, posteriormente,
encaminhada para as nossas instalações de saneamento, onde é tratada e rejeitada
no meio receptor. Em 2010, foram rejeitados cerca de 473 milhões de m3 de água
residual tratada. 

88
%

21
%

ORIGENS DE ÁGUA 
– CAPTAÇÕES VS. VOLUMES
(%)

79
%

12
%

Subterrânea

Volume Captação

Superficial

En8
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85% DA áGuA CAPtADA
FOI DEvOlvIDA APós

tRAtAmEntO AO mEIO
híDRICO

Asseguramos a reposição de água nos meio hídricos: cerca de 85% da água captada
(captações internas e externas), foi por nós devolvida ao meio receptor com a
qualidade exigida, não obstante os âmbitos geográficos da actividade de
abastecimento e saneamento serem distintos.

Consoante o uso da água a jusante da rejeição e o tipo de meio receptor, assim se
define nas nossas empresas o tipo de tratamento a que são sujeitas as águas residuais,
factor determinante para o bem-estar dos ecossistemas.

Simtejo 
23,2%

13,9%
Sanest 

10,8%
Águas do Algarve 

8,0%
Simria 

12,0%
Águas do Noroeste 

5,0%
Águas do Oeste 

4,6%
Simarsul 

4,6%
Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro 

4,0%
Águas do Mondego 

3,1%
Águas do Centro 

2,8%
Águas do Zêzere e Côa 

2,0%
Águas do Centro Alentejo 

2,0%
Águas do Norte Alentejano 

1,4%
Águas de Santo André 

2,8%
Simlis 

ÁGUAS RESIDUAIS TRATADAS REJEITADAS 
(%)

2010 2009

Nota: O valor da águas do Noroeste em 2010 inclui a tratave, influenciando o valor relativo das
restantes empresas.
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NÍVEL DE TRATAMENTO DAS ÁGUAS RESIDUAIS   
(%)

2010

Preliminar 
14,1%

1,2%
Primário 

66,8%
Secundário 

17,9%
Terciário 

LOCAL DE REJEIÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS TRATADAS 
(%)

2010

Linha de água 
71,5%

28,4%
Mar 

0,0%
Infiltração 

1,0%
Outros 

2.1.
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Nas situações particulares em que o uso da água a jusante da rejeição é mais
exigente e requer níveis de qualidade superior, adicionalmente ao tratamento
secundário e/ou terciário, desinfectámos por raios ultravioleta, 155 milhões de m3

de água residual (um aumento de 46% face a 2009).

A QUALIDADE DA ÁGUA DAS
PRAIAS DA COSTA DO ESTORIL

SANEST

A COMPArAçãO dOS dAdOS
PrOvENIENtES dE ANálISES

EFECtuAdAS NAS PrAIAS
OFICIAIS dA COStA dO
EStOrIl (MAIS dE uMA

dEzENA dE PrAIAS)
dEMONStrA, ClArAMENtE, O

IMPOrtANtE CONtrIbutO
quE O SIStEMA tEM dAdO
dESdE A SuA ENtrAdA EM

FuNCIONAMENtO,
rESPEItANdO OS

PArâMEtrOS dEFINIdOS NA
lEGISlAçãO NACIONAl E

NAS dIrECtIvAS
COMuNItárIAS, tAMbÉM NO

quE rESPEItA AOS
PArâMEtrOS bIOlÓGICOS. 

Praia da Conceição - Cascais
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Gestão integrada de sistemas de abastecimento e saneamento

Os sistemas de abastecimento e saneamento de água são geridos de forma
integrada. Esta interacção entre empresas do Grupo e externas permite obter uma
optimização ambiental e económica. 

Os efluentes líquidos na gestão de resíduos

Nas nossas empresas de gestão de resíduos são produzidos lixiviados provenientes
dos aterros sanitários e dos processos de valorização orgânica. Em 2010, produzimos
920.765m3 de lixiviados provenientes dos aterros sanitários (contendo uma parcela
residual de efluentes domésticos das instalações), sendo estes, na maioria, encaminhados
para colector municipal ou multimunicipal, após um pré-tratamento adequado, que
permite compatibilizá-los com as estações de tratamento de águas residuais urbanas,
onde são sujeitos a tratamento integral e posterior rejeição. Em algumas empresas o
tratamento de lixiviados é feito por osmose inversa, do qual resultou em 2010 a
produção de 124.126 m3 de concentrado. Acresce que em algumas empresas de gestão
de resíduos os lixiviados são encaminhados para destino final através de operador de
resíduos licenciado, com as respectivas guias de acompanhamento.

483 MILHÕES DE m3

áGuA trAtAdA ENtrEGuE (tOtAl)

25 MILHÕES DE m3

vOluME dE áGuA trAtAdA
EXPOrtAdA/IMPOrtAdA PArA
EMPrESAS dO GruPO AdP

23 MILHÕES DE m3

vOluME dE áGuA trAtAdA
EXPOrtAdA PArA ENtIdAdES
EXtErNAS AO GruPO AdP

473 MILHÕES DE m3

áGuA rESIduAl trAtAdA rEJEItAdA

0,4 MILHÕES DE m3

áGuA rESIduAl NãO trAtAdA
EXPOrtAdA/IMPOrtAdA PArA
EMPrESAS dO GruPO

84 MILHÕES DE m3

áGuA rESIduAl NãO trAtAdA
IMPOrtAdA dE ENtIdAdES
EXtErNAS AO GruPO

3 MILHÕES DE m3

áGuA rESIduAl trAtAdA
IMPOrtAdA dE EMPrESAS dO GruPO

11 MILHÕES DE m3

áGuA rESIduAl trAtAdA
IMPOrtAdA dE EMPrESAS EXtErNAS
AO GruPO

2.1.
EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE
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LOCAL DE REJEIÇÃO DE LIXIVIADOS
(%)

93
%

Colector municipal
ou multimunicipal

7%

Meio hídrico

EtA da Asseiceira - tomar

EtAr de Serzedelo - Guimarães
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GESTÃO INTEGRADA E SUSTENTADA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS
URBANOS E EQUIPARADOS

A conservação de recursos naturais depende, entre diversos factores, da utilização
e da gestão sustentável do solo. A nossa actividade de gestão de resíduos, tem um
papel determinante na sua protecção e recuperação e, consequentemente, na
protecção da qualidade da água.

Em 2010, entraram nas nossas infra-estruturas de gestão de resíduos cerca de 3,4
milhões de toneladas de resíduos, maioritariamente recolhidas por entidades externas
ao Grupo. 

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL
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Gestão integrada de resíduos

Privilegiamos a gestão integrada entre
os nossos sistemas multimunicipais,
obtendo mais-valias ambientais e
económicas.

698 mil t 
rESíduOS rECOlhIdOS 
PElA EMPrESA

3 mil t
rESíduOS ENtrEGuES 
POr OutrA EMPrESA dO GruPO

2.722 mil t 
rESíduOS ENtrEGuES 
POr ENtIdAdES EXtErNAS 
AO GruPO

RESÍDUOS TRATADOS
(%)

2010 2009

Valorsul
25,4%

Amarsul 
16,5%

Resinorte 
12,7%

Ersuc
11,7%

Algar 
11,4%

Suldouro 
5,7%

Valnor 
5,3%

Resulima 
3,9%

Valorlis 
3,6%

Resiestrela 
2,7%

Valorminho 
1,1%

Nota: Não inclui inertes/ rCd/ terras. O aumento do valor da resinorte de 2010 face a 2009
é devido ao alargamento da área de concessão a 13 novos municípios, influenciando o valor
relativo das restantes empresas.

Estação de transferência - Faro

Centro Integrado de valorização e
tratamento de resíduos Sólidos - Avis

En22



tratámos cerca de 3,6 milhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos (sem
inertes/ rCd/ terras), respeitando o princípio da maximização da reciclagem e da
promoção da valorização, em detrimento da deposição em aterro (que desceu 2%
face ao total de resíduos tratados). 

O esforço desenvolvido na optimização dos processos de triagem de componentes
susceptíveis de serem reciclados, bem como o tratamento mecânico de resíduos
indiferenciados contribuiu para as taxas de reciclagem obtidas, tendo sido recolhidos
selectivamente 274.980 toneladas.
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NOVOS CENTROS DE
TRATAMENTO DE RSU

ERSUC

EM 2011, A ErSuC POdErá
CONtAr COM dOIS NOvOS

CENtrOS dE trAtAMENtO dE
rESíduOS SÓlIdOS urbANOS

(rSu). rEPrESENtANdO uM
INvEStIMENtO GlObAl dE
110 MIlhõES dE EurOS, OS
dOIS NOvOS CENtrOS dE

trAtAMENtO dE rSu SErãO
dOtAdOS, CAdA uM, dE uMA

uNIdAdE dE trAtAMENtO
MECâNICO E bIOlÓGICO
(tMb), uMA uNIdAdE dE
trIAGEM AutOMAtIzAdA

PArA SEPArAçãO dOS
rECIClávEIS PrOvENIENtES

dA rECOlhA SElECtIvA, uMA
uNIdAdE dE PrEPArAçãO dE
COMbuStívEl dErIvAdO dE

rESíduOS E uMA uNIdAdE dE
vAlOrIzAçãO ENErGÉtICA

dO bIOGáS.

UMA POLÍTICA DE GESTÃO DE
RESÍDUOS EM PROL DO AMBIENTE

2010
8% 8% 14% 70%

2009
8% 4% 16% 72%

RESÍDUOS TRATADOS POR DESTINO FINAL 
(%) 

Reciclagem Valorização Orgânica Incineração Deposição em Aterro 

RESÍDUOS DE EMBALAGEM RECOLHIDOS 
SELECTIVAMENTE  
(%)

Vidrão 39% Papelão 41% Embalão 20%

Valorização orgânica

Em 2010 tivemos um aumento de novas
unidades de valorização orgânica, de 6
para 9 unidades, que se traduziu num
aumento de valorização de resíduos:

299.700 t
132.771 t

2010 2009

    
 

Nota: Foram efectuadas actualizações referentes à recolha multimaterial, posteriores à
publicação do r&C.

En22

En26



VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS E DE SUBPRODUTOS
PROVENIENTES DOS PROCESSOS DE TRATAMENTO DE ÁGUAS
E RESÍDUOS

Internamente, somos responsáveis pela produção de diversos resíduos e
subprodutos, provenientes dos processos de tratamento entre os quais resíduos do
pré-tratamento (gradados, gorduras e areias), lamas, composto, escórias e cinzas. 

Em 2010 produzimos cerca de 458.323 toneladas de resíduos e subprodutos de
processo, nas três áreas de actuação - abastecimento, saneamento e gestão de
resíduos.

As técnicas de tratamento existentes nas nossas empresas minimizam a produção
de resíduos não permitindo no entanto a sua total eliminação. Como tal, a valorização
dos resíduos produzidos é um dos grandes desafios com que o nosso Grupo se
tem deparado e, sem prejuízo da necessidade de se encontrarem soluções para
todos os tipos de resíduos, as lamas de EtA e EtAr, as escórias e as cinzas
constituem um dos problemas mais relevantes pela sua quantidade.

Em 2010, foram encaminhadas para destino final cerca de 21.627 toneladas de lamas
de EtA, sendo que 81% foram valorizadas através da sua utilização na indústria
cerâmica e cimenteira. Em valor absoluto houve um aumento face a 2009, no entanto
como o valor total de lamas produzidas também aumentou, obtemos uma
diminuição da percentagem de lamas valorizadas. Numa das nossas empresas, o
processo de valorização de lamas por compostagem foi suspenso para reanálise de
soluções de valorização.

“UMA DAS LINHAS DE ACÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL É A REDUÇÃO DO
FLUXO MATERIAL QUE NÃO PODE
SER APROVEITADO NO CICLO
PRODUTIVO, BEM COMO A
CONSIDERAÇÃO DE TODAS AS
POSSIBILIDADES DE
ENCAMINHAMENTO DESSES
MATERIAIS PARA FINS ÚTEIS.”
IN PEAASAR II

RESÍDUOS E SUB PRODUTOS 
DO PROCESSO 
(%)

Lamas – Saneamento 46%

Lamas – Abastecimento 5%

Composto – Gestão de Resíduos 7%

Escórias e Cinzas – Gestão de Resíduos 38%

Outros 4%
Gradados – Saneamento 1%
Areias – Saneamento 2%
Gorduras – Saneamento 1%

2.1.
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DESTINO FINAL DAS LAMAS 
– SANEAMENTO 
(%) 

Valorização Eliminação

9%

2010
91%

4%

2009
96%

PRODUÇÃO DE COMPOSTO
(TONELADAS)

32.256
10.743

2010 2009

NUTRIVERDE - COMPOSTO
100% VEGETAL

ALGAR

AtrAvÉS dO PrOCESSO dA
COMPOStAGEM A AlGAr
trANSFOrMA rESíduOS

PrOvENIENtES dE
ACtIvIdAdES COMO

JArdINAGEM, AGrICulturA,
GOlFES, ENtrE OutrOS, NuM

COMPOStO 100% vEGEtAl
IdEAl PArA SEr uSAdO

COMO FErtIlIzANtE
OrGâNICO. É uM PrOCESSO

NAturAl EM quE A
INtErvENçãO huMANA

SErvE APENAS PArA ACElErAr,
CONtrOlAr E MONItOrIzAr.

EStE COMPOStO É
COMErCIAlIzAdO PElA

AlGAr E dESIGNA-SE
NutrIvErdE.
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A quantidade total de lamas produzidas em EtAr, que foram encaminhadas para
destino final em 2010 foi de 192.602 toneladas. Cerca de 91% das lamas foram
valorizadas na agricultura, o que em valor absoluto representa um aumento face a
2009, no entanto como o valor total de lamas produzidas também aumentou,
obtemos uma diminuição da percentagem de lamas valorizadas. Acresce que numa
empresa do Grupo as lamas produzidas, 15.010 toneladas, foram entregues a um
operador de resíduos, para armazenamento temporário e posterior envio para
destino final.

Em 2010, verificou-se um aumento significativo da produção de composto resultante
da valorização orgânica de resíduos biodegradáveis. As cerca de 32.256 toneladas
produzidas foram utilizadas como fertilizante na agricultura. 

DESTINO FINAL DAS LAMAS 
– ABASTECIMENTO 
(%) 

Valorização Eliminação

19%

2010
81%

15%

2009
85%

Em 2010, EntRADA Em
FunCIOnAmEntO DE 3
nOvAs unIDADEs DE

vAlORIzAçãO ORGânICA. 

EtAr do Ave - vila do Conde

En22

En26



Em 2010, foram produzidas 123.082 e 50.671 toneladas de escórias e cinzas,
respectivamente, resultantes do processo de incineração de resíduo. Os metais
ferrosos e não ferrosos são separados por processos mecânicos e enviados para
reciclagem, a parcela remanescente das escórias, é sujeita a um processo de maturação
de modo a permitir a utilização na cobertura diária dos resíduos depositados em
aterro.  As cinzas volantes, previamente inertizadas, são depositadas em aterro. 

MONITORIZAÇÃO E CONTROLO DOS PROCESSOS 
DE TRATAMENTO
A monitorização e controlo dos processos de abastecimento, saneamento e gestão
de resíduos permitem-nos poupar recursos naturais, na medida em que se pode
efectuar uma gestão preventiva dos sistemas, em detrimento de uma gestão
correctiva. Neste contexto, são diversas as ferramentas que adoptamos com o intuito
de assegurar a qualidade do serviço, salvaguardando os recursos naturais e a saúde
e segurança dos seus utilizadores.

Acresce que, nas três áreas de negócio, têm vindo a ser incrementadas técnicas
operacionais suportadas por sistemas de telegestão, com sistemas de alerta, que
incorporam algumas das ferramentas referidas e que permitem uma optimização de
recursos na gestão corrente do dia-a-dia.
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2.
O DESEMPENHO DO GRUPO AdP

68

2.1.
EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE

Abastecimento
• Medições em contínuo de parâmetros de processo (caudal, pressão, nível de

água nos reservatórios, ph, cloro, entre outros)
• Planos de controlo de qualidade da água (PCqA)
• Planos de controlo operacional da qualidade da água
• Planos de controlo  microbiológico
• Planos de monitorização de infra-estruturas sob exploração de Prestadores

de Serviços
• Planos de segurança da água (PSA)

Saneamento
• Planos de controlo analítico de acordo com as licenças de descarga
• Plano analítico de controlo operacional
• Plano de monitorização das linhas de água
• Plano de monitorização dos emissários submarinos
• Medições em contínuo de ph, de potencial redox, de oxigénio
• Plano de monitorização de emissões gasosas
• Planos de monitorização de infra-estruturas sob exploração de Prestadores

de Serviços

Resíduos
• Planos de monitorização de águas subterrâneas e superficiais
• Planos de monitorização de lixiviados
• Plano de monitorização de assentamentos das massas de resíduos em aterro
• Sistemas de optimização de rotas de recolha de resíduos
• Medição em contínuo de emissões atmosféricas
• Planos de monitorização de infra-estruturas sob exploração de Prestadores

de Serviços

SISTEMAS DE TELEGESTÃO
AQUASIS

A AquASIS tEM vINdO A SEr

rESPONSávEl PElO EStudO E

ASSESSOrIA tÉCNICA PArA A

IMPlEMENtAçãO dAS SOluçõES

dE tElEGEStãO E dAS rEdES dE

COMuNICAçõES NAS EMPrESAS

dO GruPO. 

O SIStEMA dE tElEGEStãO É uMA

IMPOrtANtE FErrAMENtA PArA A

GEStãO dAS OPErAçõES dE

EXPlOrAçãO dAS EMPrESAS

PArtICIPAdAS, PErMItINdO

GArANtIr A CONtINuIdAdE dE

SErvIçO E MINIMIzAr O IMPACtO

dE EvENtuAIS FAlhAS,

rEduzINdO OS CuStOS

ASSOCIAdOS àS PErdAS E

INtErvENçõES rEAlIzAdAS. 

NEStA MEdIdA, CONtrIbuEM,

dECISIvAMENtE, PArA AuMENtAr

A FIAbIlIdAdE E quAlIdAdE dO

SErvIçO PúblICO PrEStAdO.

EM 2010, A AquASIS dESENvOlvEu

PrOJECtOS PArA AS EMPrESAS:

áGuAS dO CENtrO AlENtEJO,

áGuAS dO NOrOEStE, áGuAS

dO OEStE, áGuAS dO zêzErE E

CôA, SANESt, SIMrIA E SIMtEJO. 

COMPOSIÇÃO DAS ESCÓRIAS
(%)

Inertes 97%

Metais ferrosos 2%

Metais não ferrosos 1%

En26



PRIVILEGIAMOS A ECOEFICIÊNCIA NO GRUPO AdP

de forma a promover a ecoeficiência do Grupo, implementamos medidas de redução
e optimização na gestão de água, energia, materiais e de resíduos produzidos.

CONSUMO DE ÁGUA
Em 2010, consumimos cerca de 2,0 milhões de m3 de água, nas nossas instalações
administrativas e operacionais, sob exploração directa e por prestadores de serviços.
Em situações em que o uso da água permite uma qualidade menos exigente,
consumimos água de 122 captações próprias, em detrimento de água da rede.

Sempre que possível, as empresas procuram minimizar os consumos de água através
da sua reutilização. Em 2010 reutilizou-se cerca de 13,0 milhões de m3 de água.
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EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE

A OPTIMIZAÇÃO NA GESTÃO DA
ÁGUA CONSUMIDA, PERMITEM-
-NOS OBTER POUPANÇAS QUER
AO NÍVEL DE RECURSOS NATURAIS
QUER AO NÍVEL DE RECURSOS
HUMANOS.

Poupança, Reciclagem e Reutilização de água

- redução de consumos nos edifícios:
- Instalação de fluxómetros/redutores de caudal nas torneiras;
- Aquisição de torneiras com temporizadores;
- redução de capacidade de água nos depósitos dos autoclismos. 

- reutilização de água da rede;
- reutilização de águas pluviais;
- reutilização de água tratada nos sistemas de saneamento e de resíduos;
- reutilização de água de processo nos sistemas de abastecimento;
- utilização de água de captações próprias (furos e nascentes);
- realização de acções de sensibilização e disponibilização de informação de boas

práticas para redução dos consumos.

BOAS PRÁTICAS
SIMTEJO

NA EtAr dE FrIElAS, A áGuA
rESIduAl trAtAdA É

FOrNECIdA AO IKEA PArA
utIlIzAçãO NO

ArrEFECIMENtO dO SIStEMA
dE ClIMAtIzAçãO.

BOAS PRÁTICAS 
RESULIMA

rECIrCulAçãO dA áGuA EM
CIrCuItO FEChAdO NO

SIStEMA dE ArrEFECIMENtO
dA PrENSA dE

ENFArdAMENtO E
rEutIlIzAçãO dA áGuA dO

dEStIlAdOr NO
lAbOrAtÓrIO.

REUTILIZAÇÃO DE ÁGUA  
(%)

Uso próprio – Saneamento 26%

Fornecida a entidade externa 5%

Uso próprio – Gestão de Resíduos 1%

Uso próprio – Abastecimento 68%

En26
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Os usos da água

- reutilização de água da rede:
- recirculação da água do circuito de refrigeração da prensa de rSu a sistemas de combate a incêndio;
- reutilização da água do destilador usado no laboratório;
- reutilização da água de lavagem de pavimentos, dos edifícios industriais, na irrigação de biofiltros.

- reutilização de águas pluviais:
- lavagem de pavimento.

- reutilização de água tratada nos sistemas de saneamento e de resíduos:
- lavagem de pavimentos das instalações, equipamentos, rodados e órgãos de tratamento;
- rega de espaços verdes (internamente e por entidades externas);
- Preparação de reagentes;
- Inertização e apagamento de escórias;
- rega de pilhas de composto;
- desentupimento de bombas;
- rega de campos de golfe;
- utilizações municipais, como lavagem de ruas e contentores.

- reutilização de água do processo de abastecimento:
- lavagem de equipamentos do processo.

- utilização de água de captações próprias;
- realização periódica de acções de sensibilização e disponibilização de informação

de boas práticas.

CONSUMO DE ENERGIA
Em 2010, consumimos cerca de 907.727 MWh de energia, sob a forma de
electricidade, nas nossas instalações operacionais e administrativas, incluindo nas
instalações geridas por prestadores de serviços (cerca de 34%). temos cerca de 52
instalações consumidoras intensivas de energia (+ 5 que em 2009), de acordo com
a legislação em vigor, correspondendo 83% ao sector das águas.

Poupança e produção de energias alternativas

GERAl
- Substituição de interruptores por células de detecção de movimento para

accionamento de iluminação de preferência por célula fotovoltaica;
- redução da iluminação exterior ;
- Manutenção preventiva dos equipamentos;
- Colocação de termoacumuladores (com relógios);
- Colectores solares para aquecimento das águas quentes sanitárias;
- Aquisição de equipamentos eléctricos e electrónicos eficientes, de baixo consumo; 
- Auditorias energéticas resultando planos de racionalização;
- Sinalética nos pontos-chave dos edifícios alusivos à poupança de luz.

InstAlAçõEs ADmInIstRAtIvAs
- Instalação de janelas duplas;
- Colocação de estores externos nos edifícios administrativos e laboratórios;
- dispositivos de fecho automático nas portas;
- Aquisição de equipamentos de climatização mais eficientes;
- Sensibilização para a utilização de equipamentos de ar condicionado e aquecimentos

2.1.
EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE

70

2.
O DESEMPENHO DO GRUPO AdP

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL

En26

En4

En5

En6

En7



InstAlAçõEs OPERACIOnAIs
- Aquisição de variadores de velocidade (nos grupos electrobomba);
- Automatização dos períodos de arejamento mediante medidores em contínuo;
- Sistemas de drenagem preferencialmente gravíticos; 
- realização periódica de acções de sensibilização e disponibilização de informação

de boas práticas.

CONSUMO DE MATERIAIS
Para assegurar os níveis de qualidade do produto/serviço exigidos na salvaguarda
do ambiente e da saúde pública, é necessário utilizar reagentes nos processos de
tratamento. Em 2010 consumimos 73.822 toneladas de reagentes (incluindo nas
instalações geridas por prestadores de serviços).

Para além dos consumíveis de processo, temos também a aquisição de diversos
consumíveis de escritório, materiais e produtos para a actividade de manutenção.

2.1.
EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE
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CONSUMO DE REAGENTES NO PROCESSO  
(%)

Resíduos 24%

Saneamento 11%

Abastecimento 65%

REUTILIZAÇÃO DE MATERIAIS 
E PRODUTOS

VALORSUL

utIlIzAçãO dE ÓlEOS
MINErAIS uSAdOS, COM

OrIGEM NAS OPErAçõES dE
MANutENçãO dO

EquIPAMENtO EXIStENtE NA
INStAlAçãO, COMO

lubrIFICANtE dO ArAME
utIlIzAdO PArA

AMArrAçãO dE FArdOS NO
CtE; utIlIzAçãO dE PAlEtES

dANIFICAdAS, APÓS
trIturAçãO, NO PrOCESSO

dA EtvO.

Poupança, Reciclagem e Reutilização de materiais e consumíveis

- redução do consumo de papel;
- utilização de papel reciclado;
- utilização de lapiseiras em detrimento de lápis;
- utilização de copos de vidro em detrimento de materiais plásticos;
- utilização de pilhas recarregáveis;
- utilização de tinteiros recicláveis;
- utilização de tintas biodegradáveis para impressão;
- definição de impressoras por defeito em modo económico e a preto e branco;
- Instalação de impressoras em rede, em detrimento de impressoras individuais;
- Aquisição de equipamentos multifuncionais com tinteiros individuais (um por cor);
- utilização de pneus recauchutados;
- Sensibilização de colaboradores para a redução de consumíveis.

INSTRUÇÃO DE COMPRAS
GRUPO AdP

NA AquISIçãO dE bENS E
SErvIçOS dAMOS

CuMPrIMENtO à INStruçãO
dE COMPrAS ONdE EStãO
dEFINIdOS rEquISItOS dE
AMbIENtE E SEGurANçA.

En4
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Iniciativa “Copos Individuais para água”

Sabia que se cada colaborador utilizar, em média, 4
copos de plástico por dia para beber água, ao final de
um ano deitámos fora 208 mil copos?

Com esta iniciativa, pretende-se sensibilizar todos os
colaboradores para a redução da produção de resíduos.

Redução do consumo de papel

- utilização de papel reciclado;
- utilização de meios electrónicos ou locais de consulta para divulgação de

documentos para conhecimento geral;
- Envio do recibo mensal de vencimento por e-mail em detrimento de papel;
- Impressão em frente e verso;
- disponibilização de documentos em formato digital em reuniões;
- Criação de arquivos electrónicos em detrimento de arquivos de papel;
- Incentivo à não impressão através de mensagem de rodapé no correio electrónico;
- definição de impressoras por defeito em frente e verso e/ou mais do que uma

página por folha;
- Implementação de sistemas de gestão documental de entrada e saída de

documentos com base em ferramentas informáticas;
- reutilização interna de material de escritório (envelopes, pastas de documento,

papel de rascunho para apontamentos ou impressão);
- Formações em e-learning;
- Envio cartões de natal digitais.

FACTURA ELECTRÓNICA
EPAL

A EPAl tEM EM vIGOr dESdE
2006 A E-CONtA, uMA

FuNCIONAlIdAdE
dISPONívEl on-line quE

PErMItE O ENvIO dE
FACturAS POr vIA

ElECtrÓNICA. EM 2010, O
NúMErO dE ClIENtES

AdErENtES FOI dE 8.688,
COrrESPONdENdO A uMA
rEduçãO dE PAPEl dE 292

quIlOGrAMAS EM FACturAS. 

EM 2010 CONSUMIMOS 82
TONELADAS DE PAPEL.

Resíduos não Perigosos
- Papel e cartão
- Plástico
- Metal
- vidro
- rSu indiferenciado
- resíduos electricos e electrónicos
- Toners e tinteiros

Resíduos Perigosos
- resíduos electricos e electrónicos
contendo componentes perigosos

- desperdícios contaminados
- Embalagens contaminadas
- Óleos usados, filtros de óleo e

outros materiais filtrantes
- resíduos de laboratório
- resíduos de massas lubificantes
- reagentes fora de prazo

2.1.
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RESÍDUOS
Nas actividades administrativas e operacionais, incluindo a actividade de manutenção
e laboratórios, foram produzidos em 2010 cerca de 2.877 toneladas de resíduos
(não incluindo resíduos resultantes dos processos de tratamento e resíduos
produzidos por Prestadores de Serviços), dos quais 89% são resíduos não perigosos
e apenas os restantes 11% são classificados como perigosos. 
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O nosso core business está directamente ligado à despoluição e conservação dos
meios aquáticos e terrestres, contribuindo diariamente para a protecção da natureza
e da biodiversidade…

• recolhemos/recebemos as águas residuais e os resíduos produzidos pelas populações,
• rejeitamos água residual tratada nas linhas de água,
• recolhemos os lixiviados resultantes do tratamento de resíduos,

…preservando e promovendo a biodiversidade nos ecossistemas.

Não obstante os impactes positivos inerentes à nossa missão, existem naturalmente
alguns impactes negativos associados ao desenvolvimento da nossa actividade, para
os quais temos vindo a desenvolver medidas de minimização. Em 2010 realizámos
4 estudos de impacte ambiental. temos actualmente em vigor 17 EIA, que definem
acções de minimização e de monitorização ambiental ao longo de todas a fase do
ciclo de vida dos nossos projectos. 

A identificação de áreas protegidas e os estudos de caracterização de biodiversidade
são exemplos de boas práticas que o Grupo tem vindo a adoptar.  Em 2010 as infra-
-estruturas localizadas em áreas protegidas ocupavam cerca de 491 ha(1),
correspondendo este valor, quase na totalidade, às empresas de abastecimento e
saneamento, nomeadamente pela necessidade de ligação ao meio hídrico.

(1) Em 2010 não foram consideradas como áreas protegidas rAN e rEN (incluídas no valor
reportado em 2009).

PRINCÍPIO:
COntRIbuímOs PARA A
PROtECçãO DA nAtuREzA 
E DA bIODIvERsIDADE

COMPROMETEMO-NOS A...
•COM A rEquAlIFICAçãO dO

AMbIENtE, vAlOrIzANdO A
PAISAGEM E PrOtEGENdO A
bIOdIvErSIdAdE.

ESTUDOS DE
CARACTERIZAÇÃO
DA BIODIVERSIDADE

OS EStudOS dE CArACtErIzAçãO dA bIOdIvErSIdAdE, PErMItEM IdENtIFICAr AS
ESPÉCIES quE SE ENCONtrAM NA árEA dE CONCESSãO, CONtrIbuINdO dEStA
FOrMA PArA A PrOtECçãO dO AMbIENtE E PArA SENSIbIlIzAr E dIvulGAr PElA
POPulAçãO lOCAl A rIquEzA NAturAl dA rEGIãO.

2.1.
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PROJECTO DE
PRESERVAÇÃO DA
NATUREZA - 
LAGOA PEQUENA
SIMARSUL

O PrOGrAMA PEGAdA ECOlÓGICA INtEGrA O COMPrOMISSO
INtErNACIONAl “COuNtdOWN 2010 - trAvAr A PErdA dE
bIOdIvErSIdAdE AtÉ 2010 E MAIS AlÉM”.

AS ACçõES dE CONSErvAçãO E rEStAurAçãO dE habiTaTs INCIdIrAM NA
CONSErvAçãO dA lAGOA PEquENA, ESPAçO ClASSIFICAdO COMO SítIO E
zONA dE PrOtECçãO ESPACIAl PArA AvES dA rEdE NAturA 2000 E quE
tAMbÉM PErtENCE à lIStA dE zONAS húMIdAS dA CONvENçãO dE
rAMSAr.

dE ENtrE AS ACçõES dE CONSErvAçãO ACtIvA dOS habiTaTs, SãO dE
dEStACAr: 
- IdENtIFICAçãO, SINAlIzAçãO E rEStAurAçãO dAS árEAS dE GAlErIA

rIbEIrINhA, MElhOrAMENtO dO SAlGuEIrAl NA lAGOA E NA rIbEIrA dA
APOStIçA;

- IdENtIFICAçãO E SINAlIzAçãO PArA PrOtECçãO dAS árEAS dE
armeria rouyana E linaria ficalhoana; 

- rECuPErAçãO dO dIquE E INStAlAçãO dE uMA COMPOrtA;
- GEStãO dAS árEAS dE CANIçO; 
- INICIAçãO à ElAbOrAçãO dO PrOJECtO hIdráulICO A SEr ObJECtO

dE lICENCIAMENtO JuNtO dA Arh dO tEJO.

2.1.
EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE
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“O GRUPO AdP APOSTA NA
CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E MINIMIZA
OS IMPACTOS DAS SUAS ACTIVIDADES.”

IN RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2009, 
AdP SGPS
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• rECuPErAr AS árEAS AFECtAdAS EM tErMOS dE rEMOçãO dE tErrAS
E CObErturA vEGEtAl;

• utIlIzAr ESPÉCIES AutÓCtONES NOS ArrANJOS EXtErIOrES dAS
INStAlAçõES; 

• rEduzIr AO MíNIMO INdISPENSávEl A dEStruIçãO dE vEGEtAçãO
rIPíCOlA NOS AtrAvESSAMENtOS dAS lINhAS dE áGuA E EvItAr
ArrAStAMENtO dE MAtErIAIS PArA A MESMA; 

• rEAlIzAr lIMPEzAS E dESObStruçõES dAS lINhAS dE áGuA; 
• SOlICItAr AO ICNb AutOrIzAçãO PArA rEMOçãO dE NINhOS dE

CEGONhA brANCA dE árvOrES Ou POStES A AbAtEr; 
• tEr EM AtENçãO A lOCAlIzAçãO E dIMENSãO dOS EStAlEIrOS dE ObrA; 
• tEr EM AtENçãO O PEríOdO rEPrOdutIvO dA FAuNA E AvIFAuNA

(FEvErEIrO A JulhO), PArA quE NãO COINCIdA COM O dECOrrEr
dOS trAbAlhOS; 

• dAr PrEFErêNCIA AOS trAçAdOS COINCIdENtES COM rEdES vIárIAS,
MINIMIzANdO ASSIM OS IMPACtES, POr SE trAtAr dE zONAS Já
PErturbAdAS E MENOS SENSívEIS EM tErMOS CONSErvACIONIStAS.

RECOMENDAÇÕES DO ICNB NA
EXECUÇÃO DE EMPREITADAS
ÁGUAS DO CENTRO ALENTEJO

ETAR DE ALBUFEIRA
POENTE
ÁGUAS DO ALGARVE

NO âMbItO dA dIA dA EtAr dE AlbuFEIrA POENtE EStãO A SEr MONItOrIzAdOS,
ENtrE OutrOS, OS SEGuINtES dESCrItOrES: 
- AvIFAuNA NA lAGOA dOS SAlGAdOS; 
- COMuNIdAdES dulCIAquíCOlAS NA lAGOA dOS SAlGAdOS.

En12
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“A CONSTRUÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS
SERÁ SEMPRE APENAS UM MEIO PARA
ATINGIR OBJECTIVOS AMBIENTAIS.” 
IN PEAASAR II

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL
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MINIMIZAÇÃO DE
IMPACTO
PAISAGÍSTICO 
ÁGUAS DO DOURO 
E PAIVA

A MAtA NA árEA ENvOlvENtE dA EtA dE lEvEr E dO CENtrO dE EduCAçãO
AMbIENtAl POSSuI uMA APrECIávEl vArIEdAdE vEGEtAl ONdE POdEM SEr vIStAS
AlGuMAS ESPÉCIES ANIMAIS E vEGEtAIS rArAS. EM 2009, EStA MAtA FOI bENEFICIAdA COM
uM CIrCuItO dE CAMINhOS dE APrOXIMAdAMENtE 1 KM quE lIGAM tOdA A árEA E
COM A PlANtAçãO dE AlGuMAS ESPÉCIES.
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CAMPANHAS DE
AMOSTRAGEM 
ÁGUAS DE
TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

"durANtE O ANO 2010 FOrAM ElAbOrAdAS várIAS CAMPANhAS dE AMOStrAGEM,
NO âMbItO dA IMPlEMENtAçãO dAS MEdIdAS dE MINIMIzAçãO dOS IMPACtES
AMbIENtAIS EM lOCAlIzAçõES dEFINIdAS NAS dIA dAS bArrAGENS dA FErrAdOSA,
OlGAS, PINhãO, PrEtArOuCA E SAMbAdE, dAS quAIS rESultOu A ElAbOrAçãO dE
dOIS rElAtÓrIOS COM A CArACtErIzAçãO E MONItOrIzAçãO dOS ECOSSIStEMAS
AquátICOS E rIbEIrINhOS NESSAS bArrAGENS.
NAS CAMPANhAS dE AMOStrAGEM, NO GErAl, FOrAM FEItAS rECOlhAS dA FlOrA,
ICtIOFAuNA E MACrOINvErtEbrAdOS AquátICOS PrEdOMINANtES E quE, NO
CASO dA bArrAGEM dE PrEtArOuCA, SE EStENdEu à rEAlIzAçãO dE trANSECtOS
dE AMOStrAGEM dE tOuPEIrA dE áGuA (Galeny pyrenaicus), lAGArtO dE áGuA
(lacerTa shcreiberi), SAlAMANdrA luSItâNICA (chioGlossa lusiTanica), AtrAvÉS dE
PrOSPECçõES vISuAIS, NAS quAIS SE EFECtuOu A CArACtErIzAçãO AMbIENtAl
AquátICA E A rESPECtIvA CArACtErIzAçãO bIOlÓGICA.

“DESDE LOGO A NOSSA ACTIVIDADE E A MISSÃO DE DESPOLUIÇÃO DA RIA DE AVEIRO E DA BARRINHA DE
ESMORIZ CONTRIBUI PARA A PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE NESSAS BACIAS E PARA O INCREMENTO
DO Nº DE ESPÉCIES DE AVES MIGRATÓRIAS QUE NIDIFICAM NESTES TERRITÓRIOS.” 
SIMRIA
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ÁGUAS DO OESTE
Apresentação, no dia 20 de Maio, da Peça
de teatro “A água também se lava”, pelo
grupo veto teatro Oficina, onde
estiveram presentes cerca de 200 alunos
e professores do 1º Ciclo do Ensino
básico do Complexo Escolar dos Arcos.

Entrega de prémios aos vencedores do
concurso de ilustração e fotografia
intitulado “A biodiversidade das zonas
húmidas”, no dia 22 de Maio. O
concurso, desenvolvido em parceria
com a Associação PAtO, contou com a
participação de cerca de 170 crianças e
adultos, que ilustraram e fotografaram
alguns elementos que caracterizam as
zonas húmidas da região Oeste.

ÁGUAS DO MONDEGO
Exposição de fotografia “vidas no Azul”,
no Museu do Jardim botânico, em
parceria com o Jardim botânico da
universidade de Coimbra, inaugurada
no dia 21 de Maio. As fotografias que
compõem a exposição retratam uma
série de espécies marinhas no seu
habitat natural, entre peixes, aves,
mamíferos e répteis, que fazem parte da
biodiversidade ainda existente em águas
portuguesas e nas ilhas açorianas.

EPAL
Projecto “nascentes para a vida”, em
parceria com o ICNb, GEOtA e
APENA e no âmbito do programa
“business and biodiversity”, com o
objectivo de desenvolver acções para
preservar as ribeiras e zonas húmidas
da bacia drenante adjacente à Albufeira
de Castelo do bode, num contexto de
promoção da biodiversidade e da
qualidade da água. também para
assinalar o dia da biodiversidade foi
produzido o folheto “biodiversidade -
Ecossistemas Aquáticos”.

SIMARSUL
Apoio ao “pic-nic Pan-Europeu da
biodiversidade" promovido pela quercus
em Portugal, com o objectivo de alertar
para a necessidade de proteger e
conservar a biodiversidade, realizado na
Antiga Estação de depuração das
Ostras do tejo, símbolo do valor da
biodiversidade. O evento incluiu um
seminário sobre a temática da
biodiversidade e um pic-nic com
produtos biológicos. 

também no âmbito das comemorações
do Ano Internacional da biodiversidade,
a Simarsul produziu um folheto de
"boas Práticas", ilustrando alguns
exemplos da contribuição da empresa
para a protecção do ambiente e
melhoria da qualidade de vida da
população.

ANO INTERNACIONAL DA BIODIVERSIDADE
No Ano Internacional da biodiversidade, as nossas empresas desenvolveram várias
actividades para a divulgação desta temática, integrando nos seus planos de
actividades de sensibilização as questões da protecção e conservação das espécies
e ecossistemas, indispensáveis ao equilíbrio da qualidade ambiental.

MAIO

2010

En14
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SIMTEJO
Exposição “A biodiversidade e nós”,
no Centro Comercial vasco da Gama,
em parceria com a SPEA – Sociedade
Portuguesa para o Estudo das Aves e a
rede rural Nacional, inaugurada a 17
de Setembro. A exposição tem por
objectivo alertar para a importância da
conservação da biodiversidade, através
de algumas mensagens chave chamando
a atenção do público para a perda
acentuada da diversidade natural com a
extinção de diversas espécies e
consequentes impactos negativos na
qualidade de vida e do ambiente.

ÁGUAS DO ALGARVE
Exposição fotográfica “terra de linces”,
da autoria de Andoni Canela. Esta
iniciativa decorre no âmbito do
projecto IbErlINX – Acção territorial
transfronteiriça de Conservação do
lince-Ibérico, numa parceria entre a
águas do Algarve, a EdIA, a Junta de
Andaluzia, o Ayuntamiento de valência
del Mombuey e o apoio do ICNb –
Instituto de Conservação da Natureza
e da biodiversidade.

A exposição mostra o lince ibérico no
seu habitat natural e tem por objectivo
sensibilizar o público em geral para a
importância dos projectos em curso
que visam devolver ao felino mais
ameaçado do mundo a possibilidade de
ter um futuro no bravio das vastas
regiões de Espanha e Portugal que
estão a procurar tornar-se de novo
“terra de linces”.

ÁGUAS DO OESTE
durante três semanas,  a águas do
Oeste marcou presença em diversas
actividades de sensibilização em toda a
sua área de concessão, que envolveram
milhares de crianças e jovens da região,
com o objectivo de sensibilizar para a
importância da água, enquanto bem
essencial à vida (e à biodiversidade). 

destaca-se a Festa da Criança e do
Ambiente em Alcobaça, de 1 a 7 de
Junho, com um stand e ateliers temáticos
(com organização do Município e o
apoio da águas do Oeste.

JUNHO AGOSTO SETEMBRO



Conscientes que estamos, do desafio que as alterações climáticas representam na
nossa actividade, reduzir as emissões de gases de efeito de estufa (GEE) resultantes
dos consumos de energia, tornou-se uma prioridade no nosso Grupo. A estratégia
adoptada na área das energia renováveis tem por objectivo maximizar o
aproveitamento dos activos das nossas instalações e dos recursos endógenos e
contribuir para o desenvolvimento sustentável, através da racionalização dos
consumos energéticos e da redução e/ou compensação das emissões de gases com
efeito de estufa.

No nosso core business consumimos energia de diversas fontes, sendo as principais
a electricidade e os combustíveis. Em 2010, o consumo total de energia directa e
indirecta foi de 3,2 milhões de GJ (incluindo o consumo de electricidade de
instalações geridas por prestadores de serviços e excluindo o consumo de
combustíveis dos mesmos). 

Nos sistemas de saneamento e de gestão de resíduos é produzido biogás nos
processos de tratamento. Em 2010 a produção de biogás originou 285.393 GJ de
electricidade e o restante foi convertido em energia térmica ou queimado em flare.

Aos consumos referidos acresce o consumo de 11.557 GJ de biodiesel, na empresa
valnor, produzido através dos óleos alimentares usados recolhidos. 

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL
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PRINCÍPIO:
COntRIbuímOs PARA O COmbAtE
às AltERAçõEs ClImátICAs

COMPROMETEMO-NOS A...
•A AuMENtAr A EFICIêNCIA

ENErGÉtICA rEduzINdO E
COMPENSANdO EMISSõES;

• A APrOvEItAr OS rESíduOS E
OS SubPrOdutOS COMO
FONtES dE ENErGIA rENOvávEl;

• A APrOvEItAr O POtENCIAl
ENErGÉtICO dAS INStAlAçõES.

CONSUMO DE ENERGIA DIRECTA E INDIRECTA
(GJ)

2010 2009

Electricidade - Própria 
2.142.221 

Gasóleo 
465.251 

GPL 
277.359 

Gasolina 
2.979 

Gás Natural + Propano 
190.499 

Electricidade – Prestadores de Serviços 
11.072

Nota: - Em 2010, o consumo de Electricidade foi desagregado em instalações sob exploração directa e sob exploração de Prestadores de Serviços.
- Os consumos de combustíveis não incluem Prestadores de Serviços.
- O consumo de Electricidade - Prestadores de Serviços não inclui a tratave.

En3



Gasóleo 
12.621

Gasolina 
85

CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS – FONTES MÓVEIS
(MILHARES DE LITROS) 

2010 2009 
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RECICLAMAS CONVERTE-SE 
EM AdP ENERGIAS

AdP ENERGIAS

EM SEtEMbrO dE 2010 A
EMPrESAS rECIClAMAS FOI

AlvO dE uMA AltErAçãO dA
SuA dENOMINAçãO SOCIAl

PArA AdP ENErGIAS -
ENErGIAS rENOvávEIS E
SErvIçOS AMbIENtAIS, S.A.

O NOvO NOME E IMAGEM dA
EMPrESA PrOCurAM

trAduzIr dE FOrMA MAIS
AdEquAdA A SuA ACtuAl

MISSãO, NOMEAdAMENtE O
PAPEl quE lhE CAbE NO
dESENvOlvIMENtO dAS

várIAS FOrMAS dE
APrOvEItAMENtO

ENErGÉtICO dOS ACtIvOS E
dOS rECurSOS ENdÓGENOS

dO GruPO AdP.

Nota: Não inclui Prestadores de Serviços

O PROGRAmA GERE dA AdENE
PrEvIu A APlICAçãO dE

vArIAdOrES dE vElOCIdAdE
EM MOtOrES dE SIStEMAS dE
bOMbAGEM E vENtIlAçãO E
bEnEFICIOu 5 DAs nOssAs

EmPREsAs DE AbAstECImEntO
E sAnEAmEntO.

PRÉMIO DA UE
DEVIDO A MEDIDAS
DE EFICIÊNCIA
ENERGÉTICA
ÁGUAS DO NOROESTE 

dIStINçãO AtrIbuídA à áGuAS dO NOrOEStE
NO âMbItO dO PrOGrAMA EurOPEu dE
EFICIêNCIA ENErGÉtICA NOS SIStEMAS dE
IluMINAçãO Green liGhT.

En3
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Em 2010, consumimos cerca de 907.727 MWh de energia sob a forma de
electricidade (9% dos quais produzidos a partir do biogás). O consumo de
combustíveis tem também uma grande relevância nos sistemas multimunicipais,
correspondendo, em 2010 a cerca de 13 milhões de litros (excluindo Prestadores
de Serviços).

A correcta gestão destes dois consumos revela-se portanto uma das principais
prioridades na gestão das nossas empresas. quais as alternativas que temos e como
as potenciamos? Aproveitando o potencial energético das nossas instalações e
valorizando os resíduos e subprodutos como fonte de energia renovável, estas são
as duas grandes apostas do nosso Grupo no domínio das energias. transversalmente
são implementadas medidas de optimização e racionalização associados a todos os
consumíveis energéticos.

A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

A redução dos consumos energéticos representa cada vez mais uma preocupação
para as nossas empresas, as quais têm vindo a adoptar um conjunto de medidas ao
nível da operação, manutenção e substituição de equipamentos por outros mais
eficientes. 

à semelhança do que se tem verificado em anos anteriores, temos vindo a
candidatar-nos a medidas de eficiência energética, promovidas pelas entidades do
sector como a ErSE e a AdENE, beneficiando dos incentivos que estão a ser dados
nesta área. 



OS RESÍDUOS E OS SUBPRODUTOS COMO FONTES DE
ENERGIA RENOVÁVEL

Os processos de produção de energia eléctrica através de co-geração e de
incineração constituem as principais formas de aproveitamento de energia renovável. 

A produção de biogás obtida através dos processos anaeróbios nos aterros sanitários
de rSu, nos digestores da fracção orgânica de rSu e nos digestores de lamas do
tratamento de águas residuais, é uma fonte energética muito relevante nos nossos
sistemas tendo sido a sua produção de 93 milhões de m3 de biogás.

A produção de energia eléctrica através de co-geração ascendeu a 79.276 MWh/ano
em 2010. A energia eléctrica produzida é consumida internamente na instalação ou
vendida à rede, permitindo desta forma contribuir para a redução dos consumos
eléctricos da instalação e o abastecimento energético da população, a partir de uma
fonte renovável com menor nível de emissões de gases com efeito de estufa. 

A produção de energia eléctrica em centrais de valorização energética corresponde
actualmente à maior percentagem obtida a partir de fontes endógenas no nosso
Grupo. Através da queima controlada de 510.855 toneladas de resíduos
indiferenciados na central de incineração da empresa valorsul, produzimos cerca de
345.663 MWh. 

Em 2010 produzimos energia eléctrica correspondente a 47% do nosso consumo
total de electricidade (em instalações sob exploração directa e de Prestadores de
Serviços).

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL
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Promovemos a redução de emissões associadas à frota automóvel:

• Minimização e optimização dos circuitos e rotas de operação e manutenção
(incluindo dos circuitos de recolha selectiva de resíduos);

• Manutenção preventiva da frota automóvel;
• Partilha de viaturas de serviço por vários colaboradores durante as rotinas diárias;
• Substituição de viaturas em final de contrato (3 em 3 anos ou 4 em 4 anos) por

viaturas mais eficientes (veículos a gasolina por veículos a gasóleo);
• utilização de aditivos para redução de emissões de acordo com a norma Euro 5;
• Monitorização dos consumos da frota automóvel;
• Acções de sensibilização para uma condução eco eficiente: menores consumos,

menor desgaste da viatura, e menos emissões.

Produção de biogás

O biogás é utilizado para produção de energia eléctrica e térmica, por co-geração,
ou para produção de energia térmica, em caldeiras, para aquecimento dos digestores.
O remanescente de biogás é queimado em flare.

FORMAS DE PRODUÇÃO DE
ENERGIAS ALTERNATIVAS A
PARTIR DE SUBPRODUTOS:

• APrOvEItAMENtO dO
bIOGáS PrOduzIdO A
PArtIr dE lAMAS dE EtAr E
dE rESíduOS OrGâNICOS

• CENtrAIS dE vAlOrIzAçãO
ENErGÉtICA SElECtIvA dE
rESíduOS E lAMAS

• PrEPArAçãO dE
COMbuStívEIS dErIvAdOS
dE rESíduOS A PArtIr dA
FrACçãO rEStO dE rSu 

• INtrOduçãO dE
tECNOlOGIA dE CIClO
OrGâNICO dE rankine

(OrC)

APROVEITAMENTO DE RECURSOS 
ENDÓGENOS 
(MWh) 

2010 2009

Valorização energética e centrais de incineração
345.663

Valorização energética biogás 
79.276

En26
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POTENCIAL ENERGÉTICO DAS INSTALAÇÕES

O desenvolvimento de projectos na área da energia solar fotovoltaica e térmica tem
vindo a aumentar de forma significativa. O potencial energético das nossas
instalações, permite-nos contribuir para a descentralização da produção de energia
eléctrica utilizando fontes energéticas menos poluentes e consequentemente
contribuir para o combate às alterações climáticas. Mais de 50% das nossas empresas
têm instalados painéis solares para produção de electricidade, correspondendo em
2010 a cerca de 1.002 MWh, e painéis solares para produção de águas quentes. 
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FORMAS DE POTENCIAL
ENERGÉTICO DAS INSTALAÇÕES:

• ENErGIA SOlAr tÉrMICA;
• ENErGIA FOtOvOltAICA.

“DEVEM-SE PRIVILEGIAR
SOLUÇÕES QUE VISEM: A
VALORIZAÇÃO ENERGÉTICA DAS
LAMAS ATRAVÉS DA PRODUÇÃO
DE BIOGÁS”
IN PEAASAR II

APROVEITAMENTO
ENERGÉTICO DE
BIOGÁS DE ATERRO
SULDOURO

EM 2010, FOI lANçAdO O PrIMEIrO
CONCurSO PArA A CONCEPçãO E
CONStruçãO dE uNIdAdES dE
APrOvEItAMENtO dE CAlOr A bAIXA
tEMPErAturA dOS GASES dE ESCAPE dOS
MOtOGErAdOrES A bIOGáS. O CONCurSO
PrEvê A INStAlAçãO dE 2 SIStEMAS dE OrC
COM uMA POtêNCIA uNItárIA dE 150 KW quE
IrãO CONtrIbuIr PArA O AuMENtO dA
EFICIêNCIA dO APrOvEItAMENtO ENErGÉtICO
dO bIOGáS NO AtErrO SANItárIO dA
SuldOurO AtrAvÉS dA PrOduçãO dE
ENErGIA ElÉCtrICA.

PRODUÇÃO DE
BIODIESEL A PARTIR
DE ÓLEOS
ALIMENTARES
USADOS
VALNOR

COM vIStA à rEduçãO dE EMISSõES E AO
APrOvEItAMENtO dE rESíduOS, A vAlNOr
PrOduzIu EM 2010, CErCA dE 103.298 lItrOS
dE bIOdIESEl PurO A PArtIr dE ÓlEOS
AlIMENtArES uSAdOS. EStA PrOduçãO dEu
OrIGEM A 330.200 lItrOS dE bIOdIESEl (COM
MISturA) PArA CONSuMO AutOMÓvEl

PAINÉIS SOLARES EXISTENTES
(n.º)  

2010 2009

Para produção de águas quentes 
383

133

Para produção de electricidade 
1.059

116

CONSUMO DE BIODIESEL
(l)

2010 2009

330.200
279.852

En26



EMISSÕES DE GEE POR ACTIVIDADE
(%)

Águas 79,0%

Resíduos 21,0%

Instrumental 0,4%

EMISSÕES DE GEE POR EMPRESA
FACE AO TOTAL DAS EMPRESAS 
DE ABASTECIMENTO E SANEAMENTO
(%)

2010

EPAL
22,2%

Águas do Noroeste
18,3%

Águas do Douro e Paiva
14,4%

Águas do Algarve
7,8%

Simtejo
6,1%

Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro
5,5%

Águas do Oeste
5,2%

Águas do Zêzere e Côa
3,6%

Águas do Centro
3,3%

Simria
3,1%

Águas do Mondego
2,4%

Simlis
1,9%

Simarsul
1,5%

Águas de Santo André
1,5%

Águas do Centro Alentejo
1,4%

Águas do Norte Alentejano
1,2%

Sanest
0,6%

2.1.
EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE
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EMISSÕES DE GASES DE EFEITO DE ESTUFA (GEE) E OUTRAS
EMISSÕES

Os consumos de electricidade e combustíveis originam gases de efeito de estufa.
Na nossa actividade os sistemas de abastecimento de água e de saneamento são os
que apresentam maiores consumos energéticos e, portanto, os que têm maiores
emissões. Em 2010 emitimos 206.802 toneladas de CO2 (as emissões associadas ao
consumo de combustíveis não incluem os consumos de Prestadores de Serviços,
nem as emissões associadas à electricidade consumida pela tratave).

Nota: As emissões associadas ao consumo
de combustíveis não incluem consumos de
Prestadores de Serviços, nem as emissões
associadas à electricidade consumida pela
tratave.

Nota: O cálculo das emissões de GEE foi efectuado com base nos consumos de electricidade
(instalações sob exploração directa e por Prestadores de Serviços, excluindo tratave), e nos
consumos de combustíveis (excluíndo de Prestadores de Serviços).

En16



As emissões de gases de estufa são essencialmente devidas:

1. Emissões indirectas, associadas à geração da electricidade consumida;
2. Emissões directas, decorrentes, maioritariamente, do combustível utilizado nos

veículos da frota.

EMISSÕES DE GEE POR EMPRESA
FACE AO TOTAL DAS EMPRESAS 
DE RESÍDUOS
(%)

2010

Valorsul
36,3%

Algar
13,7%

Ersuc
12,8%

Resinorte
12,3%

Amarsul
9,7%

Valnor
3,7%

Suldouro
3,0%

Valorlis
3,0%

Resulima
2,9%

Resiestrela
1,7%

Valorminho
0,9%

2.1.
EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE
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Adicionalmente aos Prestadores de Serviços de exploração, temos outros bens e
serviços contratados, dos quais resultam emissões indirectas de GEE:
- Execução de empreitadas;
- transporte de resíduos produzidos – gradados, areias, gorduras e lamas;
- transporte de reagentes;
- deslocações associadas a bens/Serviços.

Acrescem emissões associadas a deslocações de colaboradores em viaturas próprias
e transportes colectivos, nomeadamente casa-empresa/empresa-casa. 

Nota: O cálculo das emissões de GEE foi efectuado com base nos consumos de electricidade
(instalações sob exploração directa e por Prestadores de Serviços), e nos consumos de
combustíveis (excluíndo de Prestadores de Serviços).

REPRESENTAÇÃO NO CECAC
EGF

A EGF ENCONtrA-SE
rEPrESENtAdA NO COMItÉ
EXECutIvO dA COMISSãO

PArA AS AltErAçõES
ClIMátICAS (CECAC).

EStE tEM POr MISSãO A
GEStãO tÉCNICA dO FuNdO

POrtuGuêS dE CArbONO
(FPC) E EFECtuAr A

MONItOrIzAçãO dO PlANO
NACIONAl PArA AS

AltErAçõES ClIMátICAS
(PNAC). 

EtAr da Guia - Cascais

En16
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No decorrer da nossa actividade existem além das emissões GEE, outras emissões
atmosféricas provenientes de fontes móveis, associadas maioritariamente à frota
automóvel e fontes fixas associadas maioritariamente à incineração de resíduos.

Nas emissões de fontes fixas, a monitorização da co-geração e queima de biogás é
pontual (anual ou trienal) e com valores sem expressão. No que respeita ao processo
de incineração de resíduos a monitorização é realizada em contínuo.

As emissões associadas às fontes móveis, tal como referido são provenientes
maioritariamente dos consumos de gasóleo e gasolina associados à recolha e
transporte de resíduos, à gestão e acompanhamento das empreitadas, e às rotinas
de operação e manutenção das infra-estruturas.

ECO-CONDUÇÃO

EM 2010 FOrAM rEAlIzAdAS
ACçõES dE FOrMAçãO EM
ECO-CONduçãO, tENdO

SIdO AtINGIdO uM tOtAl dE
630 hOrAS.

NOx, SOx E OUTROS POLUENTES 
GASOSOS EMITIDOS – FONTES FIXAS 
(TONELADAS)

2010 2009

NOx 
537.666

SOx 
35.574

COVNM 
18.014

Partículas 
8.988

Outros 
57.556

NOx 
377

SOx 
99

COVNM 
98

EMISSÕES DE OUTROS POLUENTES
– FONTES MÓVEIS 
(TONELADAS) 

2010

Nota: valores referentes à valorsul.

Nota: Não inclui emissões referentes a Prestadores de Serviços.

Central de valorização Energética 
- São João da talha
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COMPENSAÇÃO DE EMISSÕES DE GEE

Em paralelo com o objectivo da redução de consumos e da criação de soluções
alternativas menos emissoras de poluentes, promovemos a reflorestação como
forma de compensação de emissões de GEE.
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FLORESTAÇÃO DO
PROJECTO DO
PARQUE URBANO
DA ENCOSTA DE
ALCÂNTARA/CASAL
VENTOSO
VALORSUL

O PrOJECtO dE rEquAlIFICAçãO dO NúClEO PAISAGíStICO dA ENCOStA dE
AlCâNtArA/CASAl vENtOSO, dESENvOlvIdO PElA CâMArA MuNICIPAl dE lISbOA E
PElA vAlOrSul, INtEGrA-SE NuM CONJuNtO dE INICIAtIvAS dE CONSOlIdAçãO E
EXPANSãO dA EStruturA ECOlÓGICA dA CIdAdE.

COM EStE PrOJECtO FOrAM PlANtAdAS, APrOXIMAdAMENtE, 610 árvOrES (NOvE
ESPÉCIES) E MAIS dE 16.500 ArbuStOS (trEzE ESPÉCIES). EStIMA-SE uM SEquEStrO dE
dIÓXIdO dE CArbONO, PArA O PEríOdO dE 20 ANOS, EquIvAlENtE A 287 tONElAdAS
dE CO2. PArA AlÉM dE tudO O MAIS A rEFlOrEStAçãO PrEtENdEu rECrIAr A MAtA
MEdItErrâNICA E dESENvOlvEr habiTaTs AdEquAdOS, SObrEtudO à AvIFAuNA.

FOrAM INvEStIdOS PErtO dE 660.500 EurOS, tENdO SIdO CuMPrIdO O OrçAMENtO
PrEvIStO.

FROTA
CARBONOZERO
ÁGUAS DO DOURO E
PAIVA

EM 2010, A AddP PrOSSEGuIu O PrOJECtO dE COMPENSAçãO dAS EMISSõES dA FrOtA,
O quAl tEM INErENtE A rEFlOrEStAçãO dA MAtA dA SErrA PENEdA-GErêS.

A COMPENSAçãO AtrIbuI à AddP O EStAtutO dE EMPrESA FrOtA CArbONOzErO E
PErMItE:

• COMPENSAr AS AltErAçõES ClIMátICAS PrOvOCAdAS PElAS EMISSõES dIrECtAS
dA FrOtA AddP; 

• CONtrIbuIr PArA A PrESErvAçãO E dINAMIzAçãO dOS rECurSOS FlOrEStAIS
NACIONAIS;

• CONSOlIdAr OS PrINCíPIOS dE SuStENtAbIlIdAdE E COMuNICAr, dE FOrMA
INOvAdOrA, O COMPrOMISSO dA AddP COM A rESPONSAbIlIdAdE SOCIAl.

En13

En18

En26
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• CRIAçãO DE  vAlOR PARA Os ACCIOnIstAs 
E PARtEs IntEREssADAs;

• CumPRImEntO DAs ORIEntAçõEs E ObjECtIvOs PREvIstOs 
nAs EstRAtéGIAs sECtORIAIs;

• DEsEnvOlvImEntO DE nOvAs ACtIvIDADEs.

EM SIMBIOSE 
COM OS ACCIONISTAS.

2.2. EM SIMBIOSE COM OS ACCIONISTAS

DESAFIOS
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GARAntIR A sustEntAbIlIDADE ECOnómICA DO GRuPO 
E A CRIAçãO DE vAlOR PARA Os ACCIOnIstAs E DEmAIs 
PARtEs IntEREssADAs.
•PrOMOvEr A AdOPçãO dE uM MOdElO dE GEStãO SuSCEPtívEl

dE CrIAr uM GruPO EMPrESArIAl dE rEFErêNCIA NO SECtOr 
dO AMbIENtE;

•PrOMOvEr A CrEdIbIlIdAdE E A trANSPArêNCIA dOS MOdElOS 
dE GEStãO, APrOXIMANdO-OS dOS rEquISItOS EXIGIdOS 
àS EMPrESAS COtAdAS EM bOlSA;

•PrOMOvEr A EFICIêNCIA tÉCNICA, FINANCEIrA E ECONÓMICA dOS
SIStEMAS, ASSEGurANdO A MANutENçãO dAS INFrA-EStruturAS
EM EXPlOrAçãO E vAlOrES MíNIMOS GArANtIdOS dE rEtOrNO 
dO INvEStIMENtO ACCIONIStA;

•PrOMOvEr ECONOMIAS dE ESCAlA;
•CrIAr NOvAS árEAS dE NEGÓCIOS SubSIdIárIOS E

COMPlEMENtArES.

PRINCÍPIOS E COMPROMISSOS GRUPO AdP



SIMBIOSE COM OS
ACCIONISTAS

são vários os desafios com que o Grupo AdP se depara para dar resposta aos
seus accionistas, como forma de assegurar o desenvolvimento do negócio e
cumprir as metas que lhe foram traçadas.  

Os accionistas desempenham no modelo de negócio um papel fundamental, porque
valorizam de modo diferente os diversos interesses, que se traduzem num desafio
de conciliação por parte da gestão. Assim importa de forma consistente conciliar o
rigor técnico e económico e financeiro com a elevação do desempenho ambiental,
possibilitando a prática de tarifas que, ao utilizador final, se afigurem socialmente
sustentáveis.

É nesta simbiose que se revela também, de modo especial, a relação mutuamente
vantajosa do Grupo AdP.

O Estado e os municípios transmitiram, em tempos, ao Grupo AdP, um papel central
na resolução dos desafios a nível ambiental, cujo desempenho contribui, directa e
indirectamente, para a promoção do crescimento económico, o qual se processa
num ambiente de confiança e transparência, com adequada remuneração dos capitais
investidos. A dimensão e o grau de especialização possibilitam para além dum
desempenho consistente, a obtenção de tarifas contidas.

O Grupo AdP enquanto actor com função activa na sociedade e no ambiente aposta
na sustentabilidade económica como condição essencial para a concretização das
orientações de gestão estabelecidas pelos accionistas, como resposta às expectativas
dos colaboradores e demais partes interessadas, e dos seus compromissos assumidos
com o ambiente e com a qualidade de serviço prestado à comunidade.

O contributo do Grupo AdP para a resolução dos desafios ambientais encontra-se
patente, nomeadamente, na evolução das taxas de cobertura dos sistemas integrados
cuja exploração e gestão estão sob a sua responsabilidade, na resolução de passivos
ambientais, assim como, nos indicadores de qualidade do serviço.
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PRINCÍPIO:
GARAntIR A sustEntAbIlIDADE
ECOnómICA DO GRuPO  E A
CRIAçãO DE vAlOR PARA Os
ACCIOnIstAs E DEmAIs  PARtEs
IntEREssADAs.

COMPROMETEMO-NOS A...
•PrOMOvEr A AdOPçãO dE uM

MOdElO dE GEStãO SuSCEPtívEl
dE CrIAr uM GruPO
EMPrESArIAl dE rEFErêNCIA NO
SECtOr dO AMbIENtE;

•PrOMOvEr A CrEdIbIlIdAdE E A
trANSPArêNCIA dOS MOdElOS
dE GEStãO, APrOXIMANdO-OS
dOS rEquISItOS EXIGIdOS  àS
EMPrESAS COtAdAS EM bOlSA;

•PrOMOvEr A EFICIêNCIA
tÉCNICA, FINANCEIrA E
ECONÓMICA dOS SIStEMAS,
ASSEGurANdO A
MANutENçãO dAS INFrA-
-EStruturAS EM EXPlOrAçãO
E vAlOrES MíNIMOS
GArANtIdOS dE rEtOrNO dO
INvEStIMENtO ACCIONIStA;

•PrOMOvEr ECONOMIAS dE
ESCAlA;  

•CrIAr NOvAS árEAS dE
NEGÓCIOS SubSIdIárIOS E
COMPlEMENtArES.

8.000.000 PESSOAS
(80% DA POPulAçãO PORtuGuEsA)

POPulAçãO AbrANGIdA PElOS
SIStEMAS dE AbAStECIMENtO dE
áGuA E dE SANEAMENtO dE áGuAS
rESIduAIS

6.410.000 PESSOAS
(64% DA POPulAçãO PORtuGuEsA)

POPulAçãO AbrANGIdA PElOS
SIStEMAS MultIMuNICIPAIS dE
trAtAMENtO E vAlOrIzAçãO dE
rESíduOS SÓlIdOS urbANOS



O desafio subsequente de melhoria constante dos níveis de desempenho sugere a
monitorização dos processos de negócios, para o que em muito contribui as
certificações dos sistemas de qualidade, ambiente, segurança e responsabilidade social.

A fase de desenvolvimento do sector e o elevado ritmo imprimido tem evidenciado
ainda a necessidade da actuação do Grupo AdP seja complementada por medidas
que ultrapassam a sua esfera de actuação. Pese embora a adversidade daqui resultante,
a evolução dos resultados consolidados do Grupo AdP, assim como o pagamento de
dividendos aos accionistas, situa-se num patamar francamente favorável, conforme
podemos analisar pelo quadro que se segue, que sistematiza alguns indicadores das
demonstrações financeiras consolidadas.

O modelo de negócio implementado assenta na recuperação integral dos encargos
através de tarifas pelos serviços prestados, na persecução do princípio do utilizador
pagador. Pese embora os ganhos de eficiência incorporados, que decorre em larga
medida da escala já obtida e da perseguida, a elevada adversidade de um conjunto
importante de factores de contexto, como sejam o acesso aos recursos naturais ou
a reduzida e dispersa ocupação do território, resultam em diferenças tarifárias com
alguma expressão. esta circunstância exige a tomada de medidas de modo a assegurar
a qualidade destes serviços essenciais, a rentabilidade dos accionistas e a prática de
tarifas socialmente aceitáveis junto dos utilizadores finais.
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O GruPO AdP entenDe que
O DeSenvOlvimentO e A

melhOriA cOntínuA DOS
SeuS PrOceSSOS, A

PreStAçãO De um ServiçO
PúblicO De quAliDADe e A

DiverSificAçãO numA
óPticA De AumentO DA
eficiênciA SãO PilAreS

eSSenciAiS que O tOrnAm
nO maioR gRupo De

RefeRênCia no seCtoR De
ambiente.

CERTIFICAÇÕES    
(%)

2010

Qualidade – ISO 9001 
88%

Ambiente – ISO 14001  
91%

SHST – OHSAS 18001  
82%

Responsabilidade Social – SA8000  
38%

2010 2009 Variação %
Capital próprio 928.470.145 860.010.152 8%
Atribuível aos accionistas da AdP SGPS 694.273.385 645.842.712 7%
Atribuível aos demais accionistas 234.196.760 214.167.440 9%
Resultado líquido do exercício 96.734.216 78.912.275 23%
Atribuível aos accionistas da AdP SGPS 79.459.018 65.325.489 22%
Atribuível aos demais accionistas 17.275.198 13.586.787 27%
Dividendos pagos* 33.018.801 23.099.377 43%
Atribuídos aos accionistas da AdP SGPS 24.615.034 11.000.000 124%
Atribuídos aos demais accionistas 8.403.767 12.099.377 -31%

(*) Dividendos pagos no ano indicado, relativos ao exercício transacto.
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TARIFA DE ABASTECIMENTO
(   /m3)

AdA
0,45

AdNw
0,48

AdC
0,56

AdCA
0,60

AdDP
0,34

AdM
0,45

AdNA
0,62 AdO

0,58

AdSA
0,41

AdTMAD
0,63 AdZC
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AdA
0,54 AdNw

0,49

AdC
0,58

AdCA
0,60

AdM
0,45

AdNA
0,62

AdO
0,50

AdTMAD
0,69

AdZC
0,66

AdSA
0,40

Sanest
0,32

Simarsul
0,51

Simlis
0,56

Simria
0,55 Simtejo

0,49
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TARIFA DE SANEAMENTO
(   /m3)

Algar
31,0

Amarsul
19,9

Ersuc
21,7

Resinorte
32,1

Resistrela
48,5

Resulima
20,2

Suldouro
16,6

Valorminho
25,3

Valnor
28,0

Valorlis
30,5

Valorsul
22,9
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TARIFA DE RESÍDUOS
(   /t)

O GruPO eStá emPenhADO
numA gestão aDequaDa

Dos seus ReCuRsos, De
fOrmA A PrOmOver umA
OPerAçãO mAiS eficiente,

que GArAntA umA melhOr
quAliDADe DO ServiçO
PreStADO, A melhOreS

tArifAS PArA A cOmuniDADe.



O RIGOR NA GESTÃO

Os valores da integridade, diálogo, ética, rigor e responsabilidade estão presentes na
gestão do negócio do Grupo AdP. O Grupo dispõe de diversas ferramentas de
prevenção, implementação e controlo que visam assegurar a actuação de acordo
com os princípios e valores de Grupo.

entre as ferramentas de prevenção das questões relacionadas com a conduta ética
dos colaboradores e fornecedores nas empresas do Grupo, destacam-se os códigos
de Ética e conduta, os Sistemas de Gestão da responsabilidade empresarial e os
Planos de Gestão de riscos de corrupção e infracções conexas.

O código de conduta e Ética vem corporizar o compromisso do Grupo AdP com
uma conduta ética nos seus relacionamentos internos e externos, tendo como
objectivo o reforço dos padrões éticos aplicáveis e à criação de um ambiente de
trabalho que promova o respeito, a integridade e a equidade.

mais do que um compromisso, este código de conduta e Ética reflecte a vontade
de prosseguir um caminho de melhoria contínua de um grupo empresarial que
assume como princípios estruturantes da sua acção o respeito pelos direitos dos
trabalhadores, a responsabilidade da defesa e protecção do meio ambiente, a
transparência nas suas relações com o exterior e a contribuição para um
desenvolvimento sustentável. O código é subscrito por todos os colaboradores do
Grupo. em 2010 foi constituída a comissão de Ética do Grupo AdP, à qual compete
acompanhar, com isenção e independência relativamente aos órgãos sociais da
sociedade, a divulgação e o cumprimento do código de conduta e Ética em todas
as empresas que integram o Grupo águas de Portugal.

A comissão é constituída por cinco membros e poderá ser contactada através do
e-mail eticaadp@adp.pt.
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A ÉTICA, A TRANSPARÊNCIA E O
RIGOR SÃO OS PILARES DA NOSSA
ACTUAÇÃO EMPRESARIAL E
ACREDITAMOS QUE,
TRABALHANDO COM BASE NESTES
PRINCÍPIOS, CONSEGUIMOS A
CREDIBILIDADE COM TODOS OS
NOSSOS STAKEHOLDERS.
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MANUAL DE INDICADORES DE
SUSTENTABILIDADE 

PArA unifOrmizAçãO DA
recOlhA De inDicADOreS e

cOnSOliDAçãO De
infOrmAçãO referente A

tODO O GruPO, fOi
PrePArADO um mAnuAl De

inDicADOreS De
SuStentAbiliDADe, APlicável

A tODAS AS emPreSAS DO
GruPO. 

A concretização do princípio da transparência é alcançada através da divulgação
regular de informação sobre desempenho e iniciativas, a nível interna e externo.
todas as empresas do Grupo publicam anualmente os seus relatórios e contas.

O reporte dos seus modelos e práticas de actuação em matéria de sustentabilidade
tem-se tornado num procedimento cada vez mais frequente nas empresas do Grupo
AdP. em 2011, 13 empresas operacionais irão reportar o seu desempenho individual
em relatórios de sustentabilidade, referentes a 2010. Os valores referentes às
restantes empresas encontram-se reflectivos no presente reporte consolidado.



Adicionalmente a estas medidas de controlo, em 2009 todas as empresas do Grupo
AdP elaboraram e enviaram às entidades designadas para o efeito, um Plano de
Gestão de riscos de corrupção e infracções conexas, de acordo com a
recomendação para as empresas do Sector empresarial do estado. 

A gestão dos riscos inerentes à actividade do Grupo é uma vertente que assume
elevada importância. existe uma direcção de auditoria interna e controlo de risco,
responsável pela identificação dos factores de risco ao nível das principais actividades
empresariais e dos respectivos controlos chave para reduzir ou eliminar o seu impacte. 

existem nas empresas do Grupo AdP diversos mecanismos (internos e externos)
de controlo do funcionamento dos modelos de gestão, entre eles: 

• Auditorias às contas das empresas por entidades externas;
• certificação legal das contas;
• Auditorias ao contrato de concessão, contratos de fornecimento e recolha e

contratos de entrega e recepção de resíduos pela holding;
• Auditorias aos investimentos realizados por parte da holding;
• Auditorias de avaliação de qualidade dos serviços por parte da erSAr;
• Auditorias de acompanhamento dos processos de contratação pública para

empreitadas alvo de apoios comunitários, por parte do fundo de coesão;
• Auditorias aos sistemas de responsabilidade empresarial (qualidade, ambiente,

higiene, saúde e segurança e responsabilidade social), por entidades certificadoras;
• inspecções por entidades externas (maioritariamente realizadas pela iGAOt e Act).
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Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infracções Conexas 

nos planos realizados pelas empresas foram identificados como potenciais área de
riscos as seguintes:

• contratação de empreitadas;
• Aquisição e venda de bens e serviços;
• Patrocínios e donativos;
• tráfico de influências sobre actos de gestão.

nos referidos planos estes riscos são caracterizados e classificados, sendo definidas
as medidas de minimização e controlo do risco a implementar. A avaliação do
cumprimento dos referidos planos será efectuada anualmente, pelo departamento
de auditoria interna e controlo de risco da holding.

tODAS AS emPreSAS DO
GruPO AdP têm auDitoRias

finanCeiRas, reAlizADAS
POr entiDADeS externAS e
inDePenDenteS, reSultADO

nA PublicAçãO DO
relAtóriO e cOntAS,

DiSPOnibilizADO A tODAS AS
PArteS intereSSADAS.

“AS EMPRESAS DEVEM COMBATER
A CORRUPÇÃO EM TODAS AS
SUAS FORMAS, INCLUSIVE
EXTORSÃO E PROPINA.”
IN PRINCÍPIO CONTRA A CORRUPÇÃO,

GLOBAL COMPACT



Para a concretização das orientações de gestão estabelecidas pelo accionista é
essencial a eficiência técnica, económica e financeira. neste contexto, de acordo com
o modelo de concessão definido, competem ao estado os poderes de fiscalização,
direcção, autorização, aprovação e suspensão das actividades, incluindo a autorização
de novos investimentos, a aprovação de tarifas e orçamentos de exploração, de
investimento e financeiros. 

As tarifas a praticar decorrem, das condições associadas a cada sistema,
nomeadamente, o volume de investimento previsto e a população abrangida e tem
especial impacto nas empresas e na comunidade.

no processo de consolidação do Grupo e de optimização das suas actividades, o
Grupo tem vindo a proceder à avaliação de oportunidades de sinergias, concretizadas,
sempre que considerado viável, através de  processos de fusão de empresas.  

A optimização do funcionamento das infra estruturas e processos através de
processos de gestão está também contemplada nos planos estratégicos sectoriais
correspondentes às actividades das empresas do Grupo: o PeeASAr e o PerSu.
nestes planos são objectivos e critérios para a avaliação das alternativas de fusão,
sendo considerados objectivos gerais para a eventual fusão de sistemas:

• Geração de economias de escala, através da integração de sistemas geograficamente
vizinhos;

• Geração de economias de gama, através da integração dos sistemas de águas com
os sistemas de saneamento de águas residuais da mesma região ou de integração
das actividades em alta ou em baixa no caso dos resíduos;

• Geração de mais-valias ambientais, através da fusão de sistemas de cuja acção
depende a resolução de um problema ambiental crítico.
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Comunidade 1.168 k

Fornecedores 515.403 k

Clientes 745.652 k

Estado 38.855 k

Trabalhadores 146.587 k

Financiadores 101.104 k 

Valor Económico
Directo Gerado

Valor 
Económico
Acumulado
-57.465 k

Valor Económico
Distribuído



o grupo adp, durante o ano de 2010, conclui os seguintes processos de fusão:

• águas do minho e lima, águas do Ave e águas do cávado dando origem à águas
do noroeste, S.A.;

• valorsul e resioeste dando origem à empresa valorsul - valorização e tratamento
de resíduos Sólidos das regiões de lisboa e do Oeste, S.A.

Outra importante fonte de aproveitamento de sinergias é a gestão centralizada de
processos transversais. Através de uma unidade de serviços partilhados, onde se
integra a AdP Serviços, o Grupo tem por objectivos fomentar o acesso concertado
aos mercados, a integração e optimização dos recursos e a difusão da experiência
acumulada entre as participadas. esta unidade potencia economias de escala e
disponibiliza soluções tecnologicamente avançadas, incorporando boas práticas de
gestão e garantindo a prossecução dos objectivos corporativos.

A AdP Serviços aplica as suas competências no apoio directo ao desenvolvimento
do negócio das empresas participadas: a divulgação das actividades desenvolvidas,
efectuada através da criação de suportes, realização de eventos ou campanhas de
sensibilização no âmbito da protecção ambiental e uso racional da água e a
promoção da imagem das empresas; a implementação de plataformas tecnológicas
estratégicas, como a plataforma de gestão de activos ou de gestão documental; o
processamento salarial do Grupo, efectuado centralmente; a concepção de modelos
técnicos de suporte às soluções de engenharia no domínio dos estudos de viabilidade
económica e financeira das empresas; o desenvolvimento de processos de concurso
tipo para a contratação de estudos, projectos, empreitadas e prestações de serviço
de operação e manutenção; a realização de auditorias técnicas às prestações de
serviços de operação e manutenção; a produção de documentos técnicos
normativos e informativos e sua disponibilização a todas as empresas via Intranet.

A expansão das áreas de negócio do Grupo AdP é uma das suas prioridades,
principalmente a nível do aproveitamento do potencial de produção de energia a
partir de subprodutos ou fontes renováveis (na Simbiose com o Ambiente abordamos
este tema com maior detalhe).

Adicionalmente, face às especificidades dos sistemas, surgem outras áreas de negócio
complementares, de menor expressão, como por exemplo a prestação de serviços
laboratoriais ou a venda de aplicações informáticas desenvolvidas para o sector.

em 2010, o valor das receitas geradas resultantes de negócios complementares foi
de 36.296.402 euros.
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• a qualifiCação e ValoRização Dos ReCuRsos humanos;

• pRomoção Da saúDe e seguRança no tRabalho.

EM SIMBIOSE COM 
OS COLABORADORES.

2.2. EM SIMBIOSE COM OS COLABORADORES

DESAFIOS
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ValoRizaR a Relação Com os ColaboRaDoRes
•GArAntir A iGuAlDADe De OPOrtuniDADeS;
•mOtivAr e recOnhecer O bOm DeSemPenhO 

DOS trAbAlhADOreS;
•melhOrAr OS cAnAiS De cOmunicAçãO internA; 
•DeSenvOlver O cOnhecimentO e O POtenciAl 

DOS trAbAlhADOreS DiSPOnibilizAnDO A fOrmAçãO 
neceSSáriA; 

•reDuzir OS riScOS A que eStãO SujeitOS nO Ambiente 
De trAbAlhO. 

PRINCÍPIOS E COMPROMISSOS GRUPO AdP
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PRINCÍPIO:
ValoRizamos a Relação Com 
os ColaboRaDoRes.

COMPROMETEMO-NOS A...
•GArAntir A iGuAlDADe 

De OPOrtuniDADeS;

•mOtivAr e recOnhecer 
O bOm DeSemPenhO DOS 
cOlAbOrADOreS;

•melhOrAr OS cAnAiS De 
cOmunicAçãO internA;

•DeSenvOlver O
cOnhecimentO 
e O POtenciAl DOS
trAbAlhADOreS
DiSPOnibilizAnDO A
fOrmAçãO neceSSáriA;

•reDuzir OS riScOS A que 
eStãO SujeitOS nO Ambiente 
De trAbAlhO.  

SIMBIOSE COM OS
COLABORADORES

Consideramos o capital humano como factor dinamizador do sucesso e decisivo
para a contínua excelência do serviço. temos como principais desafios a igualdade
de oportunidades, a avaliação de desempenho, a formação, o desenvolvimento de
competências e a higiene, saúde e segurança no trabalho.

DINAMIZAÇÃO DO EMPREGO LOCAL PELO GRUPO AdP

O nosso Grupo, através dos 4.963 colaboradores das empresas que integram âmbito
deste relatório, com actividade em todo o país, contribui significativamente para a
dinamização do emprego local. em 2010, registámos 558 novas entradas, que
substituíram 269 saídas e reforçaram as equipas de trabalho nas empresas, em
resultado do aumento de áreas de concessão e da entrada em serviço de novas
instalações. 

VALORIZAMOS A RELAÇÃO COM
OS NOSSOS COLABORADORES

nota: Os critérios de distribuição geográfica foram alterados face a 2009. A evolução da
distribuição geográfica dos nossos colaboradores tem em consideração as entradas e saídas
de colaboradores e a reorganização resultante de fusões.

AdDP, AdtmAD, Adno,
valorminho, resulima,
resinorte, Suldouro

Holding, instrumentais, Adc,
Adm, Sanest, Simlis, Simria,
Simtejo, AdO, Adzc, ePAl,
ersuc, resiestrela, valorlis,
valorsul

AdA, AdSA, AdcA, AdnA,
Simarsul, Algar, Amarsul, valnor

la1
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“EMPREGO LOCAL: AS EMPRESAS
DO GRUPO AdP DEVEM SER
POTENCIADORAS DO EMPREGO
LOCAL, USANDO CRITÉRIOS DE
PREFERÊNCIA REGIONAL NOS SEUS
PROCESSOS DE SELECÇÃO”
IN POLÍTICA DE EMPREGO DO GRUPO AdP

“PRIVILEGIAR A MOBILIDADE
INTERNA: DAR PRIORIDADE AO
RECRUTAMENTO ENTRE RECURSOS
EVENTUALMENTE DISPONÍVEIS NO
GRUPO E QUE SEJAM ADEQUADOS
ÀS EXIGÊNCIAS DE CADA FUNÇÃO
ESPECÍFICA. ESTA MEDIDA APOIA O
CRESCIMENTO PROFISSIONAL DOS
NOSSOS COLABORADORES, BEM
COMO AUMENTA O SEU BEM-
-ESTAR.”
IN POLÍTICA DE EMPREGO DO GRUPO AdP

COLABORADORES POR EMPRESA
(%)

Simarsul 

Águas do Centro 

Sanest 

EPAL

Valorsul

Resinorte 

Ersuc 

Águas do Noroeste 

Algar 

Amarsul 

Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Simtejo 

Valnor 

Águas do Algarve 

Águas do Douro e Paiva 

Águas do Oeste 

Águas do Zêzere e Côa 

15,0%

7,9%

7,0%

5,8%

5,5%

5,0%

4,7%

4,4%

4,3%

3,6%

3,6%

2,8%

2,6%

2,4%

2,3%

2,1%

1,7%

Águas do Norte Alentejano 

Simria 

Valorlis 

Águas do Centro Alentejo 

AdP Serviços 

Suldouro 

Resulima 

Águas de Santo André 

Águas do Mondego 

AdP SGPS 

Simlis 

Resiestrela 

EGF - Empresa Geral do Fomento 

Aquasis 

Valorminho 

AdP Internacional 

AdP Energias 

1,7%

1,7%

1,7%

1,7%

1,7%

1,6%

1,6%

1,5%

1,3%

1,2%

1,0%

0,8%

0,6%

0,5%

0,4%

0,2%

0,1%

2010

eC7

eC8
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2.3.
EM SIMBIOSE COM OS COLABORADORES

“PRIVILEGIAR A SELECÇÃO DE
JOVENS: DEVE SER DADA
PREFERÊNCIA À CONTRATAÇÃO DE
JOVENS PARA ABSORVER O
POTENCIAL DE MUDANÇA QUE
ESTES OFERECEM, ATRAVÉS DE,
NOMEADAMENTE, O
RECRUTAMENTO DE QUADROS
TÉCNICOS EM ESTABELECIMENTOS
DE ENSINO E ESCOLAS TÉCNICAS,
MEDIANTE A CELEBRAÇÃO DE
PROTOCOLOS DE ESTÁGIO COM
AS MESMAS.”
IN POLÍTICA DE EMPREGO DO GRUPO AdP

Estágios profissionais e curriculares

Apostamos na integração de jovens no mercado de trabalho, permitindo-lhes
adquirir experiências profissionais relevantes. em 2010, proporcionámos um total de
143 estágios, do tipo profissional e curricular, nas seguintes áreas:
- Análises laboratoriais;
- Análises clínicas e saúde pública;
- comunicação social;
- Operação de sistemas ambientais;
- Gestão ambiental. 

O tipo de contrato sem termo, predominante nas nossas empresas, correspondente
a cerca de 80% dos colaboradores, é um factor de estabilidade que contribui de
forma positiva para a fixação da população, especialmente relevante nas zonas mais
interiores do país.

ESTAGIÁRIOS
(%)

Profissionais 26%

Curriculares 74%

3%3%16
%18
%

1% 1%

80
%

78
%

COLABORADORES POR TIPO DE CONTRATO
(%)

Contrato de trabalho 
sem termo 

Contrato de trabalho 
a termo incerto 

Contrato de trabalho 
a termo certo 

Outro tipo
 de contrato 

2009 2010

nota: Os valores de 2009 não incluem a empresa águas de moçambique.
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IGUALDADE DE OPORTUNIDADES

A igualdade e a não discriminação são princípios fundamentais na gestão dos nossos
colaboradores, desde o recrutamento e selecção ao desenvolvimento individual dos
mesmos.

Dadas as características da nossa actividade, a qual se centra na operação e
manutenção dos sistemas de abastecimento, saneamento e gestão de resíduos, 63%
dos nossos colaboradores integram a categoria de técnicos operacionais.

A diversidade de idades e géneros dos colaboradores nas várias categorias
profissionais, é demonstrativa do sentido de inclusão das nossas empresas. 

COLABORADORES POR CATEGORIA 
PROFISSIONAL 
(%)

Técnicos de apoio admnistrativo 9%

Técnicos operacionais 63%

Técnicos superiores ou equiparados 17%

Chefias intermédias 8%

Chefias 3%

COLABORADORES POR FAIXA ETÁRIA   
(%)

[36-45] anos 30%

[26-35] anos 35%

[19-25] anos 4%

[56-65] anos 9%

[46-55] anos 21%

Outros 0,22%
<19 anos 0,02%
>65 anos 0,2%

la13
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A contratação de colaboradores de outras nacionalidades, portadores de deficiência
e de outras minorias em todas as categorias profissionais, reflecte a política do grupo
relativa à promoção da igualdade de oportunidades.

“EMPREGO NÃO
DISCRIMINATÓRIO: DEVEM SER
GARANTIDAS, NO PROCESSO DE
SELECÇÃO, CONDIÇÕES IGUAIS
PARA TODOS OS CANDIDATOS”
IN POLÍTICA DE EMPREGO DO GRUPO AdP

aumento De 4
ADminiStrADOreS

executivOS DO GÉnerO
femininO em 2010

ADMINISTRADORES EXECUTIVOS 
POR GÉNERO  
(%) 

Homens Mulheres

10%

2010
90%

5%

2009
95%

COLABORADORES DE MINORIAS   

Nacionalidade minoritária 

Portadores de deficiência 

Outras minorias 

8

Técnicos de apoio administrativo 
2

Técnicos operacionais 

6

Técnicos superiores ou equiparados 
4

1

Chefias intermédias 
3

Chefias 
1

Administradores Executivos 
1 1

10 149

CATEGORIAS PROFISSIONAIS 
POR GÉNERO  
(%) 

Homens Mulheres

67%

Técnicos de apoio administrativo 
33%

8%

Técnicos operacionais 
92%

57%

Técnicos superiores ou equiparados 
43%

34%

Chefias intermédias 
66%

31%

Chefias 
69%

nota: Os valores de 2009 não incluem a empresa águas de moçambique.
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ACÇÃO DE
SENSIBILIZAÇÃO
CÓDIGO VIH
EMPRESAS
GRUPO AdP

em 2008 e 2009 A HoldIng e AS emPreSAS PArticiPADAS, reSPectivAmente, ASSumirAm um
imPOrtAnte cOmPrOmiSSO cOmO interlOcutOreS PrivileGiADOS nA reSPOStA à
infecçãO PelO vih nO lOcAl De trAbAlhO, AO SubScreverem O cóDiGO De cOnDutA
“emPreSAS e vih”, elAbOrADO nO âmbitO DA PlAtAfOrmA lAbOrAl cOntrA A SiDA.

cOm O ObjectivO De fAcilitAr A DivulGAçãO juntO De trAbAlhADOreS e
trAbAlhADOrAS De mAteriAiS infOrmAtivOS relAtivOS à infecçãO PelO vih e
PArticiPAr em PrOGrAmAS De PrevençãO envOlvenDO OS SeuS rePreSentAnteS, A
HoldIng DO GruPO ADP OrGAnizOu, em 30 De SetembrO, umA AcçãO De
SenSibilizAçãO intenSivA, cOntAnDO cOm A cOlAbOrAçãO De tODAS AS emPreSAS
DO GruPO. 

cOm O lemA “POrque A SiDA mAtA, mAS A DiScriminAçãO tAmbÉm”, eStA AcçãO
PiOneirA nO âmbitO DA iniciAtivA “emPreSAS e vih”, viSOu DOtAr AS reSPectivAS
eStruturAS DAS emPreSAS DO GruPO DAS ferrAmentAS neceSSáriAS PArA
PrOmOverem juntO DOS SeuS cOlAbOrADOreS cOnDutAS De inteGrAçãO e
AceitAçãO DAS PeSSOAS que vivem cOm A infecçãO PelO vih e eSclArecerem SObre OS
riScOS reAiS De trAnSmiSSãO DA infecçãO, ADAPtADAS AO cOntextO lAbOrAl DAS
emPreSAS DO GruPO.

eStA AcçãO fOi DeSenvOlviDA em PArceirA cOm A Ser + - ASSOciAçãO POrtuGueSA
PArA A PrevençãO e DeSAfiO à SiDA, O GAt – GruPO POrtuGuêS De ActiviStAS SObre
trAtAmentOS De vih/SiDA e DA emPreSA biOfArmAcêuticA GileAD, cOntAnDO cOm A
PreSençA De teStemunhOS reAiS.

la8
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A implementação do sistema de gestão do desempenho definido permite à nossa
organização identificar os melhores talentos e as oportunidades de melhoria, de
forma a fortalecer as competências dos nossos colaboradores.

“É ASSIM DETERMINANTE,
NOMEADAMENTE NAS ENTIDADES
GESTORAS DE CARIZ
EMPRESARIAL, O
DESENVOLVIMENTO DAS
SEGUINTES LINHAS DE ACÇÃO:
- ESTABELECIMENTO DE SISTEMAS
DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
QUE PROMOVAM O MÉRITO
INDIVIDUAL”
IN PEAASAR II

“RECONHECIMENTO – DEVE SER
DESENVOLVIDO ESTRATÉGIAS DE
RECONHECIMENTO DO ESFORÇO
INDIVIDUAL E DE CUMPRIMENTO
DOS OBJECTIVOS;”
IN POLÍTICA DE MOTIVAÇÃO DE

COLABORADORES DO GRUPO AdP

“TALENTOS CRÍTICOS: DEVEM SER
DETECTADOS OS TALENTOS
CRÍTICOS DA ORGANIZAÇÃO,
SENDO DESENVOLVIDO PARA ESTES
UM PLANO DE CARREIRA E DE
FORMAÇÃO AJUSTADO ÀS SUAS
NECESSIDADES, POR FORMA A
FIDELIZÁ-LOS E A MELHORAR,
QUALITATIVA E QUANTITATIVAMENTE
AS SUAS COMPETÊNCIAS,
CONHECIMENTOS E ATITUDES.”
IN POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO 

DO GRUPO AdP

Benefícios complementares – aposta em políticas sociais das empresas do
Grupo AdP

- Seguro de saúde, extensível a agregados familiares;
- Apoio a formação complementar ;
- Seguro de vida;
- Subsídio de transporte;
- Acordos com ginásios;
- Protocolos com farmácias;
- campos de férias para filhos de colaboradores;
- Acordos com instituições culturais;
- cabaz de berço;
- cabaz de natal.

COLABORADORES SUJEITOS A AVALIAÇÃO 
DE DESEMPENHO
(%)

2010 2009

76%
73%

nota: O valor de 2009 não inclui a empresa águas de moçambique.

O DESEMPENHO DOS NOSSOS COLABORADORES

A nossa estratégia de gestão de recursos humanos visa assegurar um serviço de
qualidade às populações, através do empenho dos nossos colaboradores, motivados
e com competências para o realizar. 

Através da avaliação de desempenho, pretende-se que cada colaborador seja
avaliado e reconhecido pelo seu desempenho face aos objectivos definidos e ao
perfil de competências da respectiva função. Os administradores executivos são
anualmente avaliados, em função do cumprimento dos objectivos que constam dos
contratos de gestão das empresas. em 2010, foi avaliado o desempenho de cerca
de 76% dos colaboradores, de acordo com os mecanismos internos do Grupo. este
procedimento não é ainda uniforme em todas as empresas do Grupo, em particular
no caso das empresas de resíduos, sendo este um objectivo do Grupo.

“…TEM COMO OBJECTIVO
GARANTIR A HARMONIZAÇÃO
DAS EXIGÊNCIAS DO NEGÓCIO
COM O DESENVOLVIMENTO
INDIVIDUAL DOS
COLABORADORES POR FORMA A
CONCILIAR AS NECESSIDADES
ESTRATÉGICAS DO GRUPO COM AS
COMPETÊNCIAS, EXPECTATIVAS E
MOTIVAÇÃO DOS
COLABORADORES.”
IN POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO 

DO GRUPO AdP
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AS CAtEGOriAS
PrOfiSSiONAiS DE téCNiCOS

SuPEriOrES Ou
EquiPArADOS, téCNiCOS

OPErACiONAiS E téCNiCOS DE
APOiO ADMiNiStrAtivO

fOrAM AS quE tivErAM uM
mAior Aumento de horAs

de formAção fACE A 2009.

“RETORNO DO INVESTIMENTO:
DEVE SER ASSEGURADO O
RETORNO DO INVESTIMENTO
REALIZADO NA FORMAÇÃO DOS
COLABORADORES, QUE DEVE
POTENCIAR A MELHORIA DOS
DESEMPENHOS INDIVIDUAIS E DE
GRUPO NA RESPOSTA À CRESCENTE
EXIGÊNCIA DE MERCADO, EM
RAPIDEZ, RIGOR E COMPETÊNCIAS.”
IN POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO 

DE GRUPO AdP 

“ATRACÇÃO DE TALENTOS: CRIAR
CONDIÇÕES PARA QUE SE PROCEDA
À ATRACÇÃO E RETENÇÃO DE
PROFISSIONAIS DE ELEVADO
POTENCIAL, DADO QUE QUEREMOS
QUE OS MELHORES DO NOSSO
CORE ESTEJAM CONNOSCO.”
IN POLÍTICA DE EMPREGO DO GRUPO AdP

Todos ao Oceanário

Com o objectivo de promover o espírito de grupo entre os colaboradores das
diversas empresas regionais e sensibilizar, de uma forma lúdica, para a importância
da protecção e valorização do ambiente, em particular através da preservação dos
oceanos e do desenvolvimento da investigação no domínio da biologia marinha,
realizou-se um conjunto de actividades com o Oceanário de Lisboa, ao abrigo de
um programa de patrocínio concedido pela AdP SGPS em 2009 e 2010.

As actividades estavam abertas à participação dos colaboradores e seus familiares,
fomentando o relacionamento entre os elementos do núcleo familiar e a aproximação
ao contexto profissional, contemplando visitas guiadas à exposição principal do Oceanário,
participação nos programas “Dormindo com os tubarões” e em concertos para bebés,
além de oferta de 2 convites para utilização livre em cada ano de vigência do patrocínio.

12% de Aumento

ENtrE 2009 E 2010

HORAS DE FORMAÇÃO

2010 2009

115.744
101.132

6.
81

5

15
.5

29

32
.2

14

51
.0

73

8.
77

2

HORAS DE FORMAÇÃO POR CATEGORIA PROFISSIONAL

Chefias Chefias
Intermédias

Técnicos Superiores
ou Equiparados

Técnicos
Operacionais

Técnicos de Apoio
Administrativo

2009 2010

Nota: O valor de 2009 não inclui a empresa Águas de Moçambique.

Nota: O valor de 2009 não inclui a empresa Águas de Moçambique.

A harmonização das exigências do negócio com as competências e as expectativas
dos colaboradores dá origem à necessidade de elaboração de planos de formação,
alinhados com as necessidades de desenvolvimento dos colaboradores. Em 2010,
foram fornecidas, aproximadamente, 115.744 horas de formação. 

LA10
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A HIGIENE, SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO

A identificação e avaliação das condições de trabalho nas nossas empresas tem
contribuído para um ambiente de trabalho mais seguro, permitido diminuir os riscos
potenciais a que os colaboradores estão sujeitos no seu dia-a-dia. A implementação
crescente de medidas de controlo e a disponibilização de equipamentos de
protecção colectiva e individual, bem como o desenvolvimento e teste de planos
de emergência contribuem para a minimização da sinistralidade no trabalho. 

com o intuito de manter um contacto permanente entre os colaboradores e a
Administração nestas matérias, tem vindo a ser promovido nas empresas a eleição
de representantes dos trabalhadores para as questões da higiene e Segurança no
trabalho. em 2010, 30% dos colaboradores tinham representantes dos trabalhadores,
eleitos por maioria nas empresas.

“PROMOVER A IDENTIFICAÇÃO, A
AVALIAÇÃO E O CONTROLO DOS
PERIGOS E RISCOS DE FORMA A
PREVENIR LESÕES, FERIMENTOS E
DANOS PARA A SAÚDE E A
SEGURANÇA DOS TRABALHADORES
E DAS INSTALAÇÕES (…)”
IN POLÍTICA DE RESPONSABILIDADE

EMPRESARIAL DO GRUPO AdP

2010 2009
taxa de frequência 47 46
número de acidentes 427 386
taxa de doenças profissionais 0,5 0,6
taxa de gravidade 1.964 1.075
taxa de absentismo (%) 4,0 4,0
número de óbitos 0 1

nota: Os valores de 2009 não incluem a empresa águas de moçambique. em 2010 foram
reportados os acidentes de trabalho, incluindo acidentes de viação (em 2009 nem todas as
empresas reportaram os acidentes de viação).

CERTIFICAÇÃO
INTERNACIONAL
DA ISWA
VALORSUL

Sete tÉcnicOS DA vAlOrSul fOrAm DiStinGuiDOS cOm A certificAçãO
internAciOnAl DA  ISWA - InternAtIonAl WASte MAnAgerS, umA inStituiçãO
inDePenDente que tem cOmO miSSãO PrOmOver umA GeStãO De reSíDuOS
SuStentável AO nível munDiAl. 

O PrOGrAmA De quAlificAçãO iSWA cOnSiSte nA certificAçãO De PrOfiSSiOnAiS
nA áreA De GeStãO De reSíDuOS bASeADA nA SuA cArreirA AcADÉmicA e
exPeriênciA PrOfiSSiOnAl. 
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A COMUNICAÇÃO INTERNA 

A comunicação transversal dentro da nossa organização, dada a dimensão e a
dispersão geográfica do Grupo, é da maior importância, permitindo que cada
colaborador acompanhe a evolução da sua empresa e do seu Grupo empresarial. 

Os principais meios de comunicação interna dentro das empresas do grupo centram-
se na newsletter, sites do grupo e empresas e intranet, que inclui canais específicos
para partilha de informação técnica, como é o caso do Portal de engenharia. 

Porque a opinião dos nossos colaboradores conta, desenvolvemos mecanismos
internos para que estes possam apresentar sugestões e recomendações,
contribuindo desta forma para a melhoria do desempenho das empresas e para a
satisfação dos colaboradores e das suas expectativas.

efectuamos periodicamente uma auscultação do clima organizacional nas empresas
de forma a podermos aferir a satisfação dos nossos colaboradores e identificar
oportunidades de melhoria. em 2009/2010, 12 das nossas empresas realizaram
inquéritos de auscultação.

MANUAL DE 
BOAS PRÁTICAS AMBIENTAIS 

em 2010, fOi DeSenvOlviDO
um mAnuAl De bOAS

PráticAS AmbientAiS DO
GruPO, DOcumentO que

reúne AS melhOreS
PráticAS imPlementADAS

nAS váriAS emPreSAS,
PermitinDO A DivulGAçãO e
PArtilhA De infOrmAçãO e
PrOmOvenDO A ADOPçãO

De PráticAS imPlementADAS
cOm SuceSSO nOutrAS

emPreSAS.

“ELABORAÇÃO E ADOPÇÃO DE
MANUAIS DE BOAS PRÁTICAS,
TRADUZINDO PRINCÍPIOS
AMBIENTAIS PARA A GESTÃO DOS
RESÍDUOS, DA ENERGIA (…)”
IN DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, PEAASAR 

“MONITORIZAÇÃO DA SATISFAÇÃO
– O GRUPO E AS EMPRESAS DEVEM
MONITORIZAR COM REGULARIDADE
OS NÍVEIS DE SATISFAÇÃO DOS
SEUS COLABORADORES, POR
FORMA A DESENVOLVEREM
ESTRATÉGIAS ADEQUADAS À
MANUTENÇÃO DOS NÍVEIS DE
SATISFAÇÃO DESEJADOS.”
IN POLÍTICA DE MOTIVAÇÃO DE

COLABORADORES DO GRUPO AdP

“COMUNICAÇÃO TRANSVERSAL –
DEVE EXISTIR UMA COMUNICAÇÃO
REGULAR E PERTINENTE NO
INTERIOR DAS EMPRESAS, SENDO
OS COLABORADORES INFORMADOS
DE TODOS OS PROCESSOS E
DECISÕES QUE POSSAM
INFLUENCIAR A ORGANIZAÇÃO DA
EMPRESA OU O DESEMPENHO DO
SEU TRABALHO.”
IN POLÍTICA DE MOTIVAÇÃO DE

COLABORADORES DO GRUPO AdP

Comunicação Responsável

O workshop “comunicação responsável” consistiu numa acção de formação, inserida
num ciclo de formação em Desenvolvimento Sustentável, e constituiu uma
oportunidade para as diversas empresas do Grupo reflectirem sobre a comunicação
na perspectiva da sustentabilidade.

A acção foi promovida pela Direcção de comunicação e imagem corporativas, tendo
sido organizada pela SDc – consultoria em Desenvolvimento Sustentável, em
colaboração com o bcSD Portugal e a Associação Portuguesa de Anunciantes
(APAn). O workshop envolveu 27 técnicos comunicação das participadas e
desenvolveu-se em duas sessões, numa dinâmica muito participativa, que permitiu a
partilha de experiências e a valorização das práticas de comunicação do grupo AdP, a
par da identificação dos riscos e das oportunidades de comunicação para as empresas
do Grupo. foram também apresentados os códigos de regulação e auto-regulação
aplicáveis ao sector e algum benchmark sobre práticas de empresas congéneres.

como resultados práticos, além da sensibilização para a temática e a aquisição de
competências específicas, foi lançado o projecto de sistematização de um código de
boas práticas de comunicação para as empresas do Grupo.
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• pRestação De um seRViço públiCo De abasteCimento 
De água, saneamento e tRatamento De ResíDuos sóliDos 
uRbanos, uniVeRsal e Contínuo, a taRifas soCialmente 
aCeitáVeis e Com níVeis De qualiDaDe De seRViço aDequaDos.

EM SIMBIOSE COM 
A COMUNIDADE.

2.2. EM SIMBIOSE COM A COMUNIDADE

DESAFIOS
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qualiDaDe Do seRViço
•AlArGAr e criAr PArceriAS cOm OS municíPiOS e OutrAS entiDADeS;
•AumentAr O nível De cOberturA e AtenDimentO;
•AumentAr A fiAbiliDADe e quAliDADe DO ServiçO PreStADO;

Relação Com as paRtes inteRessaDas
• inveStir nA relAçãO cOm OS fOrneceDOreS;
•cOntribuir PArA A DinAmizAçãO DO teciDO emPreSAriAl 

reGiOnAl e DO emPreGO lOcAl;
•PrOmOver umA APrOximAçãO creScente à cOmuniDADe;

DinamizaR a inVestigação & DesenVolVimento
•utilizAr AS melhOreS tecnOlOGiAS DiSPOníveiS;
•criAr PArceriAS em cOOPerAçãO cOm OS meiOS AcADÉmicOS 

e emPreSAriAl, cOm viStA à PrOmOçãO DO i&D, e cOlAbOrAr 
em PrOjectOS De DemOnStrAçãO tecnOlóGicA;

•APOStAr nA inOvAçãO cOmO fActOr De PrOmOçãO 
DA cOmPetitiviDADe e SuStentAbiliDADe;

•POtenciAr A PArtilhA De cOnhecimentO e A trAnSferênciA 
De tecnOlOGiA.

PRINCÍPIOS E COMPROMISSOS GRUPO AdP



SIMBIOSE COM A
COMUNIDADE

garantirmos um serviço público cada vez mais abrangente e de qualidade elevada,
investimos na relação com os stakeholders, a comunidade local e com os nossos
fornecedores e apostamos na investigação.

Para garantir a sustentabilidade do serviço que prestamos à comunidade, gerimos os
nossos sistemas de abastecimento, saneamento e resíduos de forma integrada, assente
em pilares de qualidade, ambiente, higiene e segurança e responsabilidade social.

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL
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PRINCÍPIO:
pRestamos um seRViço públiCo
De qualiDaDe eleVaDa e
taRifas soCialmente
aCeitáVeis, De foRma CaDa Vez
mais abRangente e Contínua.

COMPROMETEMO-NOS A...
•AlArGAr e A criAr PArceriAS

cOm OS municíPiOS e OutrAS 
entiDADeS;

•AumentAr O nível De
cOberturA e AtenDimentO;

•AumentAr A fiAbiliDADe e A
quAliDADe DO ServiçO
PreStADO. 

3 noVas empResas
certificADAS em GeStãO De

quAliDADe – iSO 9001

4 noVas empResas
certificADAS em GeStãO

AmbientAl – iSO 14001

3 noVas empResas
certificADAS em GeStãO De

ShSt – OhSAS 18001

1 noVa empResa
certificADA em

reSPOnSAbiliDADe SOciAl 
– SA8000

Sistemas de certificação integrados

Ao nível da legislação ambiental, os sistemas de certificação integrados vieram
consolidar metodologias de identificação, de implementação e de controlo do
cumprimento legal.

CERTIFICAÇÕES    
(%)

2010

Qualidade – ISO 9001 
88%

Ambiente – ISO 14001  
91%

SHST – OHSAS 18001  
82%

Responsabilidade Social – SA8000  
38%
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COBERTURA  DE SERVIÇO EM "ALTA"

Abastecimento Saneamento Resíduos 

2009 2010 N.º de Alojamentos Servidos 

2.167.240 

2.662.779 2.629.000 

UM SERVIÇO CADA VEZ MAIS ABRANGENTE E CONTÍNUO

O serviço público que prestamos em todo o país tem-se tornado cada vez mais
abrangente, com o alargamento das áreas de concessão e com a criação de novas
parcerias, contribuindo para a resolução dos problemas nacionais nos domínios do
abastecimento de água, do saneamento de águas residuais e da gestão de resíduos.

A construção/reabilitação de infra-estruturas, de acordo com os planos de
investimentos das empresas, tem também contribuído para o aumento de
coberturas de serviço, nomeadamente de abastecimento e saneamento. na gestão
de resíduos, temos mantido a taxa de cobertura nos 100%, estando a optimização
do serviço associada não só ao aumento de infra-estruturas de tratamento de
resíduos com tecnologia de ponta, como também ao aumento do número de
ecopontos disponíveis, proporcionando mais comodidade às populações. 

nota: Os valores referentes a 2009 não incluem a empresa águas de moçambique. O valor
relativo à cobertura de serviço no saneamento em 2009 sofreu alterações, em resultado de
se ter identificado uma gralha no valor considerado para uma das empresas. 
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3% De aumento
cOberturA De ServiçO nO
AbAStecimentO em “AltA”

8% De aumento
cOberturA De ServiçO nO

SAneAmentO em “AltA”

Alargamento da área geográfica de actuação de empresas existentes

• Valnor: municípios de castelo branco, idanha-a-nova, Oleiros, Proença-a-nova,
Sertã e vila velha de rodão;

• Resinorte: 13 munícípios do vale do Ave e vale do Douro norte;
• simria: município de vagos (alargamento à totalidade do munícipio).

207 MUNICÍPIOS 
AbrAnGiDOS PelOS nOSSOS
SiStemAS De AbAStecimentO De
áGuA em “AltA”

197 MUNICÍPIOS 
AbrAnGiDOS PelOS nOSSOS
SiStemAS De SAneAmentO De
áGuAS reSiDuAiS em “AltA”

174 MUNICÍPIOS 
AbrAnGiDOS PelOS nOSSOS
SiStemAS De GeStãO De reSíDuOS
em “AltA”

CERCA DE 355 MIL CLIENTES  
nOS SiStemAS em “bAixA”

“O OBJECTIVO DA CRIAÇÃO DO
GRUPO AdP FOI DOTAR O PAÍS DAS
INFRA-ESTRUTURAS NECESSÁRIAS
DE MODO A ALCANÇAR NÍVEIS
ADEQUADOS DE COBERTURA E
ATENDIMENTO.”
IN PEAASAR II

so1
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Águas do Douro e Paiva
100%

Águas de Santo André
100%

Águas do Centro
100%

Águas do Algarve
97%

Águas do Oeste
96%

Águas do Centro Alentejo
96%

Águas do Zêzere e Côa
82%

Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro
79%

Águas do Norte Alentejano
74%

Águas do Noroeste 
73%

Águas do Mondego
52%

COBERTURA DO SERVIÇO – "ALTA" 
ABASTECIMENTO  
(% ALOJAMENTOS SERVIDOS)

2010 2009

Novas empresas

em meados de 2010, iniciaram a sua actividade as empresas AgdA - águas Públicas
do Alentejo e AdrA - águas da região de Aveiro.

O estabelecimento de parcerias com os municípios, integrado nos planos estratégicos
do sector, contempla o desenvolvimento e a consolidação dos sistemas existentes e
a criação e operacionalização de novos sistemas de abastecimento de água, de
saneamento e de gestão de resíduos e contribuem para o aumento das coberturas.

2010 2009

Sanest
100%

Simria
100%

Águas do Algarve 
95%

Simtejo 
94%

Águas do Centro Alentejo 
93%

Águas do Centro 
93%

Simlis 
90%

Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro 
89%

Águas do Norte Alentejano 
77%

Águas do Oeste 
87%

Águas de Santo André 
74%

Águas do Mondego 
70%

Simarsul 
66%

Águas do Zêzere e Côa 
65%

Águas do Noroeste 
58%

COBERTURA DO SERVIÇO – "ALTA" 
SANEAMENTO  
(% ALOJAMENTOS SERVIDOS)

291 MIL ALOJAMENTOS 
ServiDOS PelA ePAl nO
AbAStecimentO em “bAixA”

5 MIL ALOJAMENTOS  
ServiDOS PelA 
áGuAS De SAntO AnDrÉ nO
AbAStecimentO em “bAixA”

vista aérea - Aveiro
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QUALIDADE E FIABILIDADE DO SERVIÇO

indissociável da disponibilidade do serviço que prestamos, temos o compromisso
de servir com qualidade, de forma a obter a confiança da população.

nas três áreas de actuação, temos uma missão comum, a prestação de um serviço
com qualidade e sem interrupções. 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Actualmente, temos uma capacidade de reserva semelhante a 2009 (excluindo a
empresa águas de moçambique), sendo nos sistemas em “alta” de 1.257.435 m3 e
nos sistemas em “baixa” de 428.706 m3, o que equivale a um valor médio de 19
horas e 31 horas respectivamente. O número de interrupções de serviço em 2010
foi de 13 falhas na “alta” e 25 falhas na “baixa”. 

Integração de sistemas de captação, tratamento e transporte

temos sistemas de captação, tratamento e transporte integrados, promovemos a
existência de sistemas robustos em detrimento da existência de infra-estruturas de
pequenas dimensões e de grande dispersão geográfica, com constrangimentos
maiores de gestão e que ficariam mais vulneráveis em situações de seca. 

“GARANTIA DE QUALIDADE E
SEGURANÇA DOS SISTEMAS DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E DE
SANEAMENTO, PROMOVENDO A
GESTÃO DE RISCOS EM TODO O
CICLO URBANO DA ÁGUA, AS
MELHORES TECNOLOGIAS, A
MONITORIZAÇÃO DA QUALIDADE E
O ESTABELECIMENTO DE ESQUEMAS
DE CONTINGÊNCIA PARA
ASSEGURAR ELEVADOS ÍNDICES DE
CONFIANÇA NO PÚBLICO.”
IN PEAASAR II

“UMA DAS PRINCIPAIS CAUSAS
DOS PROBLEMAS VERIFICADOS A
NÍVEL DA FIABILIDADE DO
ABASTECIMENTO DE ÁGUA ERA A
VULNERABILIDADE DOS PEQUENOS
SISTEMAS A SITUAÇÕES DE SECA”
IN PEAASAR II

pR1

pR2



A qualidade do nosso produto, água de abastecimento, está assegurada mediante
um exigente controlo analítico. todas as nossas empresas de abastecimento possuem
planos de controlo da qualidade da água (PcqA), submetidos a aprovação pela
entidade reguladora. em 2010, foi verificada a conformidade das análises em 99,78%,
no caso da “alta”, e 99,66%, no caso da “baixa”. no total, foram realizadas 65.970
análises nos sistemas em “alta” e 13.663 nos sistemas em “baixa”.

SANEAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS
no saneamento de águas residuais a recolha de efluente sem colapsos nos
colectores e a rejeição de águas residuais tratadas com qualidade, são factores
fundamentais para garantir a fiabilidade do serviço. em 2010, registámos 69 colapsos
estruturais em colectores, e o controlo analítico, realizado de acordo com as
exigências legais, atingiu os 85,8% em cumprimento de qualidade. em 2010, no total
foram realizadas 52.398 análises.

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL
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Os Planos de Segurança da Água

Os Planos de Segurança da água são uma importante ferramenta na área da
sustentabilidade e garantia de qualidade do produto. estes consistem numa
metodologia integrada de avaliação e gestão de riscos que engloba todas as etapas
do abastecimento de água, desde a captação até ao consumidor, garantido
sistematicamente a segurança dos seus sistemas de abastecimento. 

As empresas águas do Douro e Paiva, águas do Algarve, ePAl, águas do noroeste
e águas de trás-os-montes e Alto Douro já implementaram Planos de Segurança
da água. 

CERTIFICAÇÃO DO
PRODUTO “ÁGUA
PARA CONSUMO
HUMANO”
ÁGUAS DO ALGARVE

A certificAçãO DO PrODutO “áGuA PArA cOnSumO humAnO”, nO âmbitO DA
APcer 5001 – eSPecificAçãO De requiSitOS De PrODutO “áGuA PArA cOnSumO
humAnO”, fOi ObtiDA em SetembrO De 2007 PelA áGuAS DO AlGArve, S.A. eStA
certificAçãO cOmPrOvA inequivOcAmente A elevADA quAliDADe DA áGuA
fOrneciDA PArA AbAStecimentO PúblicO, PArA AlÉm DO exiGiDO leGAlmente.

O cumPrimentO DOS requiSitOS DO PrODutO (DeSenvOlviDOS POr umA cOmiSSãO
De eSPeciAliStAS tÉcnicOS, que inclui rePreSentAnteS De DiverSAS inStituiçõeS
entre AS quAiS A ADminiStrAçãO reGiOnAl De SAúDe), É AuDitADO
PeriODicAmente POr entiDADeS inDePenDenteS, AS quAiS efectuAm AinDA AnáliSeS
PerióDicAS à quAliDADe DA áGuA PArA cOnSumO humAnO fOrneciDA.

CUMPRIMENTO  ANALÍTICO 
– SANEAMENTO     
(%)

2010 2009

85,8%

nota: Os valores incluem o controlo analítico
realizado em instalações sob exploração
directa e por Prestadores de Serviços.

NO ABASTECIMENTO DE ÁGUA A
FIABILIDADE TRADUZ-SE NUMA
ÁGUA DE QUALIDADE, EM
QUANTIDADE SUFICIENTE.

pR1

pR2

pR2
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SECTOR DOS RESÍDUOS
na gestão de rSu a eficácia do serviço tem implicações relevantes na comodidade
da população, não somente no aspecto fundamental da recolha e tratamento de
resíduos, mas também na limpeza a que os ecopontos são sujeitos, nos horários de
recolha e nas rotas associadas ao transporte de resíduos. todos os lixiviados por nós
produzidos, são recolhidos e sujeitos a um controlo analítico a montante da sua
rejeição. no total foram realizadas 2.434 análises.

RECONHECIMENTO EXTERNO DA QUALIDADE DO SERVIÇO

A confiança na qualidade do serviço prestado pelo Grupo AdP tem sido reconhecida
através de várias distinções atribuídas às nossas empresas. em 2010, verificaram-se
as seguintes distinções neste âmbito:

• águas do algarve - “qualidade de serviços de saneamento de águas residuais
urbanas prestados aos utilizadores”, atribuída pela entidade reguladora (erSAr);

• algar - “qualidade de serviço de gestão de resíduos urbanos, prestado aos
utilizadores”, atribuída pela entidade reguladora (erSAr);

• Valnor - “Sustentabilidade económica e financeira das entidades gestoras”, atribuída
pela entidade reguladora (erSAr);

• águas do oeste - “Distinção pelo preenchimento do inSAAr 2009”, atribuída
pelo inAG.

EM 2010 TIVEMOS 148 INSPECÇÕES
REALIZADAS POR ENTIDADES
EXTERNAS.

DISTINÇÃO ERSAR
ALGAR

A entiDADe reGulADOrA,
erSAr, DiStinGuiu A AlGAr nA

cAteGOriA “quAliDADe De
ServiçO De GeStãO De

reSíDuOS urbAnOS, PreStADO
AOS utilizADOreS”, PelO
“relevAnte DeSemPenhO
GlObAl nA GeStãO DO

SiStemA multimuniciPAl De
triAGem, recOlhA SelectivA,

vAlOrizAçãO e trAtAmentOS
DOS reSíDuOS urbAnOS DO

AlGArve”. reAlçOu tAmbÉm O
emPenhO DA emPreSA nA

vAlOrizAçãO OrGânicA De
reSíDuOS verDeS, DA

recuPerAçãO De biOGáS,
cArActerizAçãO DOS

reSíDuOS e quAliDADe DOS
lixiviADOS APóS

trAtAmentO.

pR1

pR2



OS NOSSOS FORNECEDORES E PRESTADORES DE SERVIÇOS

A criação de parcerias com os nossos stakeholders, nomeadamente fornecedores e
prestadores de serviços, contribui para aumentar a sustentabilidade do nosso Grupo,
de uma forma mais abrangente. A contratação de fornecedores nacionais promove
a economia do país e permite a criação de postos de trabalho, tendo um impacte
elevado sobretudo nas zonas mais interiores. cerca de 89% das nossas aquisições
de bens e serviços em 2010 foram de origem portuguesa. 

A partilha dos princípios ambientais, de higiene e segurança e de direitos humanos
que deverão ser assegurados em qualquer fornecimento de bens e serviços é para
nós um aspecto fundamental. nas empresas já certificadas na norma de
responsabilidade Social (ou em processo de certificação) os princípios de direitos
humanos – trabalho infantil, trabalho forçado, saúde e segurança, liberdade de
associação e negociação colectiva, discriminação, práticas disciplinares, horário de
trabalho, remunerações e sistema de gestão – são consubstanciados em declarações
de compromisso ou códigos de ética subscritos pelos fornecedores, complementando
a obrigatoriedade do cumprimento da legislação em vigor

São diversas as ferramentas de que dispomos para que os nossos compromissos
sejam também os compromissos dos nossos fornecedores:

- tivemos, em 2010, 39 auditorias a fornecedores, em que foi possível no local
verificar e definir melhores práticas, contribuindo para o alinhamento de princípios
e a melhoria do desempenho do fornecedor, com repercussão não só nas
empresas do Grupo mas também nos restantes clientes do fornecedor;

- realizámos 36 acções de partilha de informação sobre os princípios ambientais,
higiene e segurança e de responsabilidade social com fornecedores;

- Avaliámos os fornecedores de acordo com critérios específicos existentes nas
diversas empresas do Grupo.

OS IMPACTOS DA ACTIVIDADE NA COMUNIDADE

O que nos aproxima da comunidade em que estamos inseridos é o serviço de
primeira necessidade que prestamos às populações. este é o nosso verdadeiro
impacte positivo que sustenta toda a nossa actividade. 

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL
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PRINCÍPIO:
pRomoVemos a Relação Com 
as paRtes inteRessaDas.

COMPROMETEMO-NOS A...
•A inveStir nA relAçãO cOm

OS fOrneceDOreS;

•cOntribuir PArA A
DinAmizAçãO DO teciDO
emPreSAriAl reGiOnAl e DO
emPreGO lOcAl.

“TENDO EM VISTA A MAIOR
EFICIÊNCIA NA PRESTAÇÃO DOS
SERVIÇOS E A PROMOÇÃO DO
TECIDO EMPRESARIAL, ELABORA E
IMPLEMENTA UM PLANO DE ACÇÃO
DE SUBCONTRATAÇÃO DE FUNÇÕES
E TAREFAS RELACIONADAS COM A
EXPLORAÇÃO, INCLUINDO A
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS
INFRA-ESTRUTURAS INTEGRADAS
NOS SISTEMAS MULTIMUNICIPAIS.” 
IN PEAASAR II

(SOBRE O ÂMBITO DA ESTRATÉGIA DEFINIDA

PARA O SECTOR E PARA A AdP) 

Prestações de Serviço

na actividade de exploração dos nossos sistemas tínhamos em 2010 em vigor cerca
de 22 Prestações de Serviço, estando sob sua responsabilidade cerca de 0,16% do
caudal captado, 24% das águas residuais rejeitadas e 1,2% de resíduos entrados nas
nossas instalações.

A contratação dos referidos prestadores de serviços contribuiu, ainda que
indirectamente, para a criação de 298 postos de trabalho. 

PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTO 

em 2010, O PrAzO De
PAGAmentO mÉDiO DAS
nOSSAS emPreSAS AOS

fOrneceDOreS fOi De 62
DiAS, O que rePreSentA umA
melhOriA SiGnificAtivA fAce
AO AnO De 2009, em que O

vAlOr fOi De 104 DiAS. .

eC6

so1
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POTENCIAIS IMPACTOS 
NEGATIVOS NA COMUNIDADE

ACÇÕES DESENVOLVIDAS 

nesta fase não existem impactes
para a comunidade, mas são
acautelados potenciais impactes
futuros aquando da realização da
obra e da exploração de infra-
-estruturas

- Definição de locais de implantação (equilíbrio ambiental, social, investimento inicial e
custo de exploração); 

- Definição de medidas de minimização de impactes provenientes da operação
(insonorização, desodorização, entre outros); 

- Definição de medidas de enquadramento paisagístico das instalações;
- realização de estudos de impacte ambiental;
- elaboração de planos de segurança e planos de gestão ambiental;
- comunicação com os Stakeholders intervenientes;
- Planeamento das intervenções das infra-estruturas existentes de modo a minimizar

a afectação da qualidade do serviço;
- Definição de soluções de forma a minimizar os consumos de matérias-primas na

fase de exploração.

POTENCIAIS IMPACTOS
NEGATIVOS NA COMUNIDADE

ACÇÕES DESENVOLVIDAS 

- intensificação e condicionamento
de trânsito e acessibilidades
tráfego pedonal e rodoviário;

- emissão de ruído, poeiras e odores;
- restrições no abastecimento de

água;
- rejeição de efluentes sem

tratamento;
- falta de acondicionamento de

resíduos de obra;
- falta de organização no estaleiro

de obra.

- comunicação com os Stakeholders intervenientes, incluindo sessões de
esclarecimento, distribuição e afixação de informação referente à execução da obra;

- implementação dos Planos de Segurança e Saúde em obra e Plano de Gestão Ambiental;
- Definição de exigências contratuais específicas relacionadas com o ambiente,

segurança, saúde e responsabilidade social no trabalho;
- execução das intervenções das infra-estruturas existentes de modo a minimizar a

afectação da qualidade do serviço;
- monitorização e controlo da qualidade do serviço em infra-estruturas a reabilitar ;
- limitação de actividades em obra em determinados horários de forma a minimizar a

incomodidade;
- colocação de sinalização e medidas de insonorização em toda a fase de obra;
- reparação e reposição dos pavimentos e situação de normalidade.

contudo, para que possamos assegurar a missão que nos está confiada, é necessário
prevenir impactes negativos que possam surgir no decorrer da nossa actividade
(nomeadamente devido à construção de infra-estruturas, à sua localização junto de
zonas habitacionais ou de lazer, às rotinas de operação do dia-a-dia, entre outras).

numa primeira fase, as nossas empresas têm a missão de projectar/construir novas
infra-estruturas e/ou projectar/reabilitar infra-estruturas já existentes. logo nesta
fase, definimos medidas de forma a minimizar potenciais impactes negativos da fase
posterior de exploração dos sistemas, e actuamos de forma a minimizar os impactes
da própria construção/reabilitação de infra-estruturas, bem como na fase de término
de obras e/ou desactivação de infra-estruturas obsoletas.

FASE: PROJECTO (CONCEPÇÃO /PLANEAMENTO)

FASE: CONSTRUÇÃO/REABILITAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS (EXECUÇÃO)

so1
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FASE: EXPLORAÇÃO

FASE: DESACTIVAÇÃO

POTENCIAIS IMPACTOS
NEGATIVOS NA COMUNIDADE

ACÇÕES DESENVOLVIDAS 

- Descargas de águas residuais
ocasionais em solos e meios hídricos;

- emissão de ruído e odores quer
na exploração de infra-estruturas,
quer no transporte de resíduos;

- Ocorrência de pragas;
- emissões atmosféricas;
- impacto no tráfego;
- interrupções no abastecimento;
- interrupções na recolha de resíduos;
- impacto visual das instalações.

- implementação de Planos de Segurança da água;
- controle e monitorização das características hidrológicas das origens de água para

abastecimento;
- Plano de monitorização de emissários Submarinos;
- monitorização dos meios receptores de águas residuais tratadas;
- monitorização do ruído ambiental, na envolvente das instalações;
- insonorização dos equipamentos;
- monitorização de fontes de emissão (chaminés) e de odores;
- instalação de equipamentos de supressão de odores; 
- implementação de medidas de contenção de pragas (incluindo serviço de falcoaria);
- Definição de vias de circulação e colocação de protecções e sinaléticas;
- Planeamento de trabalhos de manutenção de forma a minimizar tempos de by-pass;

- Definição de procedimentos de actuação em caso de restrições ao abastecimento;
- implementação de ferramentas e metodologias para optimização do sistema de

recolha selectiva;
- comunicação com os Stakeholders intervenientes, incluindo a promoção da

divulgação da actividade (visitas às instalações, sistema de gestão de reclamações,
consulta à satisfação de clientes);

- Publicação dos resultados das monitorizações da qualidade da água.

POTENCIAIS IMPACTOS
NEGATIVOS NA COMUNIDADE

ACÇÕES DESENVOLVIDAS 

- resíduos acumulados nos solos;
- impactos provenientes da

existência de instalações obsoletas
próximas da comunidade.

- reparação e requalificação dos locais afectados; 
- Desmantelamento e limpeza do estaleiro de obra e reposição das condições iniciais;
- encaminhamento de resíduos para destino final adequado;
- restauração paisagística local.

en13
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INICIATIVAS NA COMUNIDADE 

As nossas empresas mantêm uma relação de proximidade com a comunidade onde
operam. As parcerias que desenvolvemos, permitem-nos apoiar causas e promover
iniciativas em três grandes eixos de actuação: 

• Requalificação e valorização de espaço e património
• educação ambiental
• Responsabilidade social

A requalificação de espaços e património nas áreas de concessão das nossas
empresas está traduzida nas acções de melhoria de espaços comuns e nas acções
de enquadramento paisagístico das nossas infra-estruturas.
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ARRANJO PAISAGÍSTICO 
VALORSUL

“PrOceDeu-Se à execuçãO
DA emPreitADA De ArrAnjO
PAiSAGíSticO DA rOtunDA
OvAl nA entrADA Sul DO
bAirrO DA PetrOGAl, nA

freGueSiA De bObADelA, nO
cOncelhO De lOureS.”

MINIMIZAÇÃO DE IMPACTO
PAISAGÍSTICO

ÁGUAS DO DOURO E PAIVA

A etA De lever e A
cAPtAçãO DA bAteirA (riO

PAivA), nA AlturA De
PrOjectO, fOrAm AlvO De
meDiDAS De minimizAçãO
DO imPActO PAiSAGíSticO,
cOmO A cOlOcAçãO De

PAinÉiS De xiStO nAS
fAchADAS DA etA e A

inteGrAçãO DA cAPtAçãO
num eDifíciO AnálOGO AOS

mOinhOS DA reGiãO.

“LIMPAR PORTUGAL”
GRUPO AdP

O GruPO AdP, AtrAvÉS De váriAS DAS SuAS emPreSAS
PArticiPADAS, ASSOciOu-Se AO PrOjectO “limPAr
POrtuGAl”, iniciAtivA que reuniu, nO DiA 20 De mArçO,
vOluntáriOS em tODO O PAíS cOm O ObjectivO De
recOlher O lixO De flOreStAS e zOnAS verDeS. AS
emPreSAS PArticiPArAm AtrAvÉS DA DiSPOnibilizAçãO DAS
SuAS infrA-eStruturAS e equiPAmentOS PArA A recePçãO
DOS reSíDuOS recOlhiDOS, bem cOmO AtrAvÉS DA
PArticiPAçãO De cOlAbOrADOreS nA iniciAtivA.  

OS SiStemAS De trAtAmentO e vAlOrizAçãO De reSíDuOS
eStiverAm DiSPOníveiS PArA A receber OS reSíDuOS
urbAnOS que fOrAm trAnSPOrtADOS e entreGueS, OS
quAiS AtinGirAm um tOtAl De cercA De 11 mil tOnelADAS.
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temos um papel activo na sensibilização da população para a preservação dos
recursos naturais. Para tal, desenvolvemos iniciativas direccionadas para os diversos
públicos – escolar, técnico e universitário, bem como público em geral.
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PISTA DE PESCA 
SIMLIS

A SimliS É PArceirA DO GruPO DOS AmiGOS Pró liS, câmArA municiPAl
De leiriA e juntAS De freGueSiA De mOnte reAl e cArreirA, nO
DeSenvOlvimentO De um PrOjectO que viSA A vAlOrizAçãO
AmbientAl DA PiStA De PeScA DO vAle DO liS, eleitA PelA feDerAçãO
POrtuGueSA De PeScA DeSPOrtivA PArA receber 8 PrOvAS DO
cAmPeOnAtO nAciOnAl De PeScA DeSPOrtivA.

nO SentiDO De PrOmOver A melhOriA AmbientAl DeSte trOçO DO
riO liS, PretenDe-Se DeSenvOlver um PrOjectO que viSA A SuA
requAlificAçãO PArA A PráticA DA PeScA DeSPOrtivA cOm
quAliDADe De referênciA internAciOnAl, reSPeitAnDO OS
ObjectivOS DA DirectivA quADrO DA áGuA e lei DA áGuA. 

neSte cOntextO, fOrAm eScOlhiDAS AS melhOreS SOluçõeS
tÉcnicAS De enGenhAriA nAturAl PArA melhOriA DA quAliDADe DA
áGuA, cOntençãO De eSPÉcieS invASOrAS e eStAbilizAçãO De
mArGenS, PrOmOvenDO umA GeStãO SuStentável.

Escolar
• visitas pedagógicas às instalações operacionais;
• Acções de formação para professores;
• Palestra escolares;
• realização de concursos escolares/interescolares;
• Distribuição de material didático às escolas;
• realização de jogos lúdico-pedagógicos.

Técnico e Universitário
• Disponibilização de documentação/material técnico;
• realização de sessões técnicas;
• Palestras, conferências e seminários;
• Acompanhamento de teses escolares;
• estágios.

Público em geral
• iniciativas "porta aberta/dia aberto" com visitas guiadas às instalações;
• Participação em feira municipais/regionais;
• comemoração de dias temáticos;
• Acções de sensibilização ambiental;
• campanhas ambientais com entidades externas;
• Divulgação de informação com recurso a multimédia;
• realização de concursos na temática do ambiente.
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Visitas a instalações operacionais

As visitas às instalações operacionais por parte da comunidade em geral, são um
importante veículo de informação e esclarecimento aos cidadãos, na medida em
revelam o trabalho que é realizado diariamente nas nossas empresas, em prol da
Sociedade, transmitindo conceitos teóricos e práticos, referentes à gestão de água,
águas residuais e resíduos.

em 2010, registámos 2.046 visitas, às nossas instalações, perfazendo um total de
100.608 visitantes. 

“REFORÇO DA EDUCAÇÃO PARA A
GESTÃO DOS RESÍDUOS, NO
RECONHECIMENTO DE QUE A
EDUCAÇÃO CONSTITUI UMA DAS
BASES MAIS SÓLIDAS PARA A
MUDANÇA CULTURAL SOBRE A
GESTÃO DE RESÍDUOS, MAIS EFICAZ
PORQUE IMPLICANDO UMA
MUDANÇA DE PARADIGMA A NÍVEL
GERACIONAL, E JÁ QUE AS FAIXAS
ETÁRIAS EM IDADE ESCOLAR TEM
UMA IMPORTÂNCIA CHAVE QUE
INFLUENCIARÃO OS
COMPORTAMENTOS FUTUROS E AS
GERAÇÕES MAIS VELHAS.”
IN LINHAS DE ACTUAÇÃO PARA O REFORÇO

DA SENSIBILIZAÇÃO/MOBILIZAÇÃO DOS

CIDADÃOS, PERSU II

ÁGUA DA TORNEIRA
– EU BEBO
ÁGUAS DO ALGARVE

A áGuAS DO AlGArve lAnçOu umA
cAmPAnhA De SenSibilizAçãO PArA A
quAliDADe DA áGuA DA tOrneirA
fOrneciDA PelA emPreSA, cOm O ObjectivO
De cOmunicAr à POPulAçãO A quAliDADe
DA áGuA cAPtADA e trAtADA PelA emPreSA
que, DeSDe 2007, tem A “certificAçãO DO
PrODutO áGuA PArA cOnSumO humAnO”.

eStA cAmPAnhA, DeSenvOlviDA em váriAS
PrAiAS DO AlGArve, cOntOu, PArA AlÉm DA
DiStribuiçãO De cOPOS De áGuA freScA,
numA mÉDiA De 300 litrOS POr DiA, cOm A
vertente DA SenSibilizAçãO PArA A
eficiênciA nO uSO DOmÉSticO DA áGuA,
AtrAvÉS De jOGOS, PrenDAS e muitA
AnimAçãO, que AbrAnGeu cercA De 3.000
cOntActOS POr DiA. 



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL

2.
O DESEMPENHO DO GRUPO AdP

124

2.4.
EM SIMBIOSE COM  A COMUNIDADE

COMPOSTAR,
OUTRA FORMA DE
RECICLAR
VALORSUL

eSte PrOjectO viSA incentivAr A
vAlOrizAçãO De mAtÉriA OrGânicA PASSível
De Ser cOmPOStADA, trAnSfOrmAnDO-A
num fertilizAnte nAturAl que PODe Ser
utilizADA numA hOrtA Ou jArDim e DeSte
mODO, Diminuir A quAntiDADe De mAtÉriA
OrGânicA trAtADA em cOnjuntO cOm OS
reSíDuOS SóliDOS urbAnOS. 

nO âmbitO DeSte PrOjectO SãO DiStribuíDOS
cOmPOStOreS e reAlizADAS AcçõeS De
SenSibilizAçãO e AcOmPAnhAmentO
cOntinuADO A cADA fAmíliA. PODem
inScrever-Se neSte PrOGrAmA DA vAlOrSul
AGreGADOS fAmiliAreS cOnStituíDOS POr
mAiS De 3 PeSSOAS e que POSSuAm quintA Ou
jArDim, bem cOmO inStituiçõeS Ou eScOlAS
cOm AS cOnDiçõeS PrOPíciAS PArA A
PráticA De reciclAGem.

“OUTRAS MEDIDAS DE CARÁCTER INDIVIDUAL DOS
CIDADÃOS PODEM SER INCLUÍDAS COMO, POR EXEMPLO,
DESTINADAS A INCENTIVAR A COMPOSTAGEM CASEIRA, A
QUAL CONTRIBUI, DE ALGUMA FORMA, PARA PREVENIR OS
RESÍDUOS, NA MEDIDA EM QUE DESVIA COMPONENTES DE
RESÍDUOS BIODEGRADÁVEIS”
IN “REDUÇÃO DA QUANTIDADE DOS RESÍDUOS PRODUZIDOS”, PERSU II
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“NÓS NO MUNDO”
CONQUISTAM
PRÉMIO VALORSUL
2010 
VALORSUL

O “PrÉmiO vAlOrSul” DeStAcA trAbAlhOS
jOrnAlíSticOS que, PelA SuA quAliDADe e
relevânciA, cOntribuem PArA A ADOPçãO
De bOAS PráticAS AmbientAiS e De
DeSenvOlvimentO SuStentável.  AS
crónicAS “nóS nO munDO”, PublicADAS nO
jOrnAl PúblicO, entre junhO De 2009 e
junhO De 2010, vAlerAm A unAnimiDADe DO
júri nA SextA eDiçãO, que teve 34 trAbAlhOS
A cOncurSO. ricArDO GArciA fOi O
venceDOr. 

PROJECTO
“FRALDINHAS”
SUB-HOLDING EGF

A eGf, AtrAvÉS DAS SuAS emPreSAS PArticiPADAS GeStOrAS DOS SiStemAS
multimuniciPAiS De trAtAmentO e vAlOrizAçãO De reSíDuOS, DiStribuiu cercA De
5.700 frAlDAS reutilizáveiS, em 24 hOSPitAiS PúblicOS, nA SemAnA eurOPeiA DA
PrevençãO, DecOrriDA entre 20 e 28 De nOvembrO De 2010.

O PrOjectO viSOu cOntribuir PArA A reDuçãO DA PrODuçãO De reSíDuOS AtrAvÉS
DA utilizAçãO DAS frAlDAS reutilizáveiS em AlternAtivA àS DeScArtáveiS,
SenSibilizAnDO AS fAmíliAS PArA AS vAntAGenS AmbientAiS e ecOnómicAS DA
utilizAçãO DeSte PrODutO. 

O PrOjectO envOlveu tAmbÉm A entreGA De frAlDAS reutilizáveiS A
cOlAbOrADOreS De tODOS OS SiStemAS.

nO tOtAl, fOrAm AbrAnGiDAS POr eSte PrOjectO cercA De 1.900 fAmíliAS, que irãO
exPerimentAr AS vAntAGenS DA utilizAçãO DAS frAlDAS reutilizáveiS.

O PrOjectO “frAlDinhAS” É umA iniciAtivA De PArceriA entre OS SiStemAS DA eGf, A
quercuS e AlGumAS entiDADeS fOrneceDOrAS De frAlDAS reutilizáveiS A nível
nAciOnAl, cOntAnDO cOm cOmPArticiPAçãO finAnceirA De funDOS nAciOnAiS.
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3ª EDIÇÃO DO
GREENFEST
GRUPO AdP

O GruPO AdP PArticiPOu nA 3ª eDiçãO DO greenFeSt, O mAiOr eventO De
SuStentAbiliDADe DO PAíS, que cOntOu cOm cercA De 20.000 PArticiPAnteS. fOrAm
APreSentADAS AS melhOreS PráticAS De SuStentAbiliDADe DAS nOSSAS emPreSAS,
nOmeADAmente AS relAciOnADAS cOm A PrOmOçãO DA biODiverSiDADe e DA
incluSãO SOciAl nO AnO internAciOnAl DA biODiverSiDADe e nO AnO eurOPeu
cOntrA A PObrezA e excluSãO SOciAl. 

AS referiDAS bOAS PráticAS, DeSiGnADAmente A cAmPAnhA De PrOmOçãO DA
áGuA DA tOrneirA DA áGuAS DO DOurO e PAivA; OS PrOjectOS nA áreA DA
biODiverSiDADe em curSO DA áGuAS DO AlGArve, A exPeriênciA DA vAlOrliS AO
nível DA PrOmOçãO DA cOmPOStAGem DOmÉSticA e A “OPerAçãO AleGriA” DA
reSieStrelA, fOrAm APreSentADAS em WorkSHop AbertO A tODOS quAntOS
quiSerem ficAr A cOnhecer melhOr A POlíticA De reSPOnSAbiliDADe emPreSAriAl
DO GruPO AdP. 

SIMLIS LIGA-TE A
UM FUTURO FELIZ
SIMLIS

eStA cAmPAnhA teve cOmO PrinciPAl
ObjectivO refOrçAr cOmPetênciAS
PeDAGóGicAS/científicAS De PrOfeSSOreS
e AlunOS DO 1º e 2º ciclO DO enSinO
báSicO SObre A imPOrtânciA DO
trAtAmentO De áGuAS reSiDuAiS e A
PreServAçãO DOS recurSOS híDricOS e
DOS ecOSSiStemAS ribeirinhOS, bem cOmO
SenSibilizAr PArA A imPOrtânciA DA
liGAçãO à reDe De SAneAmentO báSicO.

• ObServAçãO De umA mAquetA
interActivA DumA etAr

• reAlizAçãO De um cOnjuntO De
exPeriênciAS lAbOrAtOriAiS AluSivAS à
áGuA

• reAlizAçãO De viSitAS De eStuDO àS etAr
• imPlementAçãO DO PrOjectO riOS.



no que respeita às iniciativas realizadas no âmbito da responsabilidade Social, o
Grupo AdP tem vindo a promover diversas campanhas e projectos. 
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WORKSHOP “A
SUSTENTABILIDADE
NO CORE DE UM
GRANDE GRUPO
EMPRESARIAL”
AdP SGPS

DurAnte A 3ª eDiçãO DO greenFeSt, A
DirecçãO De SuStentAbiliDADe e De
reSPOnSAbiliDADe SOciAl DA HoldIng DO
GruPO AdP PrOmOveu O WorkSHop “A
SuStentAbiliDADe nO core De um GrAnDe
GruPO emPreSAriAl” que inteGrOu um PAinel
De DiScuSSãO SObre “incluSãO criAtivA”,
mODerADO POr mAnuel fOrjAz, que
cOntOu cOm A PArticiPAçãO De mAriett
mAtiAS, em rePreSentAçãO DA feDerAçãO
POrtuGueSA De DeSPOrtO PArA PeSSOAS cOm
DeficiênciA (nO âmbitO DO PrOjectO De
APOiO à SelecçãO nAciOnAl De nAtAçãO
ADAPtADA); luiS menDãO, PreSiDente DO
centrO Anti–DiScriminAçãO vih/SiDA (nO
âmbitO DO cóDiGO De cOnDutA emPreSAS e
vih); miGuel AlveS mArtinS, PreSiDente DA
DirecçãO DO ieS – inStitutO De
emPreenDeDOriSmO SOciAl; DiAmAntinO
bArnAbÉ, cOlAbOrADOr DA áGuAS DO
centrO AlentejO, que fAlOu DA SuA
exPeriênciA De inteGrAçãO enquAntO
POrtADOr De DeficiênciA; AntóniO venturA,
ADminiStrADOr DeleGADO DA áGuAS DO
centrO AlentejO e cláuDiO De jeSuS,
ADminiStrADOr DA ADP internAciOnAl, que
fAlOu SObre AS queStõeS DO hiv/SiDA nA
áGuAS De mOçAmbique.

eStA iniciAtivA Permitiu DAr A cOnhecer O
trAbAlhO que O GruPO tem vinDO A
DeSenvOlver nA áreA DA incluSãO SOciAl.

CONTA DA ÁGUA EM BRAILLE 
EPAL

A ePAl tem AO DiSPOr DOS
SeuS clienteS cOm

DeficiênciA viSuAl (ceGOS e
AmblíOPeS) A cOntA DA

áGuA em brAille.
A ePAl DiSPOnibilizA tAmbÉm
nAS lOjAS ePAl O “mAnuAl
DO cliente” e O fOlhetO
“infOrmAçõeS úteiS” em

brAille.
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EPAL
Água, música, história e aniversário
do Museu da Água da EPAL
Para assinalar o Dia nacional da água, a
ePAl promoveu diversas iniciativas,
incluindo um concerto em órgão de
cristal por michel Deneuve, no espaço do
reservatório da mãe d’água das
Amoreiras e uma exposição sobre o
abastecimento de água em lisboa, no
núcleo da estação elevatória a vapor dos
barbadinhos do museu da água. foi ainda
lançado, nesta ocasião, o livro "ePAl e os
municípios", no qual se apresenta uma
retrospectiva histórica do abastecimento
de água a lisboa e a 20 municípios da
região, desde a construção do Aqueduto
das águas livres até aos nossos dias.

Adicionalmente, neste dia o acesso foi
gratuito em todos os núcleos museológicos
do museu da água assim como no
museu nacional de Arte Antiga. 

ÁGUAS DO NORTE ALENTEJANO 
Sensibilização de crianças 
através da Dança
Os espectáculos de dança promovidos
pela águas do norte Alentejano em
Portalegre foram dirigidos a crianças
entre os 6 e os 11 anos e abordaram a
temática da água, ao mesmo tempo que
levam os participantes a recriarem
situações da vida real e a experimentar,
de outra forma, as propriedades da
água. no âmbito desta iniciativa, a águas
do norte Alentejano realizou ainda
uma pequena sessão sobre educação
ambiental às crianças presentes, apelando
à poupança de água e a bons hábitos de
consumo.

ÁGUAS DO OESTE
Concerto “Melodias da Água”, 
em Óbidos 
A águas do Oeste aliou as comemorações
do Dia nacional da água e do Dia
mundial da música através da realização
de um concerto cujas composições
musicais apresentadas foram o resultado
dos trabalhos dos alunos da região que
participaram em diversas edições do
concurso inter-escolas “melodias da
água”, que a empresa promove desde
há vários anos. 

esta iniciativa tem ainda uma componente
de ajuda social, em que por cada
espectador no dia do concerto, a águas
do Oeste oferece um euro ao centro
de educação especial rainha Dona
leonor (ceerDl).

este dia foi ainda assinalado através da
peça “A água também se lava”, à qual
assistiram os alunos do 1º ciclo do ensino
básico das escolas de torres vedras. 

ÁGUAS DO ALGARVE
Projecto “Escolas Amigas da Água”
lançado no Dia nacional da água, este
projecto irá envolver 8 escolas da região
do Algarve em actividades que visam
promover o uso eficiente da água nestes
espaços de ensino. 

O projecto “escolas Amigas da água”
tem por objectivo sensibilizar a
comunidade escolar para o uso eficiente
da água naquela que é a rotina de
consumo nestes espaços de ensino,
enquanto espaços privilegiados para a
mudança de comportamentos a médio
e longo prazo.  

Ainda no âmbito das comemorações
do Dia nacional da água, a águas do
Algarve realizou, em tavira e loulé,
acções de sensibilização para o público
em geral sobre a importância da
eficiência no uso da água.

DIA NACIONAL DA ÁGUA
De norte a sul do País, as nossas empresas assinalaram, a 1 de Outubro, o Dia
nacional da água e o início do novo ano hidrológico, com actividades que têm por
objectivo comum valorizar a água, evidenciar a qualidade da água que é produzida
para consumo humano e sensibilizar para a importância do seu uso eficiente num
contexto de sustentabilidade.

2010
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AdDP envolve seniores 
no Dia Nacional da Água
A AdDP assinalou este dia com a
realização de uma acção dirigida aos
mais seniores, envolvendo um grupo de
idosos da cAStiiS - centro de
Assistência Social à terceira idade e
infância de Sanguedo, Santa maria da
feira. A iniciativa, com o objectivo de
sensibilizar para a qualidade da água da
torneira, consistiu na visualização do
filme institucional da AdDP, ao qual se
seguiu um workshop, através de prova
sensorial "que água é esta?", onde os
participantes foram impulsionados a
usar os 5 sentidos para descobrirem a
proveniência de várias águas.

SIMARSUL 
Espaço crianças “Simarsul”
A Simarsul promoveu neste dia diversas
iniciativas, incluindo visitas às etAr, a
presença do “espaço crianças SimArSul”
numa acção para 90 alunos do ensino
básico 1º e 2º ano e a organização do
evento "um rio com ostras" numa
organização conjunta do icnb/rneS e
da câmara municipal de Setúbal, com o
objectivo de criar um efeito mobilizador
em defesa da biodiversidade e, em
concreto, da ostra portuguesa. 

SIMTEJO - Novo blogue
(http://ama-a-agua-simtejo.com/)
no âmbito do seu novo programa de
educação ambiental, dirigido às escolas
dos municípios do tejo e do trancão e
desenvolvido em parceria com o
GeOtA - Grupo de estudos de
Ordenamento do território e Ambiente,
a Simtejo lançou o blogue http://ama-a-
agua-simtejo.com/, que visa sensibilizar
para a importância do uso eficiente da
água e dar a conhecer o ciclo urbano da
água. O blogue apresenta também o
concurso escolar “A aventura da água –
em busca da tampa perdida.” A história
por trás do concurso nasce da aventura
que uma garrafa de litro e meio e um
copo de água vivem depois da tampa
da garrafa de água cair na sanita e ir
para o esgoto sem querer. 
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APOIO À
FEDERAÇÃO
PORTUGUESA DE
DESPORTO PARA
PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA 
GRUPO AdP

O GruPO AdP ASSinOu em mAiO De 2010 um PrOtOcOlO PArA APOiO à
feDerAçãO POrtuGueSA De DeSPOrtO PArA PeSSOAS cOm DeficiênciA.
DurAnte trêS AnOS, POr cADA POStAl electrónicO De nAtAl
enviADO PelOS cOlAbOrADOreS, O GruPO entreGArá 50 cêntimOS
PArA AjuDAr A SelecçãO POrtuGueSA De nAtAçãO ADAPtADA nA
PrePArAçãO PArA OS jOGOS PArAlímPicOS De 2012, em lOnDreS. 

eStA iniciAtivA, PrOmOviDA PelA HoldIng DO GruPO AdP, APreSentA
benefíciOS nOS váriOS eixOS DA SuStentAbiliDADe:

Ambiente
envio de um total de 86.620 e-cards de boas festas nos quatro anos do projecto, em
detrimento de cartões em papel, traduziu-se ambientalmente numa poupança de
recursos naturais: menos 43 kg de papel (cartões e envelopes), menos 86.620 selos,
bem como poupança de recursos associados ao transporte para os destinatários e
respectivas emissões.

ecOnómicO
com o desenvolvimento da plataforma electrónica, foi possível reduzir custos (associados
aos postais, envelopes e selos associados ao envio em papel), permitindo poupar 87.500€.

SOciAl
Através desta campanha foram angariados 62.000€, correspondente ao envio de e-cards

em 2009 e 2010, para a promoção da natação adaptada de alto rendimento. Além do
valor doado, esta campanha permitiu sensibilizar e envolver os nossos colaboradores bem
como divulgar aos cidadãos os nossos atletas.

CAMPANHA 
DÊ O LITRO  
AMARSUL

incentivAr O AumentO DA SePArAçãO De
viDrO e ASSOciá-lA à cOmPOnente De
reSPOnSAbiliDADe SOciAl DA SuA
ActiviDADe fOi O ObjectivO DO mAiS
recente PrOjectO DA AmArSul, que
meDiAnte um PrOtOcOlO reAlizADO cOm
O bAncO AlimentAr cOntrA A fOme De
SetúbAl, DOA A eStA inStituiçãO De
SOliDArieDADe 1 eurO em AlimentOS POr
cADA tOnelADA De viDrO recOlhiDA. 



AS MELHORES TECNOLOGIAS DISPONÍVEIS

O dia-a-dia das nossas empresas caracteriza-se por uma crescente complexidade
dos desafios colocados aos seus gestores e técnicos, por um aumento significativo
das exigências da qualidade dos serviços prestados e, não menos importante, por
exigências de uma gestão orçamental eficaz. A abordagem destes aspectos requer,
numa perspectiva moderna, a utilização de melhores tecnologias que sustentem os
modelos de gestão das empresas e que agilizem todas as actividades a desenvolver
em cada uma das áreas específicas de actuação.
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PRINCÍPIO:
pRomoVemos a Dinamização 
Da inVestigação e Do
DesenVolVimento

COMPROMETEMO-NOS A...
•utilizAr AS melhOreS

tecnOlOGiAS DiSPOníveiS;

• criAr PArceriAS em
cOOPerAçãO cOm OS meiOS
AcADÉmicOS emPreSAriAiS, cOm
viStA à PrOmOçãO DO i&D e
cOlAbOrAr em PrOjectOS De
DemOnStrAçãO tecnOlóGicA;

• APOStAr nA inOvAçãO cOmO
fActOr De PrOmOçãO DA
cOmPetitiviDADe e
SuStentAbiliDADe;

• POtenciAr A PArtilhA De
cOnhecimentO e A
trAnSferênciA De tecnOlOGiA.

APOSTAMOS EM SOLUÇÕES
EFICIENTES POIS ACREDITAMOS QUE
ESTAS SE TRADUZEM NO RETORNO
DE UMA MELHOR QUALIDADE DO
SERVIÇO PRESTADO AOS
CIDADÃOS, EMPRESAS E
COMUNIDADE.

APOSTA NA PROMOÇÃO DA COMPETITIVIDADE E DA SUSTENTABILIDADE 

imPlementAmOS PrOGrAmAS infOrmáticOS De APOiO à GeStãO:

- GeStãO DA OPerAçãO;
- GeStãO DA mAnutençãO;
- GeStãO DOcumentAl;
- SiStemAS De infOrmAçãO GeOGráficA;
- GeStãO De recurSOS humAnOS;
- GeStãO finAnceirA;
- GeStãO De SiStemAS De reSPOnSAbiliDADe emPreSAriAl;
- GeStãO De iDentificAçãO e imPlementAçãO De requiSitOS leGAiS.
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G/INTERAQUA
AQUASIS

O GruPO AdP, AtrAvÉS DA AquASiS, DeSenvOlveu e imPlementOu, nAS SuAS
PArticiPADAS, A SOluçãO De SiG G/interAquA, que Se cOnStitui cOmO umA
SOluçãO inteGrADA que reGiStA, De umA fOrmA GeOreferenciADA, OS ActivOS
DAS emPreSAS e entiDADeS GeStOrAS DOS SectOreS De AbAStecimentO De áGuA,
SAneAmentO De áGuAS reSiDuAiS e reSíDuOS SóliDOS urbAnOS, SenDO um SuPOrte
AOS PrOceSSOS De PlAneAmentO, OPerAçãO e mAnutençãO, AO cOntrOlO De
PerDAS e fuGAS e à mODelAçãO mAtemáticA. 

O DeSenvOlvimentO DA SOluçãO De SiG G/interAquA teve iníciO em 2002.
utilizAnDO A tecnOlOGiA Web, tODA A infOrmAçãO De cADAStrO, e DADOS
relAciOnADOS cOm A OPerAçãO e mAnutençãO relevAnteS, SãO viSuAlizADOS
POr tODOS OS tÉcnicOS DA emPreSA, Sem quAlquer fOrmAçãO eSPecíficA, A PArtir
De um broWSer inStAlADO nO Seu cOmPutADOr. 

A utilizAçãO DA tecnOlOGiA Web Permite, AinDA, A PArtilhA De infOrmAçãO cOm
AGenteS exteriOreS à emPreSA (câmArAS municiPAiS, PrOjectiStAS, emPreiteirOS e
emPreSAS De outSourcIng), DeSDe que certificADOS PArA O efeitO.

A DiSPOnibilizAçãO De infOrmAçãO De cADAStrO GeOreferenciADA, em
equiPAmentOS POrtáteiS, É DiSPOnibilizADA tAmbÉm àS equiPAS De intervençãO
nAS reDeS, PermitinDO que O DeSemPenhO DAS SuAS funçõeS SejA mAiS SimPleS e
eficAz, reDuzinDO O riScO De intervençõeS inADequADAS e OS cuStOS
OPerAciOnAiS.

A inteGrAçãO, nA cOmPOnente De mObiliDADe, De funciOnAliDADeS De
nAveGAçãO Permitem, AinDA, OPtimizAr PercurSOS, cOm A cOnSequente reDuçãO
DOS temPOS De intervençãO e DOS cuStOS em cOmbuStível.
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PARCERIAS COM OS MEIOS ACADÉMICOS E EMPRESARIAL

enquanto principal prestador de serviços urbanos no sector da água e dos resíduos
em Portugal e face à especificidade das áreas em que operamos, temos uma
responsabilidade acrescida na promoção da inovação, investigação e desenvolvimento
associadas ao nosso core-business.

As parcerias com a comunidade científica, meios académicos e empresariais, que
temos vindo a concretizar, têm-se revelado uma importante ferramenta no
desenvolvimento tecnológico nacional associado ao nosso sector de actividade, por
vezes com potencial de exportação para empresas noutros países.   

O REPOSITÓRIO DE BASES DE
DADOS QUE DISPOMOS, BEM
COMO A DISPONIBILIDADE DE
ESPAÇOS PARA EXPERIÊNCIAS
PILOTO, CONSTITUEM RECURSOS
QUE PODEM SER MOBILIZADOS
PARA O DESENVOLVIMENTO DE
METODOLOGIAS E PRODUTOS QUE
RESPONDAM ÀS NECESSIDADES DO
GRUPO AdP.

A ESTRATÉGIA DE I&D DO GRUPO
AdP VISA CONTRIBUIR PARA A
IMPLEMENTAÇÃO DO PEAASAR II E
DO PERSU II, NOMEADAMENTE
MELHORANDO A PRODUTIVIDADE,
CONTROLANDO OS RISCOS, E
REDUZINDO OS IMPACTES DO
SECTOR DAS ÁGUAS E DOS
RESÍDUOS.

Colaboração com o meio académico

As nossas empresas colaboram com o meio académico apoiando no desenvolvimento
de trabalhos escolares, doutoramentos, mestrados e pós-graduações, e disponibilizando
as suas instalações para visitas técnicas e para formação em contexto de trabalho.

PARCERIAS COM: 

• eScOlAS tÉcnicO-
PrOfiSSiOnAiS

• eScOlAS SecunDáriAS
• eScOlAS SuPeriOreS
• univerSiDADeS/inStitutOS
• lAbOrAtóriOS
• emPreSAS externAS
• OutrAS entiDADeS

TRUST  
AdP SERVIÇOS

PrOjectO truSt,
cOOrDenADO PelO iWW,

viSA O DeSenvOlvimentO De
tecnOlOGiAS e mODelOS De
GOvernO PArA OrientAr A
trAnSiçãO DOS SiStemAS
urbAnOS De áGuA PArA
nOvOS PArADiGmAS De

SuStentAbiliDADe

veículo Submarino Autónomo, missão de teste - foz do Arelho



em 2010, participámos em diversos projectos de investigação e desenvolvimento:
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TRATAMENTO DE
EFLUENTES
VINÍCOLAS POR
COMBINAÇÃO DE
PROCESSOS
QUÍMICOS E
BIOLÓGICOS
ÁGUAS DE TRÁS-OS-
MONTES E ALTO
DOURO

PArA DAr reSPOStA De umA fOrmA eficAz, DO POntO De viStA AmbientAl e SOciAl,
AOS PrOblemAS SAzOnAiS GerADOS PelA DeScArGA DOS efluenteS reSultAnteS DA
PrODuçãO De vinhO, A AdtmAD encOntrA-Se A DeSenvOlver, em cOlAbOrAçãO
cOm A utAD, um PrOjectO intitulADO “trAtAmentO De efluenteS vinícOlAS POr
cOmbinAçãO De PrOceSSOS químicOS e biOlóGicOS”.

eSteS PrOblemAS APreSentAm PArticulAr relevânciA nA reGiãO De tráS-OS-
mOnteS e AltO DOurO OnDe, PArA AlÉm De ADeGAS cOOPerAtivAS vitivinícOlAS e
OleícOlAS, De DimenSãO cOnSiDerável, há tAmbÉm OS PequenOS e mÉDiOS
AGricultOreS DetentOreS De PequenOS lAGAreS De vinhO e De Azeite, PArA
PrODuçãO PróPriA.

A rejeiçãO DOS referiDOS efluenteS nOS SiStemAS De SAneAmentO báSicO DOS
municíPiOS (Sem quAlquer tiPO De PrÉ-trAtAmentO) OriGinAm GrAveS
cOmPlicAçõeS PArA O nOrmAl funciOnAmentO DAS etAr.

PLANEAMENTO, GESTÃO,
CONTROLO E INOVAÇÃO NOS
SISTEMAS DE ABASTECIMENTO
DE ÁGUA E DRENAGEM DE

ÁGUAS RESIDUAIS  
ÁGUAS DO MONDEGO

nO âmbitO DO PrOtOcOlO
entre Adm e fctuc eStá

PreviStO O “APOiO AO
DeSenvOlvimentO De

PlAtAfOrmAS
tecnOlóGicAS, mODelOS
De SimulAçãO e GeStãO, e

ferrAmentAS
cOmPutAciOnAiS, que

POSSibilitem A
imPlementAçãO DA

DirectivA quADrO DA
áGuA e DO

DeSenvOlvimentO
SuStentADO num Ambiente
urbAnO”. A Adm Oferece um

PrÉmiO AnuAl AO AlunO
melhOr clASSificADO e um

eStáGiO De 6 meSeS.

A ALGAR JUNTAMENTE COM A UNIVERSIDADE DO ALGARVE
ENCONTRA-SE A DESENVOLVER UM PROJECTO REFERENTE AO EFEITO
DA APLICAÇÃO DE COMPOSTO DE RESÍDUOS VERDES EM
SOBREIROS RELATIVAMENTE À PROTECÇÃO CONTRA DOENÇAS.
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WW4ENVIRONMENT
SIMTEJO

Deu-Se iníciO, em jAneirO De 2010, AO PrOjectO
“WASteWAter4envIronMent”, cO-finAnciADO PelO PrOGrAmA life08,
cOOrDenADO PelO inStitutO SuPeriOr tÉcnicO. 

entre OutrOS, eSte PrOjectO tem cOmO ObjectivOS OPtimizAr O
bAlAnçO De enerGiA, AvAliAr e minimizAr A PeGADA De cArbOnO,
AumentAr A eficiênciA enerGÉticA, minimizAr A PrODuçãO De
lAmAS e DeterminAr OS cuStOS AmbientAiS DOS PrOceSSOS De
trAtAmentO De áGuAS reSiDuAiS. nO âmbitO DO referiDO PrOjectO
PrOceDeu-Se AO DeSenvOlvimentO De umA ferrAmentA De GeStãO
De DADOS e à reAlizAçãO De váriAS cAmPAnhAS De AmOStrAGem
cOm O intuitO De cAlibrAr OS mODelOS A imPlementAr.

TRATAMENTO DE
LIXIVIADOS POR
FOTOCATÁLISE
SULDOURO

nO âmbitO DO PrOtOcOlO eStAbeleciDO entre A feuP/lSre e A efAcec
Ambiente, encOntrA-Se em DeSenvOlvimentO, nAS inStAlAçõeS DA
SulDOurO, O PrOjectO lfOtObiO. O ObjectivO GenÉricO DeSte
PrOjectO É O DeSenvOlvimentO e A OPtimizAçãO De um SiStemA
inteGrADO De trAtAmentO De lixiviADOS, cOmbinAnDO A
fOtOcAtáliSe hOmOGÉneA, utilizAnDO rADiAçãO SOlAr, cOm um
PrOceSSO De OxiDAçãO biOlóGicO em cOnDiçõeS AnóxicAS e
AeróbiAS, PrOmOvenDO DeSte mODO OS PrOceSSO De nitrificAçãO e
DeSnitrificAçãO.

OPTIMIZAÇÃO 
DOS CIRCUITOS 
DE RECOLHA
AQUASIS

cOm O ObjectivO De OPtimizAr OS recurSOS envOlviDOS nA
ActiviDADe De recOlhA De reSíDuOS, reDuzir AS DiStânciAS
PercOrriDAS e, cOnSequentemente, OS cuStOS em cOmbuStível e AS
emiSSõeS De cO2, A AquASiS, em PArceriA cOm A AlGAr, DeSenvOlveu
um PrOjectO De OPtimizAçãO De circuitOS De recOlhA.

eSte PrOjectO tem POr bASe umA SOluçãO De SiStemAS De
infOrmAçãO GeOGráficA, incluinDO umA cOmPOnente De
bAckoFFIce, PArA A OPtimizAçãO De circuitOS, PrODuçãO De
relAtóriOS e inventáriOS e PrODuçãO De inDicADOreS De
DeSemPenhO, e umA cOmPOnente De mObiliDADe, PArA reGiStO De
DADOS e APOiO à nAveGAçãO.

O PrOjectO De OPtimizAçãO De circuitOS De recOlhA eStA A Ser
imPlementADO, em 2010, nA AlGAr.



PARTILHA DE CONHECIMENTO E TRANSFERÊNCIA DE
TECNOLOGIA

A partilha de conhecimento e transferência de tecnologia entre as empresas do
grupo AdP contribui para a optimização dos nossos sistemas e permite minimizar
recursos. Em paralelo, a troca de informação técnica com as partes interessadas
permite-nos dar a conhecer qual o nosso contributo no fornecimento de um bem
público essencial.
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PARTILHA DE INFORMAÇÃO
TÉCNICA INTERNA

“No SENtido dE PromoVEr
A PArtilhA dE

CoNhECimENtoS E
ExPEriêNCiAS, um CoNjuNto

dE ColAborAdorES dA
ÁguAS dE SANto ANdré

EFECtuArAm ViSitAS téCNiCAS
àS EmPrESAS SimliS E ÁguAS

do CENtro AlENtEjo.”

PARTILHA  DE INFORMAÇÃO TÉCNICA INTERNA

• Visitas técnicas;
• Visitas técnicas a instalações operacionais;
• Criação de plataformas de partilha de informações;
• Apresentação de estudos e projectos;
• Criação de grupos de trabalho;
• Intranet; 

• Formação. 

PARTILHA DE INFORMAÇÃO TÉCNICA EXTERNA

• Visitas a instalações operacionais;
• Conferência, Seminários, Congressos, Encontros técnicos, Feiras do sector;
• Internet - Site;

• Publicações.
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MUSEU DA ÁGUA 
É MEMBRO OFICIAL
DO ECSITE
EPAL

o muSEu dA ÁguA dA EPAl FAz PArtE, dESdE
jANEiro dE 2010, do ECSitE, umA rEdE
EuroPEiA dE CENtroS E muSEuS dE CiêNCiA
FuNdAdA hÁ 20 ANoS, quE PromoVE A
troCA dE iNFormAção ENtrE mAiS dE 400
iNStituiçõES dE mAiS dE 50 PAíSES.

ENCONTRO
MUNDIAL DE
ESPECIALISTAS
ÁGUAS DO ALGARVE

Em 2010, A CoNVitE dA ÁguAS do AlgArVE E Em EStrEitA ColAborAção Com A
ÁguAS dE PortugAl, A IWA – InternAcIonAl WAter ASSocIAtIon rEAlizou o 2º
WorkShop dA Bonn netWork No AlgArVE. trAtA-SE dE um EVENto úNiCo No
SECtor dA ÁguA A NíVEl iNtErNACioNAl PElA imPortâNCiA téCNiCA E EStrAtégiCA
No quE rESPEitA Ao ForNECimENto globAl dE ÁguA SEgurA.

A Bonn netWork é umA rEdE iNtErNACioNAl ComPoStA Por ENtidAdES gEStorAS
do SECtor dE AbAStECimENto dE ÁguA PArA CoNSumo humANo, CENtroS dE
iNVEStigAção No SECtor dA ÁguA E dE outrAS orgANizAçõES dE rEFErêNCiA,
Como Por ExEmPlo A orgANizAção muNdiAl dE SAúdE, Com ExPEriêNCiAS
rElEVANtES No dESENVolVimENto dE PlANoS dE SEgurANçA dA ÁguA. 

A Bonn netWorktEm oS SEguiNtES objECtiVoS PriNCiPAiS:
• diSCutir, oPtimizAr E hArmoNizAr AS mEtodologiAS dE rEFErêNCiA PArA A

imPlEmENtAção muNdiAl dE PlANoS dE SEgurANçA dA ÁguA;
• dESENVolVimENto dE FErrAmENtAS (Em WEb E Em SuPortE doCumENtAl) PArA

APoio A quAlquEr ENtidAdE gEStorA iNtErNACioNAl NA imPlEmENtAção dE
PlANoS dE SEgurANçA dA ÁguA.

ACtuAlmENtE, FAzEm PArtE dA Bonn netWork 15 PAíSES mEmbroS, ENtrE ElES
PortugAl, AtrAVéS do gruPo AdP. 
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GRUPO AdP
PRESENTE NO
CONGRESSO
MUNDIAL DA IWA
AdP SGPS

Com o tEmA “WAter - the lIfeBlood of the World” A Edição dE 2010 do CoNgrESSo
muNdiAl dA IWA – InternAtIonAl WAter ASSocIAtIon rEuNiu Em moNtréAl, No
CANAdÁ, rEuNiu ProFiSSioNAiS do SECtor dA ÁguA dE todo o muNdo, PArA
AbordArEm A tEmÁtiCA dA gEStão SuStENtÁVEl dA ÁguA. 

PortugAl EStEVE PrESENtE, NA quAlidAdE dE PAíS ANFitrião do CoNgrESSo
muNdiAl dE 2014, Com um PAVilhão CoNCEbido E orgANizAdo PElA EPAl. PArA
Além dA Promoção dA imAgEm NACioNAl E dA CidAdE dE liSboA, A EPAl
CoordENou No SEu ESPAço dE ExPoSição um ProgrAmA dE ACtiVidAdES dE CAriz
mAiS téCNiCo, Com A PArtiCiPAção dA ENtidAdE rEgulAdorA doS SErViçoS dE
ÁguAS E rESíduoS, dA ComiSSão NACioNAl dA ASSoCiAção iNtErNACioNAl dA
ÁguA, dA PArCEriA PortuguESA PArA A ÁguA E do PróPrio gruPo ÁguAS dE
PortugAl. 

A CANdidAturA PortuguESA Foi dEStACAdA PElA quAlidAdE dA orgANizAção E
dAS iNFrA-EStruturAS oFErECidAS, PElA CAPACidAdE dE mobilizAção NACioNAl
dEmoNStrAdA E PElA rElAção PriVilEgiAdA dE PortugAl Com oS PAíSES ibEro-
AmEriCANoS E AFriCANoS. 
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Industrial e Empresarial Local Ambiental/Cultural/Social Água, Resíduos e Energia

AIP - Associação
industrial Portuguesa

APCE - Associação
Portuguesa da
Comunicação

APMEP - Associação
Portuguesa de mercados
Públicos

APMI - Associação
Portuguesa de
manutenção industrial

APOCEEP - Associação
Portuguesa do Centro
Europeu das Empresas
com Participação Pública
e/ ou de interesse
Económico geral

APQ - Associação
Portuguesa da qualidade 

CEEETA - Centro de
Estudos de Economia,
Energia, transportes e
Ambiente

CGOV - instituto
Português de corporate

Governance 

IPQ - instituto Português
da qualidade  

RELACRE - Associação
de laboratórios
Acreditados de Portugal

USIG - Associação
Portuguesa dos
utilizadores de
informação geográfica

AEA - Associação
Empresarial de Almancil

AEP - Agência de Energia
do Porto

Agência do Arade -

Associação de
desenvolvimento do
Arade

AMESEIXAL - Agência
municipal de Energia do
Seixal

AREAL - Agência
regional de Energia e
Ambiente do Algarve
CmiA de Vila do Conde -
Centro de monitorização
e interpretação Ambiental
de Vila do Conde

ENERDURA - Agência
regional de Energia da
Alta Estremadura

Energaia - Agência municipal
de energia de gaia

IAREN - instituto da Água
da região Norte 

Lisboa E-Nova - Agência
municipal de Energia e
Ambiente 

NERLEI - Núcleo
Empresarial da região 
de leiria

S.Energia - Agência regional
de Energia para os
concelhos do barreiro,
moita, montijo e Alcochete

BCSD - Conselho
Empresarial para o
desenvolvimento
Sustentável

EPIS - Empresários pela
inclusão Social

ICCE - Centro internacional
de Ecohidrologia Costeira

APDA - Associação
Portuguesa de distribuição
e drenagem de Águas

APE - Associação
Portuguesa de Energia

APESB - Associação
Portuguesa de Engenharia
Sanitária e Ambiental

APREN - Associação das
Energias renováveis

APRH - Associação
Portuguesa de recursos
hídricos

AVALER - Associação de
Entidades de Valorização
Energética de resíduos
Sólidos urbanos

CVR - Centro para
Valorização de resíduos

EWA - european Water

Association

Intervir Mais - instituto
das Novas tecnologias
para recuperação e
Valorização biotecnológica
de resíduos

ISWA - the International

Solid Waste Association

IWA - International Water

Association

PREWIN - european

network on performance,

reliability and emissions

reduction in Waste

Incinerators

WEF - Water

environment federation

INTEGRAÇÃO NA SOCIEDADE

o grupo AdP tem uma estreita ligação com associações de carácter profissional,
técnico e industrial, aderindo e acompanhando tendências em temas relevantes para
as empresas. 
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3.1.
METAS

METAS 

PRINCÍPIO: PROMOVER A CONSERVAÇÃO E A VALORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

Promover estudos de avaliação do impacte das captações na disponibilidade hídrica 
das fontes através de parcerias com universidades 

Elaborar planos de programas de detecção de fugas ao longo do sistema 
de abastecimento da água

implementar sistemas de recolha selectiva de resíduos dos escritórios

2011: 4 parcerias 

2011: 5 programas

2011: 100% das empresas

PRINCÍPIO: CONTRIBUIR PARA A PROTECÇÃO DA NATUREZA E BIODIVERSIDADE 

Promover estudos de caracterização da biodiversidade através de parcerias 
com as universidades

2011: 4 estudos
2012: 6 estudos

PRINCÍPIO: CONTRIBUIR PARA O COMBATE ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

Promover a produção de energia eólica

Promover a produção de energia fotovoltaica, através da aposta em micro-fotovoltaicas 
e Centrais CPV (photovoltaic concentration). 

Promover a produção de energia a partir de aproveitamento hidro-eléctrico 
em micro e mini-hídricas

Aumentar a energia produzida através da queima de biogás 

implementar duas novas centrais de valorização energética: Estarreja e barreiro

Promover a produção de energia através do tratamento de resíduos

Promover a eficiência na utilização de energia nos edifícios através de planos de eficiência 
energética e auditorias energéticas às instalações

Formação de colaboradores em "eco-condução"

2014: Produção de 31.500 mWh

2014: Produção de 15.000 mWh

2014: Produção de 6.000 mWh

2014: Produção de 140.000 mWh

2014: Produção de 393.000 mWh

2014: Produção de 6.300 mWh

2011: 100% das empresas

2014: 50% dos colaboradores

EM SIMBIOSE COM O AMBIENTE

PRINCÍPIO: GARANTIR A SUSTENTABILIDADE ECONÓMICA DO GRUPO E A CRIAÇÃO DE VALOR 
PARA OS ACCIONISTAS E DEMAIS PARTES INTERESSADAS 

Aumentar o grau de envolvimento dos Administradores Não Executivos 
(presença em Comissões Especializadas)

melhorar o disclosure em gestão do risco (dimensão e exposição aos riscos identificados)

uniformizar o Código de Conduta e de ética a todas as empresas do grupo

Formar colaboradores sobre Códigos de Conduta e de ética uniformizado  
a todas as empresas do grupo

Publicação de relatório de Sustentabilidade

rever os contratos de concessão dos sistemas multimunicipais

Aumentar os proveitos operacionais provenientes de outras áreas

2011

2011

2011 - 100% das empresas

2011 - 50% das empresas

2011 - 100% das empresas operacionais

2012 - 50% das empresas

2012 - 10% de aumento

EM SIMBIOSE COM OS ACCIONISTAS

3.1 METAS
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PRINCÍPIO: VALORIZAR A RELAÇÃO COM OS COLABORADORES 

Uniformizar os procedimentos de contratação de colaboradores

Promover a formação sobre o código de conduta e código HIV 

Obter a certificação segundo a norma SA8000 

Aplicar o sistema de análise de desempenho e desenvolvimento da carreira

Criar o sistema de intranet no Grupo

Aplicar o inquérito de avaliação do clima organizacional 

2012 - 100% das empresas 

2012 - 50% dos colaboradores

2012 - 50% das empresas

2013 - 100% das empresas do Grupo

2014 - 100% das empresas

2012 - 50% das empresas

EM SIMBIOSE COM OS COLABORADORES 

PRINCÍPIO: PRESTAR UM SERVIÇO PÚBLICO DE QUALIDADE ELEVADA E TARIFAS SOCIALMENTE ACEITÁVEIS, 
DE FORMA CADA VEZ MAIS ABRANGENTE E CONTÍNUA 

Cobertura dos sistemas multimunicipais de abastecimento de água

Cobertura dos sistemas multimunicipais de saneamento de águas residuais 

Atendimento da população em cada sistema público de drenagem e tratamento 
de águas residuais

Desenvolver um Plano de Segurança da Água 

Implementar um Sistema de Gestão de Clientes através da definição 
de indicadores e métricas de avaliação

2015 - 95% da população servida

2015 - 95% da população servida

2015 - 70% da população servida

2015 - 50% das empresas

2012 - 50% das empresas

PRINCÍPIO: PARTILHAR OS PRINCÍPIOS DE SUSTENTABILIDADE NA RELAÇÃO COM AS PARTES INTERESSADAS 

Promover acções de sensibilização a fornecedores 

Definir uma política de compras ecológicas

2012 - uma por ano

2011

PRINCÍPIO: DINAMIZAR A I&D NUMA PERSPECTIVA DE REFORÇO DAS CAPACIDADES NACIONAIS 

Realizar eventos e/ou reuniões de modo a fomentar a partilha de conhecimentos 
entre os colaboradores das empresas do Grupo

Um evento por ano, até 2015

EM SIMBIOSE COM A COMUNIDADE 
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3.2 SIGLAS, ACRÓNIMOS E DEFINIÇÕES  

A

AA1000 APS – Accountability principles Standard

ACT – Autoridade para as Condições de trabalho
ADENE – Agência para a Energia
AdP – Águas de Portugal
APA – Agência Portuguesa do Ambiente
ARH – Administração da regiões hidrográfica

B
C

CDR – Central de derivados de resíduos
Cobertura de serviço em “alta” – reflecte a disponibilidade do serviço nos pontos
de entrega e de recolha em cada município utilizador, não significando que as
respectivas redes em “baixa” estejam efectivamente a cobrir a área de 
intervenção do sistema.
Colaborador – Pessoas com contratos de trabalho com a empresa, incluindo
colaboradores cedidos (estes devem ser contabilizados na empresa de origem).
Exclui administradores executivos, estagiários (com ou sem contrato) e colaboradores
em licença sem vencimento.
COSO – committee of sponsoring organization of the treadway commissions

CTRSU – Central de tratamento de resíduos Sólidos urbanos
CVE – Central de Valorização Energética

D

DIA – declaração de impacte Ambiental

E

ENDS – Estratégia Nacional de desenvolvimento Sustentável
ENEAPAI – Estratégia Nacional para os Efluentes Agro-Pecuários e Agro-industriais
ERSAR – Entidade reguladora de Águas e resíduos
ERSE – Entidade reguladora dos Serviços Energéticos
ETA – Estação de tratamento de Água
ETAR – Estação de tratamento de Águas residuais
ETVO – Estação de tratamento e Valorização orgânica

F

Falhas no abastecimento: Falhas, devidas a um fornecimento intermitente sistemático,
bem como as interrupções do abastecimento aos utilizadores:

“Alta”: não planeadas ou planeadas e sem aviso prévio (por notificação escrita)
de, pelo menos, 48 horas de antecedência, (mesmo que notificadas) ou não
notificadas, com duração superior a 12 horas (contadas até ao restabelecimento
completo do abastecimento). 
“Baixa”: não planeadas (mesmo que notificadas) ou não notificadas, com duração
superior a 6 horas (contadas até ao restabelecimento completo de abastecimento),
causadas por roturas ou falhas no sistema de abastecimento de água e pelas
medidas de reparação/renovação que se seguirem.

inclui as interrupções planeadas que excedem a duração prevista na notificação.
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G

GEE – gases com Efeito de Estufa
GRI – Global reporting Initiative

GPL – gás Propano liquefeito

H
I

ICNB – instituto da Conservação da Natureza e da biodiversidade
IGAOT – inspecção geral do Ambiente e ordenamento do território
I&D – investigação e desenvolvimento
ISAE 3000 – International Standard on Assurance engagements

ISO 9001 – Sistemas de gestão da qualidade
ISO 14001 – Sistemas de gestão ambiental
ITVE – instalação de tratamento e Valorização de Escórias
IWA – International Water Association

J
K
L
M

MAOT – ministério do Ambiente e do ordenamento do território

N
O

OHSAS 18001 – OHSAS18001/NP 4397:2001 – Sistema de gestão da Segurança
e Saúde no trabalho
ORC – organic rankine cicle

P

PEEASAR – Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas
residuais
PERSU – Plano Estratégico para os resíduos Sólidos urbanos
PESOMAS – Plano Estratégico para os Serviços de operação e manutenção nos
Sistemas multimunicipais de Abastecimento e Saneamento de Águas residuais
PNAC – Plano Nacional para as Alterações Climáticas

Q
R

RAN – reserva Agrícola Nacional
REN – reserva Ecológica Nacional
RSU – resíduos Sólidos urbanos
RU – resíduos urbanos
RUB – resíduos urbanos biodegradáveis



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL

3.
ANEXOS

146

3.2.
SIGLAS, ACRÓNIMOS E DEFINIÇÕES

S

SA 8000 – Norma de responsabilidade Social
Sistemas em “alta”: 

• No abastecimento de água são as componentes que respeitam à captação, ao
tratamento e à adução, e por vezes, aos reservatórios de entrega.

• No saneamento são, no todo ou nos trechos de jusante, os emissários,
interceptores e estações elevatórias inerentes, e ainda, as estações de
tratamento e os dispositivos e instalações de destino final de efluentes

• Na gestão de resíduos são as componentes onde é efectuado o transporte
entre unidades de tratamento, bem como o respectivo tratamento (deposição
selectiva em ecocentros, triagem, transferência, aterro, compostagem, digestão
anaeróbia e incineração).

Sistemas em “baixa”

• No abastecimento de água são as componentes que têm a ver com a distribuição,
com os respectivos ramais de ligação, incluindo os reservatórios de entrega
nos casos em que eles, por meras razões de acordos estabelecidos, não
façam arte da “alta”

• No saneamento são as redes de colectores com os ramais de ligação
correspondentes, e as estações elevatórias inerentes a estas redes

• Na gestão de resíduos são as componentes onde é efectuada recolha
indiferenciada de ru, com transporte desde o produtor até ao local de
tratamento e/ou recolha selectiva de fluxos específicos de ru, com transporte
até ao local de tratamento. 

SIG – Sistema de informação geográfica
SRE – Sistema de responsabilidade Empresarial
Stakeholders – pessoas singulares ou colectivas com quem o grupo AdP se
relaciona nas suas actividades comerciais, institucionais e sociais que possam ter
interesse legítimo na transparência, no diálogo e na atitude ética do grupo AdP
edos seus colaboradores.

T

TMB – tratamento mecânico e biológico

U

UNGC – United nations Global compact por vezes abreviado apenas para gC
UV – ultra-violeta

V
W
X
Y
Z
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3.3 NOTAS FINAIS:

• os dados relativos a 2009 não contemplam a empresa Águas de moçambique,
por forma a permitir a comparabilidade com os dados de 2010;

• o número total de empresas reportadas diminuiu face a 2009 devido à não
inclusão da Águas de moçambique e às fusões de empresas ocorridas em 2010;

• Nos gráficos cujos valores são apresentados por empresa, as percentagens são
calculadas face aos totais das empresas do grupo ou face aos totais por área de
negócio, conforme indicado;

• As infra-estruturas reportadas no relatório referem-se a instalações em
funcionamento a 31 de dezembro, sob exploração directa das empresas do grupo
AdP ou sob exploração por Prestadores de Serviços, findo os períodos de pré-
-arranque e arranque (por parte de quem executou as infra-estruturas); 

• Em 2009 o reporte de barragens continha um erro de uma unidade por excesso;

• Na Simbiose com o Ambiente os reportes que não fazem alusão à inclusão ou
exclusão de Prestadores de Serviços, por defeito incluem o valor afecto aos
Prestadores de Serviços;

• os processos de certificação, em algumas empresas, não englobam a totalidade
da sua actividade/infra-estruturas;

• os valores de reposição no meio hídrico apresentados referem-se à relação entre a
água captada no meio hídrico, em captações próprias e externas ao grupo, para
abastecimento, face ao caudal de água rejeitado pelas nossas empresas. de ressalvar
que a população que servimos no abastecimento não corresponde exactamente à
população que servimos no saneamento, dado que os utilizadores (municípios,
indústrias, etc.) não são os mesmos, sendo no entanto uma grande parcela coincidente;

• A atribuição de benefícios complementares a colaboradores, reportados no
relatório, não é homogénea dentro do grupo;

• os valores referentes ao ano de 2008 não foram apresentados no relatório, dado
que foi tomada a opção de colocar apenas dados verificados por entidade externa.
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ÍNDICE GRI

1.1 mensagem do Presidente

1.2 descrição dos principais impactos, riscos e oportunidades 

12, 13

29,34-39, 56, 57, 88, 89, 98, 99, 110,111

8

24, 25, 30-33

25, 27, 28, 41

9

27, 28

26

17, 27, 28, 113, 114

17

114

81, 117

8

8

8

9

148-177

8

8, 9

8

8, 147

8

8, 147

8, 97, 147

8

2.1 Nome da organização

2.2 Principais marcas, produtos e/ou serviços

2.3 Estrutura operacional da organização

2.4 localização da sede da organização

2.5 Países em que a organização opera

2.6 tipo e natureza jurídica da organização

2.7 mercados servidos 

2.8 dimensão da organização

2.9 mudanças significativas realizadas

2.10 Prémios/reconhecimentos recebidos

Perfil do Relatório
3.1 Período a que se referem as informações

3.2 data do relatório mais recente

3.3 Ciclo de reporte

3.4 Contactos para questões relacionadas com o relatório ou o seu conteúdo

Âmbito e Limites do Relatório
3.5 Processo para a definição do conteúdo do relatório

3.6 limites do relatório

3.7 outras limitações de âmbito específico   

3.8 base para a elaboração do relatório no que se refere a joint ventures, subsidiárias,
instalações arrendadas, operações subcontratadas e outras organizações que possam
afectar significativamente a comparabilidade entre períodos e/ou entre organizações

3.9 técnicas de medição de dados e as bases de cálculos

3.10 Explicação da natureza e das consequências de qualquer reformulação de informações
contidas em relatórios anteriores

3.11 mudanças significativas em comparação com anos anteriores

PÁGINAS

3. PARÂMETROS DO RELATÓRIO PÁGINAS

Verificação
3.13 Políticas e procedimentos actuais existentes para fornecer verificações externas do relatório

Índice de Conteúdo do GRI
3.12 tabela que identifica a localização de cada elemento do relatório da gri

3.4 ÍNDICE GRI
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ÍNDICE GRI

4. GOVERNAÇÃO PÁGINAS

4.1 Estrutura de governação

4.2 indicação caso o presidente do mais alto órgão de governação também seja um
director executivo (e suas funções dentro da administração da organização)

4.3 declaração do número de membros independentes ou não-executivos 

4.4 mecanismos que permitem aos accionistas e trabalhadores fazerem recomendações
ao mais alto orgão de governação

4.5 relação entre remuneração dos membros do mais alto órgão de governação, diretoria
executiva e demais executivos e o desempenho da organização (incluindo
desempenho social e ambiental)

4.6 Processos em vigor no mais alto órgão de governação para assegurar que conflitos
de interesse sejam evitados

4.7 Processo para determinação das qualificações e conhecimento dos membros do mais
alto órgão de governanção para definir a estratégia da organização para questões
relacionadas com temas económicos, ambientais e sociais

4.8 declarações de missão e valores, códigos de conduta e princípios internos relevantes
para o desempenho económico, ambiental e social, assim como o estado de sua
implementação

4.9 Procedimentos do mais alto órgão de governação para supervisionar a identificação 
e gestão por parte da organização do desempenho económico, ambiental e social, 
incluindo riscos e oportunidades relevantes, assim como a adesão ou conformidade
com normas acordadas internacionalmente, códigos de conduta e princípios

4.10 Processos para a auto-avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança, 
especialmente com respeito ao desempenho económico, ambiental e social

40-42

42

42

35, 36, 109

106

94, 95

42

16, 17, 93

42, 43 

42, 43, 106

44-46

91, 112

139

49

48-53

53, 109

52, 109

Participação das Partes Interessadas
4.14 lista das principais partes interessadas da organização

4.15 base para identificação e selecção das principais partes interessadas

4.16 Formas de consulta às partes interessadas

4.17 Principais questões e preocupações apontadas pelos interessados como resultado da 
consulta, e como a organização responde a estas questões e preocupações

Compromissos com Iniciativas Externas
4.11 Explicação sobre como o princípio de precaução é tratado pela organização

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente de carácter 
económico, ambiental e social que a organização subscreve ou endosse

4.13 Participação em associações (como federações de indústrias) e/ou organismos
nacionais/ internacionais de defesa
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INDICADOR VALOR

FORMAS DE GESTÃO

ASPECTO: DESEMPENHO ECONÓMICO

ASPECTO: PRESENÇA NO MERCADO

ASPECTO: IMPACTES ECONÓMICOS INDIRECTOS

INDICADORES ECONÓMICOS - EC

EC1

Valor económico directo gerado

Valor económico directo distribuído

Custos operacionais 

Salários e benefícios dos colaboradores

Pagamentos a financiadores

Pagamentos ao estado

investimentos na comunidade

Valor económico directo acumulado

Valor económico directo gerado e distribuído 
(milhares de euros)

745.652.326

803.117.327

515.403.399

146.586.559

101.103.963

38.855.479

1.167.927

-57.465.001

EC2

implicações financeiras e outros riscos e
oportunidades para as actividades da
organização, devido às alterações climáticas

EC3 Encargos sobre remunerações ou segurança social
Cobertura das obrigações em matéria de plano
de beneficios da organização (valor em euros)

67.137.886

EC4 benefícios financeiros reconhecidosbeneficios financeiros significativos, recebidos
pelo governo (valor em euros)

EC6 Fornecedores locais (%)
Política, práticas, e proporção das despesas em
fornecedores locais (milhares de euros)

89

EC7

Procedimentos para contratação local e
proporção de membros de alta gerência
recrutados na comunidade local em unidades
operacionais importantes

EC8

desenvolvimento e impacto de
investimentos em infraestruturas e serviços
fornecidos, essencialmente para benefício
público através de compromisso comercial
em géneros ou sem fins lucrativos 
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PÁGINAFÓRMULA OBSERVAÇÕES

96, 150

Valor referente a todo o universo do grupo AdP. 

Valor referente a todo o universo do grupo AdP. 

Valor referente a todo o universo do grupo AdP. 

Valor referente a todo o universo do grupo AdP. 

Valor referente a todo o universo do grupo AdP. 

Valor referente a todo o universo do grupo AdP. 

âmbito: todas as empresas do grupo AdP. 

Valor referente a todo o universo do grupo AdP. 

EC1

EC2 45, 47

88, 89, 91, 142, 143

EC3 106, 150

EC4 150

EC6 118, 150
Considerou-se como fornecedores locais, os fornecedores cuja sede
é em Portugal.

EC7 101

EC8 29, 100, 101
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INDICADOR VALOR

FORMAS DE GESTÃO

ASPECTO: MATERIAIS

INDICADORES AMBIENTAIS - EN

EN1

Consumo total de reagentes (t)

Consumo de materiais por peso 
ou volume

73.822

EN2
materiais utilizados que são resíduos reciclados
de fontes externas

EN4

Electricidade (gj/ano)

Consumo indirecto de energia, segmentado 
por fonte primária

2.252.983   

ASPECTO: ENERGIA

EN3

gasolina (gj/ano)

gasóleo (gj/ano)

biogás (gj/ano)

gPl (gj/ano)

Propano (gj/ano)

biodiesel (gj/ano)

gás Natural (gj/ano)

Total (GJ/ano)

Consumo directo de energia, segmentado 
por fonte primária

2.979

465.251

3.520.050

277.359

1.202   

11.557

189.296

4.467.695

EN5*
Energia economizada devido a melhorias em 
conservação e eficiência

Consumo de papel (t) 82   

Consumo de energia primária (gj/ano) 3.176.706
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PÁGINAFÓRMULA OBSERVAÇÕES

71, 152

56, 57, 91, 142, 143

quantidade de reagentes necessários aos processos de tratamento
de água, de águas residuais e de resíduos.

Em 2009, o consumo de papel foi de 79 toneladas (o valor
reportado 2.363 toneladas, não se encontrava correcto, por se ter 
detectado um erro de conversão de unidades numa das empresas
do grupo). 

EN1

EN2 72, 83

=Consumo total de
electricidade mWh x 3,6

gj/mWh 

=(Consumo total de
electricidade mWh x 3,6

gj/mWh) x 1,41 gj energia
primária/gj electricidade  

70, 71, 152

o valor apresentado corresponde 2.142.221 gj a consumos em 
instalações geridas pelas empresas do grupo e 1.125.594 gj a
valores consumidos em instalações sob exploração em regime de
outsourcing (Em 2009 algumas empresas não reportaram o valor
correspondente ao valor do outsourcing).

o valor apresentado corresponde a consumos em instalações 
geridas pelas empresas do grupo e valores consumidos em
instalações sob exploração em regime de outsourcing (Em 2009
algumas empresas não reportaram o valor correspondente ao
valor do outsourcing).

EN4

=Consumo de gasolina
l/ano x 0,034 gj/l 

=Consumo de gasóleo 
l/ano x 0,036 gj/l 

=Consumo de biogás l/ano 
x 0,038 gj/l 

=Consumo de gPl l/ano x 
0,027 gj/l 

=Consumo de gasolina 
l/ano x 0,034 gj/l 

=Consumo de biodiesel 
l/ano x 0,035 gj/l 

=Consumo de gás natural  
l/ano x 0,039 gj/l 

80, 81, 152

Consumo de biogás, para produção de energia eléctrica, para 
produção de energia térmica e queima em flare. 

o valor reportado em 2009 continha um erro, dado que 
apresentava uma parcela correspondente a gás natural. 

Consumo de biodiesel produzido na Valnor através de óleos 
alimentares usados. Este valor corresponde a mistura de biodiesel 
com gasóleo. 

o valor reportado em 2009 continha um erro, dado que parte do 
consumo foi contemplado no indicador referente a gás natural. 

EN3

70, 71, 82EN5*
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INDICADOR VALOR

FORMAS DE GESTÃO

ASPECTO: ENERGIA (cont.)

INDICADORES AMBIENTAIS - EN (cont.)

ASPECTO: ÁGUA

EN8

Captações superficiais (processo de abastecimento) (m3/ano)

Captações subterrâneas (processo de abastecimento) (m3/ano)

Consumos internos em edificios administrativos e 
operacionais (m3/ano)

Captações de água próprias para uso interno (m3/ano)

Total (m3/ano)

Consumo de água segmentado por fonte

431.405.114   

60.029.222   

1.431.997   

535.249   

493.401.581   

EN7*
iniciativas para redução do consumo
indirecto de energia 

EN6*

iniciativas para fornecer produtos e serviços
com baixo consumo de energia, ou que
usem energia gerada por recursos
renováveis, e a redução na necessidade de
energia resultante dessas iniciativas

EN10*

Total (m3/ano)

Volume de água reutilizada

Para uso próprio (m3/ano) 12.465.046   

644.422

13.109.468   

Fornecida a entidade externa (m3/ano)

ASPECTO: BIODIVERSIDADE

EN11 total (ha/ano)

localização e áreas das terras pertencentes à
organização, arrendadas ou por ela geridas,
em áreas protegidas e em áreas ricas em
biodiversidade, exteriores às áreas protegidas

491   
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58-60, 69, 154

o valor reportado é referente à água captada para o core-business

das empresas.

o valor reportado é referente à água captada para o core-business

das empresas.

o valor reportado é referente a consumos nos edifícios 
administrativos e operacionais, em instalações geridas pelas 
empresas do grupo e valores consumidos em instalações sob 
exploração em regime de outsourcing. A estimativa é obtida 
mediante valores facturados e valores medidos. Em 2009 apenas
foi reportado o valor referente a edificios administrativos.

o valor reportado é referente a 86 das 122 captações existentes, 
dado que nem todas possuem medidor de caudal. Este valor não 
inclui captações para produção de água de abastecimento.

EN8

70, 71EN7*

70, 71, 83EN6*

69, 154

Volume referente a água reutilizada nas instalações de abastecimento,
saneamento e gestão de resíduos.

Volume referente a água cedida/vendida para uso de entidades 
externas ao grupo. 

Em 2009 algumas empresas do grupo não tinham medições/ 
estimativas de consumo de água reutilizada.

EN10*

73

Este valor corresponde a Parques Naturais, Parques Nacionais,
rede Natura, reserva Natural e Paisagem Protegida. Condutas
adutoras, colectores e emisários não estão incluídas no valor
reportado (o valor reportado em 2009 continha áreas de domínio
público hídrico, rAN e rEN ocupadas por algumas empresas do
grupo).

EN11
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3.4.
ÍNDICE GRI

INDICADOR VALOR

FORMAS DE GESTÃO

ASPECTO: BIODIVERSIDADE (cont.)

INDICADORES AMBIENTAIS - EN (cont.)

ASPECTO: EMISSÕES, EFLUENTES E RESÍDUOS

EN16

gasolina (t/ano)

gasóleo (t/ano)

gPl (t/ano)

Propano (t/ano)

gás Natural (t/ano)

Electricidade (t/ano)

Total (t/ano)

total de emissões de gases com efeito de
estufa, directas e indirectas, por fonte de
energia

204   

34.475   

17.474   

89   

10.620   

143.941   

206.802   

EN12

impactes significativos das actividades,
produtos e serviços da organização na
biodiversidade em áreas protegidas e em
áreas ricas em biodiversidade exteriores às
áreas protegidas

EN13* habitats protegidos ou restaurados

EN14*

Estratégias, medidas em vigor e planos
futuros para a gestão dos impactes na
biodiversidade

EN17
outras emissões indirectas de gases com
efeito de estufa relevantes, por peso

EN18*
iniciativas de redução das emissões de gases
com efeito de estufa e a redução alcançada
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= Consumo de gasolina l x 0,034 
gj/l x 0,0686 t Co2/gj 

= Consumo de gasóleo l x 0,036 
gj/l x 0,0741 t Co2/gj 

= Consumo de gPl l x 0,027 gj/l 
x 0,063 t Co2/gj 

= Consumo de propano l x 0,025 
gj/l x 0,0737 t Co2/gj 

= Consumo de gás natural l x 
0,0386 gj/l x 0,0561 t Co2/gj 

= Consumo de electricidade 
KWh x 354,36 g Co2/KWh 

84, 85, 156

o valor apresentado corresponde às emissões de gases com
efeito de estufa resultante do consumo de combustíveis
(excluindo Prestadores de Serviços).

Fonte: decisão da Comissão n.º2007/589/CE de 18 de julho.

o valor apresentado corresponde às emissões de gases 
com efeito de estufa resultantes do consumo de
electricidade em instalações geridas pelas empresas do
grupo e em instalações sob exploração em regime de
outsourcing (Em 2009 algumas empresas não reportaram o
valor correspondente ao valor do outsourcing).

Fonte: EdP Serviços universal - média dos valores mensais.

EN16

74-77EN12

73, 87, 120-122EN13*

78, 79EN14*

85EN17

EN18* 87
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3.4.
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INDICADOR VALOR

FORMAS DE GESTÃO

ASPECTO: EMISSÕES, EFLUENTES E RESÍDUOS (cont.)

INDICADORES AMBIENTAIS - EN (cont.)

EN19
Emissões de substâncias destruidoras de
ozono, por peso

EN20

Fontes fixas - Nox (kg/ano)

Fontes fixas - Sox (kg/ano)

Fontes fixas - CoVNm (kg/ano)

Fontes fixas - Particulas (kg/ano)

Fontes fixas -  Co (kg/ano)

Fontes móveis - Nox (kg/ano)

Fontes móveis - Sox (kg/ano)

Fontes móveis -CoVNm (kg/ano)

Nox, Sox e outras emissões atmosféricas
significativas

537.666   

35.574   

18.014   

8.988   

57.556   

364.111   

189.768

93.597   
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EN19 159

As empresas do grupo AdP não utilizam substâncias
destruidoras da camada de ozono nas suas actividades. As
únicas fontes existentes estão associadas a equipamentos de
ar condicionado, chillers, frigoríficos, estufas, unidades de
tratamento de ar, etc. grande parte das empresas do grupo
têm realizado, ou em curso um levantamento dos
equipamentos existentes e um plano para a substituição de
gases, sempre que esta for necessária de acordo com a
legislação em vigor. Para assegurar o funcionamento
adequado destes equipamentos, são realizadas acções de
manutenção e de detecção de fugas. As intervenções nestes
equipamentos são realizadas por técnicos com habilitação
adequada, de acordo com a legislação em vigor.

EN20

= Consumo de gasolina l x 
0,0344 x 0,6 + consumo de

gasóleo x 0,0372 x 0,8 

= Consumo de gasolina l x 
0,0344 x 0,075 + consumo de

gasóleo x 0,0372 x 0,2 

= Consumo de gasolina l x 
0,0344 x 1,5 + consumo de

gasóleo x 0,0372 x 0,2 

86, 158

Apenas foram consideradas as medições em contínuo. A 
maioria das empresas efectua medições pontuais, segundo a
legislação em vigor (por vezes com periodicidade tri-enal,
mediante parecer da entidade competente). Estas medições
revelam valores de emissão muito baixos.

Fonte: iPCC 2006.
os valores reportados incluem o consumo de combustíveis
da frota automóvel (excluindo Prestadores de Serviços) e de
outras fontes móveis.
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3.4.
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INDICADOR VALOR

FORMAS DE GESTÃO

ASPECTO: EMISSÕES, EFLUENTES E RESÍDUOS (cont.)

INDICADORES AMBIENTAIS - EN (cont.)

EN21

Águas residuais tratadas rejeitadas em linha de água (m3/ano)

Águas residuais tratadas rejeitadas no mar (m3/ano)

Águas residuais tratadas rejeitadas por infiltração no solo (m3/ano)

Águas residuais tratadas rejeitadas noutros destinos (m3/ano)

lixiviados tratados rejeitados na linha de água  (m3/ano)

lixiviados tratados rejeitados em colector municipal/ 
multimunicipal (m3/ano)

Total (m3/ano)

total de efluentes líquidos classificados por

qualidade e por destino

335.410.784   

133.193.005   

211.592   

4.570.510   

75.059   

932.735   

474.393.685   
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EN21 60-63, 160

inclui-se rejeição para outros sitemas multimunicipais ou 
municipais para posterior rejeição em destino final adequado.

o valor apresentado poderá encontrar-se subestimado, por 
não contemplar recolha de lixiviados por entidades externas
operadoras de resíduos. o valor inclui todos os lixiviados
produzidos em aterros, mas poderá ter lacunas ao nível dos
lixiviados produzidos na valorização orgânica.

Neste valor apenas estão contempladas águas residuais 
associadas ao core-business das empresas (exploração
directa e outsourcing). Acrescem os efluentes domésticos
produzidos nas instalações que dispõem de cozinha e/ou
instalações sanitárias. Estas são encaminhadas para as
próprias estações de saneamento ou para as redes públicas
de saneamento.
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3.4.
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INDICADOR VALOR

FORMAS DE GESTÃO

ASPECTO: EMISSÕES, EFLUENTES E RESÍDUOS (cont.)

INDICADORES AMBIENTAIS - EN (cont.)

EN22

Resíduos perigosos (t/ano)

Valorização (Códigos r) (t/ano)

Eliminação (Códigos d) (ton/ano)

Resíduos não perigosos (t/ano)

Valorização (Códigos r) (t/ano)

Eliminação (Códigos d) (t/ano)

Valorização - Volume de actividade para reciclagem (t/ano)

Valorização - resíduos sujeitos a valorização orgânica  (t/ano)

Eliminação - resíduos sujeitos a incineração  (t/ano)

Eliminação - resíduos urbanos depositados em aterro  (t/ano)

lamas enviadas para destino final - Abastecimento (t/ano)

lamas valorizadas - Abastecimento (t/ano)

lamas eliminadas - Abastecimento (t/ano)

lamas enviadas para destino final - Saneamento (t/ano)

lamas valorizadas - Saneamento (t/ano)

lamas eliminadas - Saneamento (t/ano)

gradados - Saneamento (t/ano)

Areias - Saneamento (t/ano)

gorduras - Saneamento (t/ano)

gradados - Abastecimento (t/ano)

outros - Abastecimentos (t/ano)

Cinzas produzidas  (t/ano)

Escórias - metais ferrosos (t/ano)

Escórias - metais não ferrosos (t/ano)

Escórias - metais não ferrosos (t/ano)

quantidade total de resíduos por tipo e por 
método de tratamento

327

176   

152   

2.549   

1.436   

1.113   

287.386   

299.700   

510.855   

2.523.500    

21.627   

17.483   

4.144   

192.602   

174.605 

17.997   

6.355   

11.366   

2.353   

2   

122   

50.671   

3.235   

884   

118.963   
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EN22 64-67, 72, 162

o valor reportado é referente a resíduos produzidos, que
saíram das instalações do grupo AdP, no ano em análise,
através de guais de acompanhamento de resíduos. Por este
motivo poderão contemplar uma parcela referente a stock

de resíduos em armazém referentes ao ano anterior. Pelo
mesmo motivo, poderão não contemplar pequenas parcelas
referentes a produções de 2010, que se encontrem
armazenadas e que transitem para 2011.

relativamente aos resíduos recicláveis (papel, vidro e 
embalagens) e aos resíduos indiferenciáveis, produzidos
sobretudo nos edifícios administrativos, estes são
encaminhados respectivamente para ecopontos e
contentores de indiferenciados, não sendo o registo de
quantidades produzidas efectuado por todas as empresas. 

de referir ainda que algumas empresas estimaram os 
resíduos produzidos com base em campanhas de
caracterização dos resíduos produzidos.

o valor reportado é referente ao destino final dos resíduos 
geridos no core-business das empresas. o valor poderá
contemplar uma parcela referente a stock de resíduos
armazenados referentes ao ano anterior. Pelo mesmo
motivo poderão não contemplar pequenas parcelas
referentes a resíduos entregues em 2010 que se encontrem
armazenados e transitem para 2011.

o valor reportado não incluiu resíduos inertes rCd/ terras 
e resíduos não urbanos, como resíduos industriais não
perigosos, hospitalares e outros. 

o valor apresentado não inclui a quantidade de lamas 
armazenadas por operador de resíduos, referente a uma
empresa do grupo.
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3.4.
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INDICADOR VALOR

FORMAS DE GESTÃO

ASPECTO: EMISSÕES, EFLUENTES E RESÍDUOS (cont.)

INDICADORES AMBIENTAIS - EN (cont.)

EN23
Número 

Volume (m3)
Número e volume total de derrames
significativos

22   

114   

EN27 Não aplicável
Percentagem recuperada dos produtos
vendidos e das suas respectivas embalagens

ASPECTO: PRODUTOS E SERVIÇOS

EN26
iniciativas de mitigação dos impactes ambientais
dos produtos e serviços da organização, e a
extenção do impacte da mitigação 

ASPECTO: CONFORMIDADE

EN28 Valor (euros)

Valor monetário de multas significativas e o
número total de sanções não-monetárias, pelo
não cumprimento das leis e regulações
ambientais

42.856 

EN30

Custos (€)- resíduos 

Custos (€) - Efluentes gasosos 

Custos (€) - ruído 

Custos (€) - Seguro de responsabilidade ambiental 

Custos (€) - Certificação ambiental 

Investimento total (€)

total de investimentos e gastos em protecção
ambiental, por tipo

5.183.681 

132.491 

62.604 

120.663 

244.441 

351.666.646 

FORMAS DE GESTÃO

INDICADORES SOCIAIS - EMPREGO - LA

ASPECTO: EMPREGO

lA1 

Total colaboradores

Sem termo (%)

termo incerto (%)

termo certo (%)

outro tipo de contrato (%)

Colaboradores em regime de full time (%)

mão-de-obra total por tipo de emprego
(tempo integral ou parcial), tipo de contrato
de trabalho (integral ou parcial) e por região

4.963

80

1

16

3

99,96
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EN23 164

91, 98, 99, 142, 143

o valor reportado corresponde a estimativas de 20 derrames 

EN27 164

EN26 60, 65, 66-77, 81-83,87

EN28 164

Em 2010 foram realizadas 46 inspecções ambientais. Foram
pagas no ano em análise 42.856€ de multas referentes a
incumprimentos legais e regulamentos do foro ambiental, de
montante superior a 1.000€. Não foram registadas sanções
não monetárias.

EN30 164

Valor associado a tratamento e deposição de resíduos e
subprodutos produzidos. 

Valor associado a monitorização de efluentes gasosos e a 
sistemas de desodorização.

Valor associado a monitorização de ruído ambiental.

Considerando que o core-business do grupo AdP é a 
protecção ambiental, reporta-se todo o valor referente ao 
investimento de 2010.

lA1 100-102, 164

o valor reportado não contempla os colaboradores que a
31 de dezembro se encontravam de baixa prolongada
(superior a 30 dias). 
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FORMAS DE GESTÃO

INDICADORES SOCIAIS - EMPREGO - LA (cont.)

ASPECTO: EMPREGO (cont.)

ASPECTO: TRABALHO/RELAÇÕES DE GESTÃO

lA4 Colaboradores representados por organizações sindicais (%)Percentagem de empregados representados 
por organizações sindicais

27,6

ASPECTO: SAÚDE E SEGURANÇA OCUPACIONAL

lA6*
Colaboradores representados em comités formais de saúde
e segurança (%)

Percentagem da mão-de-obra total
representada em comités formais de saúde e
segurança

34,23%

lA5 
Período mínimo de anúncio sobre mudanças
nas operações da organização relatora, incluindo
se está especificado em acordos sindicais

lA2 

Total de Saídas em 2010

Taxa Rotatividade Global (%)

mulheres (%)

homens (%)

<19 (%)

[19-25] (%)

[26-35] (%)

[36-45] (%)

[46-55] (%)

[56-65] (%)

>65 (%)

Criação de empregos e taxa de rotatividade 
por faixa etária, género e região

269

5,4

1,1

4,3

0,2

0,5

1,4

1,0

0,6

1,5

0,2

INDICADOR VALOR

lA7

taxa de frequência (-)

taxa de doenças profissionais (-)

taxa de gravidade (-)

taxa de absentismo (%)

óbitos (n.º)

tipo de lesões, dias perdidos, índice de 
absentismo e número de óbitos relacionados 
com o trabalho

47   

0,5   

1.964   

4   

0
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lA4 166

lA6* 108, 166

o valor reportado representa o número de colaboradores
que trabalham em empresas do grupo em que existe um
ou mais representantes dos colaboradores para as questões
de Saúde, higiene e Segurança no trabalho. Em 2010
tinhamos 28 representantes eleitos. Existem também em
algumas empresas representantes para as questões da
responsabilidade social estando 1497 colaboradores do
grupo, representados.

lA5 166
As empresas do grupo AdP, não têm definido internamente
um período mínimo de anúncio acerca de mudanças nas
operações, respeitando a legislação em vigor. 

lA2 100, 166

PÁGINAFÓRMULA OBSERVAÇÕES

lA7

= número total de acidentes/horas 
trabalhadas x 1.000.000 

= número de doenças profissionais/ 
horas trabalhadas x 1.000.000

= dias perdidos/horas trabalhadas 
x 1.000.000 

= horas de ausência/horas 
potenciais x 1.000.000 

108, 166

As horas trabalhadas incluem trabalho suplementar. 

Em 2009, a taxa de dias perdidos era designada por taxa de

gravidade.

As fórmulas de determinação das taxas de frequência, 
doenças profissionais e gravidade sofreram alterações face a
2009, em que o factor multiplicativo era 200.000.
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ASPECTO: SAÚDE E SEGURANÇA OCUPACIONAL (cont.)

ASPECTO: FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO

ASPECTO: DIVERSIDADE E IGUALDADE DE OPORTUNIDADES

lA8 

Educação, formação, aconselhamento, prevenção
e programas de controlo de risco para assistir
os colaboradores, as suas familias, ou membros
da comunidade, a respeito de doenças 

lA12 Colaboradores que recebem regularmente análises de
desempenho e de desenvolvimento de carreira (%)

Percentagem de funcionários que recebem,
regularmente, análises de desempenho e de
desenvolvimento da carreira

76,18

lA10

Total de Horas de Formação (h)

Horas por colaborador (h/colaborador)

Administradores Executivos (h/colaborador)

Chefias (h/colaborador)

Chefias intermédias (h/colaborador)

técnicos superiores ou equiparados (h/colaborador)

técnicos operacionais (h/colaborador)

técnicos de apoio administrativo (h/colaborador)

média de horas de formação por ano, por
empregado e por categoria

115.744   

23   

20   

40   

40   

38   

16   

21   

lA13

Administradores Executivos h (nº)

Administradores Executivos m (nº)

Administradores Executivos <19 (nº)

Administradores Executivos [19-25[ (nº)

Administradores Executivos [26-35[ (nº)

Administradores Executivos [36-45[ (nº)

Administradores Executivos [46-55[ (nº)

Administradores Executivos [56-65[ (nº)

Administradores Executivos >65 (nº)

Chefias h (nº)

Chefias m (nº)

Chefias <19 (nº)

Chefias [19-25[ (nº)

Chefias [26-35[ (nº)

Chefias [36-45[ (nº)

Chefias [46-55[ (nº)

Chefias [56-65[ (nº)

Chefias >65 (nº)

Chefias intermédias h

Composição da direcção e do grupo
responsável pela governação empresarial;
proporção homem/mulher, faixa etária,
minorias e outros indicadores de diversidade

60

7

0

0

1

16

15

31

4

117

53

0

2

23

76

44

24

1

258

INDICADOR VALOR
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lA8 105

lA12 106, 168

lA10 107, 168

lA13 103, 104, 168, 170

PÁGINAFÓRMULA OBSERVAÇÕES



134

0

0

118

148

84

41

1

368

488

0

14

497

236

76

32

1

2.877

244

1

178

968

890

767

310

7

140

287

0

19

139

135

94

40

0
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3.4.
ÍNDICE GRI

ASPECTO: DIVERSIDADE E IGUALDADE DE OPORTUNIDADES (cont.)

lA13

Chefias intermédias m (nº)

Chefias intermédias <19 (nº)

Chefias intermédias [19-25[ (nº)

Chefias intermédias [26-35[ (nº)

Chefias intermédias [36-45[ (nº)

Chefias intermédias [46-55[ (nº)

Chefias intermédias [56-65[ (nº)

Chefias intermédias >65 (nº)

técnicos superiores ou equiparados h (nº)

técnicos superiores ou equiparados m (nº)

técnicos superiores ou equiparados <19 (nº)

técnicos superiores ou equiparados [19-25[ (nº)

técnicos superiores ou equiparados [26-35[ (nº)

técnicos superiores ou equiparados [36-45[ (nº)

técnicos superiores ou equiparados [46-55[ (nº)

técnicos superiores ou equiparados [56-65[ (nº)

técnicos superiores ou equiparados >65 (nº)

técnicos operacionais h (nº)

técnicos operacionais m (nº)

técnicos operacionais <19 (nº)

técnicos operacionais [19-25[ (nº)

técnicos operacionais [26-35[ (nº)

técnicos operacionais [36-45[ (nº)

técnicos operacionais [46-55[ (nº)

técnicos operacionais [56-65[ (nº)

técnicos operacionais >65 (nº)

técnicos de apoio administrativo h (nº)

técnicos de apoio administrativo m (nº)

técnicos de apoio administrativo <19 (nº)

técnicos de apoio administrativo [19-25[ (nº)

técnicos de apoio administrativo [26-35[ (nº)

técnicos de apoio administrativo [36-45[ (nº)

técnicos de apoio administrativo [46-55[ (nº)

técnicos de apoio administrativo [56-65[ (nº)

técnicos de apoio administrativo >65 (nº)

Composição da direcção e do grupo
responsável pela governação empresarial;
proporção homem/mulher, faixa etária,
minorias e outros indicadores de diversidade

INDICADOR VALOR

FORMAS DE GESTÃO

INDICADORES SOCIAIS - EMPREGO - LA (cont.)
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lA13 103, 104, 168, 170
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3.4.
ÍNDICE GRI

FORMAS DE GESTÃO

INDICADORES SOCIAIS - DIREITOS HUMANOS - HR

ASPECTO: INVESTIMENTO E PRÁTICAS DE PROCUREMENT

hr1
Contratos estabelecidos que incluam cláusulas referentes a
direitos humanos (%)

Percentagem e número total de contratos de
investimentos significativos que incluam
cláusulas referentes a direitos humanos ou que
foram submetidos a avaliações referentes a
direitos humanos

48

ASPECTO: NÃO-DESCRIMINAÇÃO

hr4 Número total de casos de discriminação (nº)Número total de casos de discriminação e as
medidas tomadas 0

ASPECTO: TRABALHO INFANTIL

hr6
Número de operações com risco significativo de ocorrência
de trabalho infantil  (nº)

Casos em que exista um risco significativo de
ocorrência de trabalho infantil, e medidas que
contribuam para a sua eliminação

0

ASPECTO: LIBERDADE DE ASSOCIAÇÃO E SINDICALIZAÇÃO

hr5
Número de operações que não cumpram o direito de
liberdade de associação e a negociação coletiva (nº)

operações identificadas em que o direito de
exercer a liberdade de associação e a negociação
coletiva pode correr risco significativo e as
medidas tomadas para apoiar esse direito

0

hr2 Número de Auditorias (nº)

Percentagem de empresas contratadas e
fornecedores críticos que foram submetidos a
avaliações referentes a direitos humanos e as
medidas tomadas

39

INDICADOR VALOR

lA14

Administradores executivos (nº)

Chefias (nº)

Chefias intermédias (nº)

técnicos superiores ou equiparados (nº)

técnicos operacionais (nº)

técnicos de apoio administrativo (nº)

rácio entre a média de salário atribuido ao
homem e a média de salário atribuido à
mulher, na mesma categoria profissional

0,9

1,1

1,0

1,1

1,1

1,0

ASPECTO: DIVERSIDADE E IGUALDADE DE OPORTUNIDADES (cont.)

FORMAS DE GESTÃO

INDICADORES SOCIAIS - EMPREGO - LA (cont.)
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hr1 172

o valor reportado poderá ter um desvio considerável, dado
que os procedimentos de avaliação de fornecedores não são
homogéneos em todas as empresas. Actualmente o
procedimento encontra-se uniformizado sendo esta nova
metodologia a aplicar na avaliação de fornecedores de 2011
(que será reportada no relatório de sustentabilidade de 2011).

hr4 172

hr6 172

hr5 172

hr2 172

PÁGINAFÓRMULA OBSERVAÇÕES

lA14 172

42, 43, 91, 118, 142,143
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3.4.
ÍNDICE GRI

ASPECTO:  POLÍTICA PÚBLICA

So5
Posições quanto a políticas públicas e
participação na elaboração de políticas
públicas e lobbies

ASPECTO:CORRUPÇÃO

So2
Percentagem e número total de unidades de
negócio analisadas relativamente a riscos
associados com corrupção

So3
Administradores executivos e chefias formados nas políticas
e procedimentos de anti-corrupção da organização (%)

Percentagem de colaboradores formados nas
políticas e procedimentos de anti-corrupção
da organização

1

So4
Acções como resposta a ocorrência de
situações de corrupção 0

INDICADOR VALOR

ASPECTO:  CONCORDÂNCIA

So8
inspecções (nº)

Coimas (€)

Valor monetário de multas significativas e
número total de sanções não monetárias por
não cumprimento de leis e regulações

12   

33.599   

FORMAS DE GESTÃO

FORMAS DE GESTÃO

INDICADORES SOCIAIS - DIREITOS HUMANOS - HR (cont.)

INDICADORES SOCIAIS - SOCIEDADE - SO

ASPECTO: COMUNIDADE

So1

Natureza, âmbito e eficácia de quaisquer
programas e práticas para avaliar e gerir os
impactos das operações nas comunidades,
incluindo a entrada, operação e saída

ASPECTO: TRABALHO FORÇADO E COMPULSÓRIO

hr7
Número de operações com risco significativo de ocorrência
de trabalho forçado ou análogo ao escravo  (nº)

operações identificadas como tendo risco
significativo de ocorrência de trabalho forçado
ou análogo ao escravo e as medidas tomadas
para contribuir para a sua erradicação

0
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So5 26, 36

So2 43, 95

So3 174

So4 174Não se registaram ocorrências em 2010 

PÁGINAFÓRMULA

So8 174

OBSERVAÇÕES

So1 
113, 118-120

hr7 172

91, 110, 111, 142, 143
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FORMAS DE GESTÃO

INDICADORES SOCIAIS - PRODUTO - PR

INDICADOR VALOR

ASPECTO: ROTULAGEM DE PRODUTOS E SERVIÇOS

Pr3 Não aplicável 

tipo de informação dos produtos e servidos
requeridos pelos procedimentos, e
percentagem de produtos e serviços sujeitos a
tais requisitos de informação

ASPECTO:  PUBLICIDADE

Pr6

Programas para adesão a leis, padrões e
códigos voluntários relacionados com
comunicações de marketing, incluindo
publicidade, promoção e patrocinios

ASPECTO:  CONCORDÂNCIA

Pr9
inspecções (nº)

Coimas (€)

Valor monetário de multas (significativas) por
não-conformidade com leis e regulamentos
relativos ao fornecimento e uso de produtos e
serviços

* indicadores complementares

90   

1.530

ASPECTO: SAÚDE E SEGURANÇA DO CONSUMIDOR

Pr1

Fases do ciclo de vida de produtos e serviços
em que os impactos na saúde e segurança são
avaliados visando melhoria, e a percentagem
de produtos e serviços sujeitos a esses
procedimentos

Pr2*

qualidade da água (%) - “Alta” 

qualidade da água (%) - “baixa” 

qualidade das águas residuais rejeitadas (%) 

Falhas no abastecimento (n.º) - "Alta" 

Falhas no abastecimento (n.º) - "baixa" 

Colapsos estruturais em colectores (n.º) 

Número total de ocorrências de não
conformidade com regulamentos e códigos
voluntários relacionados aos impactos
causados por produtos e serviços na saúde e
segurança durante o ciclo de vida,
discriminados por tipo de resultado

99,8

99,7

85,8

13   

25   

69   
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Pr3 176

Pr6 de acordo com a legislação em vigor.

Pr9 176

Pr1 115-117

91, 110, 111, 142, 143

Pr2*

= (análises realizadas à qualidade
da água para consumo humano de
entre as requeridas pela legislação/
análises requeridas à qualidade da

água) x (análises
conformes/análises realizadas à

qualidade da água) 

=(análises realizadas de acordo 
com a licença de descarga/análises

requeridas pela licença de
descarga) x (análises conforme a

licença de descarga/análises
requeridas com VlE) 

115-117, 176

A determinação da percentagem de conformidade refere-se
a aspectos quantitativos e qualitativos das análises realizadas.

A fórmula de cálculo do abastecimento foi alterada face a 
2009.  



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL

178



179



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2010
ÁGUAS DE PORTUGAL

180

Ficha Técnica

Edição: 
AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A.
Direcção de Sustentabilidade e Responsabilidade Social

Design gráfico:
AdP - Águas de Portugal Serviços Ambientais, S.A.
Direcção de Marketing e Comunicação

Ilustrações:
Hugo Vicente Communication Design



  
  

 
 

 
  

 
 

 

AdP – Águas de Portugal, SGPS, S.A.

Rua Visconde de Seabra, 3
1700-421 Lisboa – Portugal

Tel.: +351 21 246 94 00 
Fax: +351 21 246 94 01

E-mail: info@adp.pt
Site: www.adp.pt


